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BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

0 Exercito na Republica 
I V 

(Bases de uma constituição mil i tar) 

O Exercito é a nação. 
O Exercito é elemento e fa-

ctor de educação cívica. 
O seu valor e mérito não de-

pendem tanto da força numérica 
dos combatentes 011 unidades mi-
litares, como da sua organisação, 
inslrucção e disciplina. 

* 

A inslrucção militar deve di-
rigir-se não tanto á estrategia 
physica e á gymnastica do corpo 
e dos movimentos, como á inlel-
ligencia e coração do so ldado; 
i l luslrando-lhe aquella, e forman-
do-lhe esle pelos mais elevados 
sentimentos altruístas e acryso-
ladas virtudes, que podem e de-
vem fortalecer e adornar lodo o 
cidadão de uma patria livre, e 
leval-o, cheio de coragem e abne-
gação, ás mais arriscadas luclas 
e supremos sacrifícios. 

* 

A disciplina é a liberdade na 
ordem e a justiça pela observân-
cia da lei, sendo esla a expres-
são da justiça, e por isso a ga-
rantia da ordem no pleno gozo e 
integral exercício da liberdade 
de cada um na coexistência e coo-
peração collectivas. 

A verdadeira e eflicaz disci-
plina não é, não poderá ser, não 
deverá ser a obediencia passiva, 
o automatismo mechanico im-
posto violentamente pela repres-
são e pelos castigos, que, flagel-
lando o corpo e embolando o es-
pirito, inutilisam duas vezes o 
homem, o cidadão que genero-
samente faz á patria o sacrifício 
da sua liberdade, do seu repouso 
domestico, da felicidade do lar e 
até da própria vida. 

A acção, a auctoridade do 
superior sobre o inferior 011 sub-
ordinado é, primeiro que tudo e 
anles de tudo, a do meslre so-
bre o discípulo, a do educador 
sobre o educando. 

A hyerarchia militar, como 
qualquer outra hyerarchia, é a 
subordinação da ordem ao mérito, 
fundada na justiça, garantida pelo 
direito, recon ecido e sancciona-
do nas leis" escrupulosamente 
observadas e cumpridas em lodo 
o apparelho ou associação mili-
tar, tanto no que diz respeito á 
coexislencia e cooperação dos 
seus orgãos e elementos, como 
em tudo o que se refere ás res-
pectivas funeções e movimentos, 
parciaes e cominuns, separados 
e simultâneos, independentes ou 
solidários nas suas resultantes, 
integradas na totalidade do Exer-
cito. 

* 

O Exercito é a condição jurí-
dica ou de garantia, o meio le-

gal correspondente á necess ida-
de da guerra, que mais ou me-
nos frequentemente ataca o cor-
po social na sua totalidade e a 
totalidade dos cidadãos nas ou-
tras ordens de condições de sua 
existencia, — o territorio, a po-
pulação, epor conseguinte a pes-
soa e o patrimonio collectivo do 
Estado e de cada um dos seus 
membros. 

A defeza da autonomia na-
cional, a manutenção da inte-
gridade physica e moral da na-
ç ã o — e i s o fim legitimo da guer-
ra, ao qual corresponde, como 
apropriado meio de consecução, 
em casos extremos, o emprego 
dos exforços e recursos nacio-
naes concentrados e localisados 
nesse orgão ou apparelho chama-
do Exercito. 

* 

D'aqui os seguintes corolá-
rios: 

1.° O Exercito é a nação. 

2.° O Exercito corresponde 
ao tempo de guerra. 

3.° O Exercito, para bem 
corresponder e opportunamenle 
ás necessidades e eventualidades 
da guerra, deve preparar-se, e 
inslruir-se, conslanle e efficaz-
menle, no seio da paz. 

4.° Todo o cidadão, qual-
quer que seja o seu nascimento 
e condição social, tem, por inte-
resse proprio e commum e por 
dever de honra, a obrigação de 
pegar em armas. 

5.° D'esta obrigação só po-
derá isental-o a impossibilidade 
physica ou moral, — a doença, 
a deformidade, a ignorancia e o 
crime. 

6.° A permanencia só deve 
existir para a parle instructora; 
a qual estuda, dirige, e aperfeiçoa 
a população na aprendziagem e 
exercícios da industria defensora 
da patria, que todo o cidadão 
precisa e deve adquirir. 

7.° A actividade inlelleclual 
e industrial de uma nação não 
pôde, porém, limilar-se á arte e 
industria militares, logo: 

8.° E' preciso combinar a 
aprendizagem e exercidos milita-
res com a aprendizagem e de-
sempenho de outras funeções e 
industrias, o seu exercito com o 
de todas as outras profissões in-
dispensáveis á vida, conservação 
e aperfeiçoamento do organismo 
social; porque se aquella, a pro-
fissão militar, corresponde a um 
estado palliologico, estas são con-
dições necessarias e permanen-
tes do seu estado -normal. 

9.° E' preciso que a apren-
dizagem e os exercícios milita-
res não absorvam o tempo e a 
actividade da população mais sa-
dia e vigorosa, da ílôr da popu- I 
lação, necessaria a outras func- < 

çães e a outros misteres quoti-
dianos e permanentes; como suc-
cede neste nosso deplorável sys-
tema e actual organisação da 
força armada, que fazem do 
Exercito uma guarda pretoriana 
ás ordens do Paço, um corpo de 
policia ao serviço da administra-
ção publica, um vão apparato de 
ostentação para abrilhantar so-
lemnidades civis e religiosas; in-
sufficienleporém e inefiicaz como 
apparelho de defeza nacional cor-
respondente ás necessidades da 
guerra, incompatível com outras 
industrias, verba de despeza que 
nos consome, inutilmente, uma 
parle considerável das receitas 
do Eslado. 

EMYGDIO GARCIA. 

O CENTENARIO 

E s t ã o t e r m i n a d a s as fes tas hen-
r iqu inas . E ' occas ião, pois , oppor -
tuna e p róp r i a , d 'o rça r - lhes a si-
gnif icação e o va lo r . 

Q u e de ixa ram ellas de p ra t i co 
e d ' u t i l ? N a d a , ou quasi n a d a . 

C o m o pre i to d ' h o m e n a g e m , 
s incero, vivo e sent ido , d ^ m p o v o 
á m e m o r i a a u g u s t a e q u e r i d a de 
um dos seus mais glor iosos fac to-
res , não as p o d e m o s t o m a r : — 
co l locaram á sua f r en t e individua-
l idades, que , desv i r tuando-as , rou-
ba ram- lhes t a m b é m todo o c u n h o 
d ' e spon tane idade e pa t r io t i smo . 

S o b e s t e p o n t o d e v i s t a , d i r -
se- ia o C e n t e n a r i o a i m a g e m ã o 
I n f a n t e , s e r e n a e i m p a s s í v e l , a n t e 
a rend ição de T a n g e r e o assas-
s i n a t o , c r u e l e i n j u s t o , d e D . P e -
d r o . . . 

C o m o s y m p t o m a , a inda q u e 
superficial e ligeiro, d ' u m a reha-
bi l i tação nacional , não as pode-
m o s t a m b é m c o n s i d e r a r : — a quan-
tiosa impor tanc ia cedida aos ban-
cos do P o r t o , escusa-nos de mais 
e ma io res c o m p r o v a ç õ e s . A r r a n -
cando ao e rá r io publ ico u m a som-
m a assás avu l t ada , o g o v e r n o ca-
lou com ella n ã o só os c l a m o i e s 
e p ro t e s tos do c o m m e r c i o e in-
dus t r ia po r tuenses an t e a g ravosa 
e vexatór ia lei das con t r ibu ições , 
m a s obr igou-as a inda , e á agricul-
tu ra , a t r a ç a r e m o q u a d r o da sua 
apo theose , a l legor isando-se em ba-
nal iss imos ca r ros de pape l ão ! 

De l i t te rar io , d 'a r t i s t ico e de 
e d u c a d o r , que ficou t a m b é m de 
t u d o isto ? 

As m e m o r i a s p r e m i a d a s são , 
no dizer do p r o p r i o ju ry , d ' u m 
valor m é r a m e n t e re la t ivo . D o s 
pro jec tos a p r e s e n t a d o s p a r a o mo-
n u m e n t o do In fan te escolbeu-se 
um dos mais imperfe i tos e menos 
sugges t ivo : á pos t e r idade legare-
mos , pois, com u m a m á c o m p r e -
hensão da vida e fei tos do he roe 
de Sag re s , u m exube ran t e a t tes-
t ado da nossa d e g e n e r a ç ã o art ís-
t ica. . 

A e d u c a ç ã o e ao ens ino deu-se 
o l imitado con t ingen te da a b e r t u -
ra d u m a escola ; e essa sem u m 
indicio p u r o e fértil de p r o p a g a n -
da e sem u m a significação altilo-
a u a de p a t r i o t i s m o ! 

A f r en t e d 'esse t emplo , desti-
n a d o á cul t ivaçãa das intelligen-
cias e co rações feminis de Go-
miei , co l locaram o n o m e de u m a 
c reança , que nada diz e que nada 
vale, e e s q u e c e r a m , o que é ex-
t r ao rd iná r io , o p ropr io n o m e do 
I n f a n t e , que se c o m m e m o r a v a e, 
o que seria mais carac ter ís t ico e 
talvez um pouco productivo, o 

n o m e augus to e v e n e r a n d o d ' e ssa 
respei tável s enho ra , que , i m p o n d o 
á côr te a o r d u r a e a mora l idade 
com o seu esp lendido por t e de 
ra inha , deu a P o r t u g a l u m bri-
lhante p u n h a d o d^ ie roes e de s a n -
tos com o c u m p r i m e n t o exempla-
r iss imo do seu dever de M ã e . 

De todos es tes ru idosos feste-
jos, pois , em que t an to d inheiro 
se m a l b a r a t o u e t an t a miséria se 
poz a nú , u m a só coisa, a nosso 
vê r , pôde ter u m a significação 
mais la rga e mais l idima e talvez 
u m quid d 'u t i l idade p a r a o pa iz . 
R e f e r i m o - n o s á r o m a g e m acadé-
mica ao mos te i ro da Ba ta lha . 

N o P o r t o , a p r e s e n ç a do rei, 
como a aza d ' u m corvo, a b a f a v a 
t odo o e n t h u s i a s m o ; na Ba t a lha , 
an t e o t u m u l o de D . H e n r i q u e , 
v i b r a r a m , cheias de fé e d 'espe-
r a n ç a , as vozes dos académicos . 
N o P o r t o , t ra tava-se occu l t amen-
te de s egu ra r as ins t i tu ições ; na 
Ba ta lha , pelo r e m e m o r a r d ' u m 
g r a n d e exemplo , c o m m u n g a r a m 
todos , a cademia e p o v o , no dese-
jo a rden t e e s incero d u m a bene-
fica rehabi l i tação nacional . N o Por -
to, rendiam-se h o m e n a g e n s e prei-
t e j avam-se acc lamações á dynas -
tia de B r a g a n ç a ; na Ba ta lha , di-
ziam os académicos ao i l lustre fi-
lho do M e s t r e d 'Av iz : — A p r a z a 
a Deus que s e m p r e te c o m p r e h e n -
d a m o s e que c o m o tu , pos to s de 
p a r t e os nossos in te resses e os 
affectos das nossas famíl ias , lucte-
m o s c o r a j o s a m e n t e — p e l o b e m e 
eng randec imen to da P a t r i a . 

PERSEGUIÇÃO Á IMPRENSA 
Ao «Conimbricense» 

Queixa-se o nosso es t imável 
collega O Conimbricense, por ha-
v e r m o s i n fo rmado os leitores da 
noticia, que nos c o m m u n i c a r a m , de 
t e r sido elle t a m b é m quere l lado, 
e de o h a v e r m o s feito com sin-
gular p r e s t e z a e s e m commen ta -
r ios, sem u m a única pa l av ra de 
desa f f ron ta ou de conso lação pa ra 
áquelle jornal . 

P u b l i c á m o s a noticia q u a n d o 
veio ao nosso conhec imento , logo 
que ella veio pa ra r a esta r eda-
c ç ã o ; — c o m o c o s t u m a m o s fazer 
a t o d a s as noticias, que ju lgamos 
d ignas de publ ic idade. 

N ã o fizemos c o m m e n t a r i o s ; 
— p o r que as querel las con t r a a 
I m p r e n s a per iódica são hoje fa-
c tos vulgares , t r iviaes , f r equen tes , 
quas i quo t id ianos ; t o r n a r a m - s e n ã o 
só pa r t e in tegrante , m a s a t é es-
sencial iss ima do regimen a rb i t r á -
rio e despot ico , que nos e smaga , 
e escarnece , que t e m , c o m o base 
f u n d a m e n t a l e s u p r e m a g a r a n t i a , 
essa perseguição implacável á Im-
prensa per iódica , i n d e p e n d e n t e e 
jus ta , que o de smasca ra , e caute-
risa com o fe r ro em b raza da 
imparc ia l idade . 

N ã o a r r i s camos desaf f ron tas , 
nem d i spensamos consolações ; — 
porque não as precisa quem tan-
tas e tão c laras m o s t r a s tem d a d o 
de co ragem e res ignação em maio-
res e mais per igosos lances de 
a d v e r s i d a d e . 

S ó os f r acos e t imidos c a r e c e m 
de ser p o r es t ranhos d e s a f r o n t a -
d o s ; e n ã o foi pa ra os f o r t e s e 
co ra josos que se i nven t a r am pa-
l av ra s e u rd i r am ph ra se s b a n a e s 
de conso lação . 

* 

A b a r b a r a e a t roz persegu ição , 
que , ma is uma vez, se poz em pra -
t ica , e desenvolve nes te paiz, a 

- ninguém já impressiona. Contra 

ella já não ha indignações e p r o -
testos que va lham, lá tegos que a 
aço i tem, maldições que a c u b r a m . 

H a todavia um cast igo supe-
rior a todos os cast igos, u m a p e n a 
maio r e mais efficaz do que t o d a s 
as p e n a s , a inda as mais affl ict ivas 
e in famantes — é o desprezo. 

E ao desprego deve r í amos to-
dos nós , sem excep tua r O Conim-
bricense, v o t a r a monarch ia , as 
suas inst i tuições, os seus gover -
nos , os seus p a r t i d o s , os seus 
r e t r o g r a d o s e ne fandos p rocessos 
polí t icos, admin i s t r a t ivos e poli-
ciaes, todos e t udo q u a n t o desca-
r a d a m e n t e nos explora e cynica-
m e n t e nos ludibr ia . 

O r a o desprego t e m , teve sem-
p r e , c o m o l inguagem a mais ex-
press iva , energica e po r isso elo-
q u e n t e , — o si lencio. 

* 

N ã o nos l amente , pois , o col-
lega, n e m se dê a tão ingra to 
c o m o improf í cuo t r aba lho . 

E ' inútil o en fado . 
N ã o censu re , a inda m e n o s con-

d e m n e o Defensor do Povo, po r 
que não t e m , — c o m ar t igos espe-
ciaes f u lminan te s , e m raiva acesa 
casos , reple tos de iras e de od io , 
c a r r egados de pungen te s i ronias , 
e s m a g a d o r a s a p o s t r o p h e s e re tho-
ricos explosivos, f a r to s de logares 
c o m m u n s e velha e rud ição histó-
r ica , q u e i m a n d o com o ' cau té r io 
dos mais t r e m e n d o s exemplos , — 
cas t igado no pe lour inho da opi-
nião publ ica , e execu tado no pat í -
bulo, ha mui to l evan tado na cons-
ciência nacional h o r r o r i s a d a , t o d o s 
esses diabolicos auc to res e pos-
sessos executores de tão ignóbeis 
leis e in famiss imas pe r segu ições . 

N ã o ha exorcismo c a p a z de 
lhes expellir das negras a lmas o 
espir i to das t revas , que d'elles se 
a p o d e r o u , que os d o m i n a e sub-
juga . 

J á agora , convença-se o col-
lega, hão de m o r r e r impen i t en tes , 
p r e sa d 'esse execravel S a t a n a z 
que dá pelo n o m e de p o d e r pes-
soal, de abso lu t i smo mona rch i co , 
inimigo irreconcil iável da luz e 
da l i b e r d a d e . 

* 

E , p a r a mais , a a c c u s a ç ã o é 
falsa . 

A accusação é in jus ta . 
O Defensor do Povo tem di to , 

tem repet ido , em quas i t o d o s os 
seus n ú m e r o s , t an to ou ma i s do 
que os ou t ros seus col legas . 

T e m lavrado os seus p r o t e s t o s 
com o sangue dos m a r t y r e s da li-
b e r d a d e , sacr i f icados nas m a s m o r -
ras , nas fo rcas , nas fogue i ras do 
abso lu t i smo, depois de lenta e c ru-
de l i ss imamente t o r t u r a d o s . 

T e m aço i tado , p resos ás suas 
co lumnas , esses m o d e r n o s ou re-
susc i tados Loyo las , T o r q u e m a d a s 
e M a n i q u e s do constitucionalismo 
monarchico representativo, p e r s e -
guidores e algozes do livre p e n s a -
m e n t o , da consciência l ivre, d o 
t r a b a l h o hones to . 

Só q u e m não t iver lido, ou n ã o 
quei ra lêr o que , por t a n t a s vezes, 
t e m o s escr ip to , p o d e r á ' e m b o a fé 
negal -o . 

E ' i n j u s t í s s i m a a accusação , q u e 
a le ivosamente se nos faz , de q u e 
de ixamos correr á revelia a san ta 
causa da l iberdade de i m p r e n s a , 
e assis t imos indifferentes e c o m a 
pena em repouso , á pe r segu ição e 
m a r t y r i o dos nossos col legas e 
con f r ades . 

E é in just íss ima u m a tal ac-
c u s a ç ã o ; p o r q u e o Defensor do 
Povo t em lançado á pub l ic idade , 
tem dito e proclamado por entrç 
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i 

Era um bello animal, um musculoso cão 
Do monte S. Bernardo. 

— Ern casa toda a gente 
Temia a força hercúlea e o génio do «Dragão», 
E receiavam vêr esse animal valente 
Pousar-lhes sobre o peito as garras de leão! 

— Ninguém se lhe acercava ! Odeavam-no! 
— Somente 

Brincava ao pé do cão um anjo bom, clemente, 
De seis annos — Helena, a filha do marquez... 
Vor sua causa é que ainda em casa o conservavam. 

— O que ella lhe fazia ! — E quanta, quanta vez 
/los dois os encontravam 

Saltando no jardim! 
— Elle era uma doidice 

Pela creança! 
— Quando o pae a retirava 

Do «Dragão», era certo haver uma perrice 
. . . E certo que chorava ! 

— Rosnava o cão; no olhar luzente, abrazador 
Viam se-lhe brilhar as lagrimas da dôr I 

II 

Helena vinha sempre ao declinar do dia 
Acariciar o cão, 

Passava-llie, jovial, tremente d'alegria, 
Por sobre o péllo hirsuto a pequenina mão, 
Dizendo-llie depois com voz avelludada 

— « Deile-se ahi, «Dragão h 
— Vamos! Deile-se ahi, senão fico zangada s> 

E o mollosso fiel, olhando-a docemente, 
Deitava-se-llie aos pés, domado, obediente... 

III 

Uma vez, numa tarde encantadora, e cheia 
De vida, aroma e luz — tardava a pequenita 
O cão mordia, irado, os ferros da cadeia 
Mergulhado da dôr na cólera infinita... 

— Desesperou por fim ! — Já não podendo m ns. 
Num esforço supremo, heroico derradeiro, 

Partiu o cadeado 
E, rapedo, ligeiro, 
Transpoz, hallucinado, 
Os gothicos hombraes 

Da porta do palacio altivo e rendilhado 
— Galgou a branca escada 

Toda mármore entrou na sala allumiada 
A morna luz dos cirios... 

. . . E ao vêr a meiga Helena, exânime, deitada 
Nas taboas d'um caixão, 

Tendo impressa na face a rôxa côr dos lyrios. 
Fitou-a, e compreliendeu 

Que a sua pobre amiga inerte, inanimada, 
Fóra brincar p'ro céu ! 

— Adiantou-se depois, foi-llie lamber a mão, 
Puxou-lhc do vestido... 

Mas o olhar da creança, agora arrefecido, 
Não pôde agradecer ao triste do «Dragão!» 

E esse animal tão forte 
Olhou, a ultima vez, com mystica ternura 
A antiga companheira, a amada crealura, 
E pousou a cabeça em cima do caixão... 

— Passou-lhe pelo corpo um frémito de morte 
E baqueou no chão. 

AUGUSTO DE MESQUITA. 

brados bem altos de indignação e 
revolta e até aonde chegam as 
nossas vozes, e a lcançam os seus 
c lamores , sem reservas , sem dis-
farces , sem hesitações nem som-
b r a s de medo , mas t ambém sem 
rancores nem preconceitos, tem 
dito e proc lamado tudo, tudo. tudo 
quanto sente, pensa , deseja, e quer , 
como se taes leis repressivas não 
houvesse , como se taes persegui-
ções não existissem. 

O Defensor do Poro tem man-
tido, invioláveis e sagrados , os di-
reitos inauferíveis do livre pensa-
mento , da livre discussão. 

P a r a elle ha uma soberania 
superior a todas as soberanias , 
u m poder acima de todos os po-
deres , u m a lei sobranceira a to-
d a s as leis. 

E ' a soberania do pensamento . 
É o poder absoluto da ve rdade . 
E ' a lei do dever e da honra , 

a obrigação de dizer o que em ver-
dade se sente, pensa e quer . 

H a pa ra elle uma garant ia , a 
maior , a sup rema ent re todas as 
g a r a n t i a s — a garant ia da publici-
d a d e . 

P a r a o Defensor do Povo ha , 
na religião social da Democracia 
u m dogma capital , indiscutível; 
ha no credo que professa um ar-
tigo fundamenta l ; ha na Egre ja a 
que per tence, e na qual commun-
ga u m magnum sacramentum — a 
livre discussão a L iberdade de Im-
prensa . 

Na mora l em que se inspira o 
Defensor do Povo ha t a m b é m 
duas v i r tudes sublimes — a cora 
gem e a abnegação. 

T e n h a m o s pois coragem e 
abnegação pa ra luctar e soffrer as 
perseguições do absolut ismo, que 
em breve ha de mor re r suicidan-
do-se, e por suas própr ias mãos 
aniquilar-se 

E ' esta a e te rna lógica dos 
factos e a sup rema saneção da lei 
m o r a l . — Q u e m a ferro mata a fer-
ro morre. 

Poder iamos , cheios de fé e for-
tes de razão, responder serena-
men te apontando pa ra esse abso-
lut ismo pos thumo, aos que nos 
a p o n t a m os seus estragos e 
atrocidades, o que Jesus Christo 
respondeu áquelles que lhe mos-
t r avam com o dedo a fabrica do 
velho templo em reconst rucção. 

« E m verdade vos digo que de 
tudo isso não ficará pedra sobre 
pedra , que não seja der r ibada» . 

Justiça ao mérito 
A Faculdade de Direito, em 

cujo primeiro anno se faz frequen-
te uso da Historia de Portugal 
de Schgeffer, precioso livro espe-
cialmente r ecommendado aos alu-
m n o s no curso de Historia do Di-
reito Civil Pá t r io , lançou por una-
nimidade, na acta da congregação 
do dia 16 de fevereiro ul t imo, um 
voto de agradecimento ao nosso 
p resado amigo e notável escriptor 
José Pere i ra de Sampaio , pelo 
valioso serviço que está p res tando 
á propagação de tão úteis conhe-
cimentos e' pela offerta do exem-
pla r , com que br indou a refer ida 
Facu ldade , a qual, por in te rmedio 
do seu digno decano, lhe dirigiu 
o seguinte officio: 

Universidade de Coimbra — Secre-
taria da Faculdade de Direito. L.° 1.° 
n.° 3. 

Rl.mo e ex.mo sr. — Cabe-me a 
honra de communicar a v. ex.a que, 
em congregação da Faculdade de Di-
reito de 16 de fevereiro passado, foi 
proposto pelo decano e director e una-
nimemente approvado um voto de 
agradecimento a v. ex.a por se haver 
dignado offerecer á mesma faculdade 
o primeiro volume da importantíssima 
obra de Henrique Schaeffer — A His-
toria de Portugal, traduzida pelo sr. 
F. de Assis Lopes, e que v. ex.a pro-
mette continuar até aos nossos dias, 
com o que prestará um relevantíssimo 
serviço. 

Deu? guarde a v. ex.a. -Coimbra 
e secretaria da Faculdade de direito, 
4 de março de 1894. Ill.m0 e ex.m ' 
sr. José Pereira de Sampaio. 0 secre-
tario, Guilherme Alves Moreira. 

0 abbade de Puy-Chapelle 

(QUATKELLES) 

Acabo de vêr debaixo das mi-
nhas janellas um carr i to puxado 
por um b u r r o microscopico. Não 
dava dez passos que não tivesse 
de para r . Q u a n d o o vi, estava 
cheio de flores; meia hora depois, 
a carga tinha diminuído de meta-
de. E ' preciso confessar que a 
vendedeira tinha tido a delicada 
ideia de a r r an ja r os r a m o s com 
flores dos campos: papou las , mal-
mequeres e gramíneas seccas . U m 

esquadrão de borbole tas esvoaça-
va em to rno . T a l v e z fosse u m a 
depu tação que os campos envias-
sem pa ra acompanha r a par t ida . 
O s que pa s savam dei tavam olha-
res cubiçosos pa ra o mon tão , e 
mui tos suspiros i am perder -se nos 
bosques , pa r a além dos muros . 

P r o x i m o do car r i to passou um 
coche enfei tado de b ranco , levan-
do o cadaver d u m a rapar iga . Na 
f ren te ia um car ro em que dor-
mitava o clero. T r e s bellos e ro-
bus tos rapazes , os i rmãos da de-
f u n t a , p rovave lmen te , seguiam o 
cor te jo chorando . O mais velho 
a m p a r a v a o mais novoj o outro 

caminhava de cabeça baixa, com 
o lenço entre os dentes . 

U m a das borbole tas foi dar fé 
da corôa de perpe tuas que ador-
nava o ca r ro negro. N ã o se de-
morou p o r lá mui to tempo. Assim 
que a reconheceu, levantou as azas 
e fugiu. 

O s t res i rmãos v i ram as flô-
res do car ro . A defuncta devia 
gostar d'ellas, porque os rapazes 
t rocaram u m olhar, e um d'elles, 
dirigiu-se para o carr i to . Comprou 
t res r a m o s e foi collocal-os sobre 
o caixão. 

Acred i tem-me se o quizerem, 
mas já não era o mesmo coche. 
O sol que estava escondido reap-
pa receu , e o raio encidiu sobre o 
carro parecia d i ze r : « O r a g raças 
a Deus , que já se pôde descançar 
aqui em cima !» 

T o d o s que passavam se des-
cobr iam diante d 'aquella victima, 
em face d'aquella dôr . P a r a r a m 
dois collegiaes. O mais novo ia 
pa ra tirar o b o n n e t . . . O outro 
sustendo-lhe o b r a ç o : 

— Q u e é isso? Pois vaes des-
cobrir- te diante d 'essa podr idão? . . . 

O rapazi to envergonhado do 
seu bom movimen to , disse tam-
b é m u m a grosser ia . E ' que dese-
java readquir i r a est ima do seu 
companhei ro . 

E fiquei a olhar pa ra aquelle 
ridículo mentor de quinze annos, 
de cara pallida, de corpo franzi-
no, e que , de cigarro ao canto da 
bocca, t inha a grande coragem de 
insultar um cadaver ; e fiquei ma-
goado e triste ao pensar que era 
isto, este insalubre germen, o ger-
men do fu turo . H a assim aos mi-
lhões que, na idade em que os 
paes jogavam a ba r ra e a malha 
e ou t ros jogos de rapaz , faliam 
das mulheres com desprezo, têem 
por officio em nada crer , afféctam 
ter envelhecido p rema tu ramen te , 
e só imitam os nossos vicios. 

N ã o são elles que nós deve-
mos amald içoar ; somos nós, que 
diante de Deus somos os respon-
sáveis d 'essas consciências falsea-
das . Ju lgámos que podíamos im-
punemente brincar com tudo o 
que é respei tável ; cavamos em 
todos os alicerces, escarnecemos, 
vilipendiamos, desf iguramos tudo 
o que é s a g r a d o ; achamos diver-
tido tudo negar , e, demolidor in-
consciente, de i tamos tudo por terra 
sem primeiro pensar no dia d ' ama-
nhã. 

A mor te é a por ta do N a d a . 
M u r a m o s este ul t imo asylo que 
ou t r 'o ra nos apparec ia como um 
re fug io ; — quem nos ha de abri-
gar agora ? 

Na terra tudo é grotesco, no 
céu tudo é deser to ; — quem nos 
ha de consolar? 

O tribunal de Deus já não exis-
te, soff remos mil to r tu ras , a te r ra 
per tence ao mais hábil ou ao mais 
for te . Nós out ros , os f racos, os 
opprimidos, que contávamos com 
Deus , — quem nos ha de v ingar? 

Se remos amaldiçoados pelos 
nossos p ropr ios filhos, e t e remos 
de curvar a cabeça, porque os 
despojamos de tudo que a m p a r a v a 
e de tudo que consolava. E hão 
de ser mais a t razados do que nós. 
Se nós pudéssemos m o r r e r ainda 
novos, para não vermos semelhan-
te coisa! 

O a the ismo, ou pelo menos, a 
indifferença religiosa, como a no-
doa de azeite, ganha mais campo 
cada dia que passa . A té os cam-
pos já fo ram invadidos pelo fla-
gelo. 

(Continua). 

Critica litteraria 

V E R S O S Í N T I M O S 

Acolho sempre com jubilo u m 
livro de versos sãos, s inceros, 
espontâneos , sem arrebiques de 
nephelibatice ignorante e atrevi-
da, e acolho os versos com ver-
dadeiro enthus iasmo quando elles 
são de um principiante, que não 
começou a sua vida lit teraria por 
arregaçar as c a l ç a s . . . e passar 
o Lethes da nova escóla: chegado 
á outra margem é sabido que o 
verse jador não mais se recorda 
da grammat ica , da rethorica, da 
poét ica! 

Bom s e n s o . . . era u m a v e z ! 
E ' triste, r ea lmen te ; d 'esse 

rapaz que poderia ser gente estu-
dando com methodo e com afinco, 
fica apenas uma alimaira réles 
escouceando desconchavos no pi-
cadeiro do ridículo immor ta l , onde 
os f rades be rna rdos fo ram ames-
t rados em liberdade e a geração 
dos raros é apresentada em alta 
escola. 

O r a o livro do sr . Luiz Gui-
marães Júnior , poeta novo, t e m 
versos sãos, sinceros, espontâneos . 

Li-o com interesse, com sa-
tisfação por vezes — e ao cabo 
das quaren ta paginas do volume 
não lamentei o t empo perdido. 

Luiz Guimarães Júnior , que ê 
filho de peixe, e que para honrar 
o provérbio , sabe nadar, intitulou 
de íntimos os seus versos, e foi, 
na verdade, preciso na escolha do 
titulo. 

A s impressões do poeta , as 
suas illusões de mocidade, as suas 
esperanças sorr identes , e os seus 
desalentos (já d e s a l e n t o s ! . . . ) t ra-
duzem-se em versos singellos, es-
pontâneos , onde não pousou o 
buril da ar te , mas que foram fei-
tos no recolhimento d u m a Chime-
ra d ' a m o r , na int imidade d u m a 
carta côr de rosa c u do re t ra to 
da bem amada , com a qual con-
versou a sua alma na l inguagem 
suavíssima do affecto . . . 

O s versos de Luiz Guimarães 
são, realmente , versos ín t imos ; 
nelles se reveilam qualidades apre-
ciáveis de poeta lyrico. 

Asseguramos ao auctor u m 
bello fu tu ro , se continuar t r aba -
lhando, se e es tudar — para que o 
seu t rabalho seja util. 

P o d e r á assim, em breve, da r -
nos obra de maior folego, onde o 
seu talento se patenteie c laramen-
te, e não haja a escurecei o in-
correcções ou descuidos, descul-
páveis por vezes, mas prejudiciaes 
sempre . 

— E a proposito, permi t ta-nos 
o novel poeta que lhe indiquemos 
incorrecções e descuidos do seu 
livro, que não apparecer iam, p o r 
cer to , se o seu auctor pres tasse 
um poucochinho mais d ' a t t enção 
ás suas composições. 

Bem sabemos que a ob ra de 
apresentação é sempre incorrecta, 
bem sabemos que a pra t ica , e só 
ella, corrige os defeitos e aponta 
os e r ros , mas sabemos t a m b é m 
que mui tos defeitos e muitas in-
correcções apparecem por negli-
gencia de quem escreve. 

São d 'essa o rdem, por exem-
plo, os descuidos e incorrecções 
seguintes : 

P g . 2 1 : 

«Vinha formosa. 
Cantamos ambos o Boccacio Gm coro» 

O gripho é nosso. 

P g . 27: 
«Estendeu-me a mãosinha branca e per-

fumada.» 

Pg, 35 : 
«Tudo dpspreso, querida! 
«Tudo, Bertha, detestoI» 

O r a , com f r a n q u e z a : C o m 
mais a lguma a t tenção não desap-
parecer iam essas nuvens antes do 
livro vêr a luz da publ ic idade? 

Creia o filho de Luiz Gu ima-
rães , o bri lhantíssimo poeta dos 
Sonetos e Rimas, que fazemos es-

, tes lçves reparos pelo muito em 
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que apreciámos o seu talento e 
pelo muito que sentimos vél-o 
mal avaliado. 

As bellas sextilhas do Drama 
no deserto e as formosas quadras 
yls ordens d'ella não conseguem 
desculpar os versos frouxos e de-
feituosos que porventura tenham 
ficado no l iv ro . . . 

Quan to lhe dizemos é since-
ro. Se a sua primeira obra não ti-
vesse valor, não zelaríamos o va-
lor de fu turas obras suas com o 
nosso conselho despretencioso, 
mas leal, que apenas intenta es-
t remar o trigo do joio. 

Se os Versos íntimos fossem 
nephelibatice de menino s á b i o . . . 
á fava, e outro a s sumpto ! 

— Assim, um aperto de mão 
muito sincero, com o manifesto 
desejo de volter ao assumpto ver-
so para applaudir novas produc-
ções do esperançoso poeta Luiz 
Guimarães Júnior. 

FRA-DIAVOLO. 
• 

D E C L A R A Ç Ã O 
Como ha dias pedi para ser 

substituido na editoria do Defen-
sor do Povo, e ainda se não rea-
lisou essa substituição, declaro que 
cessa toda a minha responsabili-
dade de editor, dentro do prazo 
que a lei marca para se fazer nova 
habilitação. 

Coimbra, i 2 d e m a r ç o d e 1894. 

Antonio Augusto dos Santos. 

Interesses e noticias locaes 

Coisas p o r t u g u e z a s 
P a r a a historia da opera buf-

fa em Por tuga l : — Agora que o 
sol doira formosíssimos dias de 
pr imavera, em pleno mez de mar-
ço — mez da luz, mez das flores 
— começa a companhia real dos 
caminhos de ferro a obsequiar os 
passageiros, fornecendo dois mo-
numentaes caloriferos a cada com-
par t imento de i . a classe! 

Note-se que a companhia não 
brindou o publico com caloriferos 
durante os mezes gélidos do in-
verno. 

Passou novembro, passou de-
zembro, passou j a n e i r o . . . . e a 
companhia sem dar um bocadi-
nho de conforto aos que têm a 
desgraça de viajar, por neves e 
frios, em caminhos de ferro por-
tuguezes. 

Chegou março, a sorrir , a an-
nunciar a pr imavera , a advertir-
nos que é de mais o pardessus... 
e z á s ! ahi começa a companhia 
real a met te r canudos d 'agua a 
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Natal 

— A h ! Excellencia! não me 
atrevi a pôr mão no muito illus-
tre príncipe Talormi . 

— Pois era necessário atreve-
res-te, já que eu o tinha ordena-
do ! Eu sei bem o que digo quan-
do dou as minhas o r d e n s . . . 

— Pa ra outra vez prenderei a 
v. ex.a 

— Outra tolice que fizeste, 
Barbone; recommendei-te que exi-
gisses de Van-Ritter e de Paulo 
Gréant a sua palavra de honra 
sobre que não se bateriam nunca 
em territorio i t a l i a n o . . . 

— Pois bem! Excellencia, elles 
juraram-no, e foi por isso que os 
fiz por em liberdade, segundo as 
guas ordens, m o n s e n h o r . . , 

ferver para as carruagens , e a 
esquentar os passageiros! 

Esta piada faz nos lembrar as 
impressões de certo chronista in-
glez, que escrevia a proposito do 
nosso pa i z : 

«Portugal é uma nação ex-
traordinaria, com um povo ex-
traordinário e hábitos extraordi-
nários. No inverno cos tumam os 
portuguezes refrescar-se com es-
guichadellas d ^ g u a fria, a titulo 
de carnaval; no verão aquecem-se 
com fogueiras, accesas em honra 
de S. João e S. Pedro.» 

Faltou-lhe acrescenta r : 
« . . . Além d'isso, a companhia 

real dos caminhos de ferro chega 
um calor aos seus freguezes, mal 
a pr imavera descerra pelo azul o 
seu manto de luz.» 

Dr. Nunes Giraldes 
Passou no sabbado o anniver-

sario natalício do illustre e res-
peitado lente d 'esta Universidade 
o sr. conselheiro dr . Manuel Nu-
nes Giraldes, a quem uma perti-
naz doença, e ainda bem que não 
de gravidade, obriga a estar ha 
tempos affastado do ensino na 
regencia da sua cathedra , o que 
deveras sentimos, e os seus discí-
pulos sinceramente lamentam. 

O sr. dr. Giraldes é um pro-
fessor ao mesmo tempo querido 
e respeitado; um professor, que, 
pela sua doutrina e com o seu 
exemplo, disciplina mentalmente , 
e moralmente educa. 

Enviando-lhe e a toda a sua 
numerosa e estimável Familia as 
nossas cordeaes felicitações pelo 
seu anniversario, fazemos votos 
pela sua ventura e prosper idades 
e, entre ellas e mais do que tudo 
quanto possa garantir-1'ne um com-
pleto bem estar e alongar-lhe a 
preciosa vida, lhe desejamos o 
restabelecimento da sua saúde. 

Empregomania 
Diz-se que para o logar, que 

vagou no Hospicio, por morte do 
sr. Adrião Freire de Macedo, ha 
uma enormidade de pretendentes . 

Isto denota que é cada vez 
maior a difficuldade de viver; pois 
escaceiam as collocações e au-
g m e n t a m o s pretendentes, e assim 
vemos que, seja qual fôr o logar 
que vague na publica administra-
ção, fervem logo os empenhos e as 
portecções para milhares de afi-
lhados. 

Na industria escaceia pessoal 
com certas e determinadas habi-
litações para exercer logares bem 
remunerados; mas para isso não 
se habilitam porque acham degra-
dante estudar chimica e aprender 
t inturaria, ou aprender desenho 
para ser um bom debuxador ou 

— Não queres comprehender -
me, Barbone? Eu digo-te que as 
minhas ordens foram mal execu-
tadas, visto elles não terem dado 
a sua palavra senão ácerca dos 
Estados-Romanos . 

— A h ! v. ex.a tem r a z á o ; 
commett i um erro. 

— Felizmente, dei que fazer a 
Van-Ritter desde esse dia, em-
brulhando-o em negocios de chan-
cellaria; aliás este endiabrado ma-
rinheiro era capaz de me ir ma ta r 
Paulo Gréan t á Toscana ou a 
Nápoles, e Paulo Gréant é-me 
necessário c o m o . . . amigo. 

— E por isso eu vigio por elle, 
excellencia, corno por um filho. 

— Q u e m te mandou vigiar 
por elle r1 

— Ninguém, Excellencia. 
— Escuta, Barbone; não faças 

nem mais nem menos do que o 
teu deve r ; nada de zelo nem de 
negligencia, nada mais do que 
exactamente o que eu te mandar . 

— V. ex.a será satisfeito. 
— T u conheces, sem duvida, 

os muros do jardim do palacio de 
Van-Ritter ? 

— Conheço, excellencia. 
— Pois b e m ! esta noite farás 

sentinella á frente de qua t ro ho-

director technico de uma fabrica, 
logares estes que chegam a obter 
remunerações mais elevadas que 
a de um lente da Uuiversidade ou 
de official maior. 

Na Covilhã paga-se a u m tin-
tureiro, a um debuxador , a um 
director technico ou a um mestre 
de theares — um conto e duzentos 
e dois contos de réis annuaes. 

r ^ i 

Incommodo 
T e m passado incommodado 

de saúde o sr. dr. João de Mene-
zes Par re i ra , a quem desejamos 
p rompto restabelecimento. 

E x a m e s de pharmacia 
Fizeram exame de pharmacia , 

2.a classe, no dispensatório phar-
maceutico da Universidade, no dia 
g do corrente sendo approvados 
plenamente P e d r o Baptista, filho 
de Manoel Baptista, natural de 
Sazes, concelho de Penacova, dis-
tricto de Coimbra , e Ar thur Can-
dido de Campos Taborda , filho 
de Joaquim José Candido de Cam-
pos Taborda , natural de Móra , 
districto de Évora . 

Conferencia 
Conferenciou com o sr. minis-

tro do reino o sr . governador civil 
de Leiria. 

Dizem que o motivo d 'esta 
conferencia foi a manifestação aca-
démica á Batalha, e o ter a musi-
ca tocado a Portuguesa quando 
acompanhava o présti to. 

Será verdade ? 

Subsidio 
Foi concedido o subsidio de 

263$44o réis ao Asylo da Infan-
d a Desvalida d ^ s t a cidade. 

Recebedor 
Foi julgado quite para com a 

fazenda n a c i o n a l o recebedor 
d'esta cidade, relat ivamente ao 
exercio de i5 de novembro de 
1891 a 3o de junho de 1892. 

Cemiterio da Conchada 
No cemiterio da Conchada enter-

raram-se 11a semana linda os seguin-
tes cadaveres: 

Joaquina Domingas, filha de José 
Alves e Domingas Maria, do Porto, 
de 43 annos. Falleceu de neplirite, 
no dia 25. 

Rosaria de Jesus, filha de paes 
incognitos, de Lorvão, de 40 annos. 
Falleceu de lesão cardíaca, no dia 27. 

mens bem escolhidos, ao longo 
d esses muros, e quando ouvires 
a minha voz farás subir o homem 
de mais tua confiança para o jar-
dim, com as insígnias da policia 
nocturna, e tu, pela tua parte , 
terás todo o cuidado em que te 
náo v e j a m . . . 

T e n h o tres vinganças a reali-
sar esta noi te ; um rude t rabalho 
que eu quero fazer para meu 
divert imento. 

— V. ex.a pôde contar com-
migo. 

— Assim, está entendido, Bar-
bone: e se houver alguém a pren-
der não o deixarás escapar . 

— Esteja tranquillo, monse-
n h o r ; serei capaz até de p render 
cobras na mão. 

—-Barbone, não tens noticias 
a dar-me de teu primo T o m a s o ? 

— Nenhumas , monsenhor; jul-
go que morreu . 

— E ' impossível, Barbone ; h o -
mens como T o m a s o não mor rem, 
são assass inados; é necessário 
que me descubras o seu cadaver . 

— Se os abutres dos Apenni-
nos o não tiverem devorado. 

—- O s abutres são mais delica-
dos nos seus festins. Encont ra-me 
T o m a s o mor to ou v vo. 

Maria da Conceição, filha de A11- I 
tonio Antunes Barreira e Rosa de 
Jesus, das Chãs, de 34 annos. Falle-
ceu de tuberculose pulmonar, no dia 
27. 

Josepha Maria, filha de paes in-
cógnitos, de Condeixa, de 70 annos. 
Falleceu de esclerose da medula, no 
dia 27. 

José, filho de pae incognito e 
Maria dos Prazeres, dc Coimbra, de 
5 annos. Falleceu de syphilis here-
ditária, no dia 27. 

Gracinda, filha de Germano Au-
gusto Pires e D. Barbara da Concei-
ção, de Coimbra, de S annos. Falle-
ceu de meningite tuberculose, 110 dia 
27. 

Maria do Nascimento, filha de 
Manoel Henriques e Maria Henriques, 
da Paradella, de 67 annos. Falleceu 
de congestão cerebral, 110 dia 28. 

lticardo Machado Serpa, filho de 
José Antonio Serpa e Isabel Olinda 
Leal, da Horta, de 21 annns. Falle-
ceu de tuberculose mesentrica, no dia 
1 de Março. 

D. Clara Julia Cerdeira, filha de 
Manoel Antonio Cerdeira e Maria Ju-
lia Cerdeira, de Lamego, de 72 an-
nos. Falleceu de insuficiência mitral, 
110 dia 3. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemitério— 17:282. 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azeite velho está em Coim-
bra entre 236070 e 2 $ o 8 o ; e o 
novo a 2$ooo réis, o decalitro. 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 33o—Ditoama-
rello, 33o — Trigo de Celorico, 
graúdo, 56o — Dito t remez, 52o 
— Feijão vermelho, 4 6 0 — D i t o 
branco, 36o—Dito rajado, 33o— 
Dito frade, 33o—Centeio, 36o— 
Cevada, 3oo — G r ã o de bico, 
graúdo, 63o— Dito meudo, 600— 
F a v a s , 400 — Tremoços , 270. 

* 

O agio das libras a I $ 4 5 O ; 
ouro por tuguez, 28 ' /a. 

Necrologio 

Falleceu Luiz Antonio Madei-
ra, como este jornal já noticiou, e 
pelo qual só tive conhecimento do 
infausto successo. 

Sou primo co irmão do falle-
cido e desde a nossa infancia fo-
mos íntimos amigos. 

Não posso, pois, ficar mudo 
deante do tumulo do meu paren-
te e bom amigo, nem o animo me 
consente que deixe de dedicar al-
gumas expressões á sua honrada 
memoria , a proposito da sua bio-
graphia. 

— Procural-o-ei, Excellencia. 
— Esta noite, Barbone, tenho 

necessidade de t i ; sê vigilante. . . 
Vae receber a benção para o 
mais alto da escada da Ara-Caeli, 
para edificação do teu proximo, 
e vae dormir emquanto esperas a 
noite. Accompanharás Santa-Sca-
la esta noite a casa de Van-Ritter , 
e eu te verei lá para te dar novas 
ordens. 

Como dissémos, era noite de 
Natal e a cidade tinha tomado 
bem o aspecto d e s t a grande sole-
mnidade christã. A artilheria do 
castello de S . Angelo juntava as 
suas notas graves aos alegres car-
rilhões de todas as torres do Roma. 
O s piferari, estes artistas que 
descendem de Ti tyro e de Meli-
beu, sopravam nas suas flautas 
rústicas, e as creanças a r ras tavam 
as suas famílias por diante das 
conservarias e dos brinquedos, 
ou ficavam suspensas diante das 
imagens da Befana, esta fada 
catholica que desce pela chaminé 
em noite de Natal para premiar 
ou punir as creanças que se por-
tam bem ou mal. 

E r a também o dia em que as 
famílias se r eúnem; o dia dos 
grandes banquetes e das francas 

Luiz Antonio Madeira era na-
tural do logar e freguezia de S. 
Paio, na qual também nasceram 
e viveram seus paes e avós e só 
em meia edade passou para Fa-
rinha P ô d r e , hoje S. P e d r o d'Al-
va. 

Desde pequeno revellou uma 
actividade mais que vulgar. 

Começou p o r aprender os offi-
cios de ferreiro, serralheiro e es-
pingardeiro, artes estas que exer-
ceu com dist ineção; mas o seu 
espirito activo aspirava a mais . 
Lembrou-se de ir construir na en-
tão villa e cabeça de concelho de 
Far inha Pôdre , uma casa para vi-
ver e estabelecer uma loja de com-
mercio. Pa ra edificar essa casa en-
controu uma grande opposição da 
par te da camara e de alguns ho-
mens de maior influencia na loca-
lidade, chegando a levar um recur-
so ao concelho de districto, em 
que t r iumphou. A casa fez-se e o 
commercio installou-se, pela ener-
gia e actividade de seu génio em-
prehendedor . 

Mais tarde casou com a s r . a 

Maria da Conceição Madeira , com 
a qual viveu até á sua morte na 
melhor harmonia, e de cujo con-
sorcio vieram os seus tres fi-
lhos, a sr . a Maria da Piedade Ma-
deira e os srs. Joaquim Antonio 
Madeira e José Madeira Marques , 
já bem conhecidos e em van-
tajosa posição social, aos quaes 
aqui repetimos o nosso pezar . 

Fô ra Luiz Antonio Madeira 
obsequiador até ao extremo, e 
realmente amigo dos seus amigos. 
Conhecendo a falta que lhe fez a 
instrucção cuidou de dar a seus 
filhos instrucção sufficiente para 
se conduzirem com acerto, vendo 
coroados do melhor êxito os seus 
esforços. Traba lhador incansavel 
emprehendeu diversas obras ur-
banas e rústicas que levou a cabo 
deixando a seus filhos uma rasoa-
vel for tuna . 

A sua memoria respeitável a 
minha immorredoura saudade. 

Taboa , 3 de março de 1894. 

Bernardo José Cordeiro. 

B r i c - à - b r a c 

— De uma janella para outra: 
— Yisinlia, fugiu agora da gaiola 

o meu canar io . . . Voaria para sua 
casa? 

— Como era elle? 
— Amarellinho, com a cabeça 

verde escura . . . 
— Então não tenha cuidado, vi-

sinha ; está seguro . . . 
— Seguro, como? 
— Está o meu gato a comel-o. 

* 

Os mandriões teem sempre von-
tade de fazer alguma cousa. 

l ibações; o dia do perdão, do 
esquecimento e das reconciliações 
ephemeras . 

Assim, o palacio de Van-Rit ter 
viu, por instantes, dissipar-se a 
nuvem sombria que pairava sobre 
as suas colgaduras doiradas e os 
seus frescos mythologicos ; alguns 
clarões de sorrisos ílluminam os 
rostos, e pareceriam fazer pre-
sentir uma próxima e completa 
serenidade, se podesse haver alli 
um esquecimento e um perdão 
para faltas sem perdão e sem es-
quecimento. 

A alegria official das chancel-
larias lançou, pois, um raio pas-
sageiro sobre a praça Navone . 

O banquete do Natal deu um 
comprimento desusado á mesa de 
Van-Ritter . Débora , que não pode 
celebrar o Natal , dedicou-se, com-
tudo, a a judar Memma nas dispo-
sições d'uina festa a que uma 
judia não pode assistir. O s con-
vivas são muito numerosos, e, ao 
dessert, Talormi provoca uma ale-
gria quasi geral contando a lenda 
da Befana. 

1111 p r o s s o 11:1 T y p o g r a » 
p l i i u O p e r a r i a — Largo da 
Freiria n." 14, pro^mo a rua 

Sapateiros, — Comua*. 
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O T I L O S 

PAU A 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I V V E L O P E S 

E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

4 K T 1 C I P 1 -
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

lis, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

I I T I M A 

NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 L H E T E S 

de v i s i ta 

e preços 
diversos 

Typ .Operaria 
C o i m b r a 

1 V R O S . 

e jornaes 
Pequenoegrande 

formato 
Typ. OperariaJ 

C o i m b r a 

I M P R E S S O S 

PARA 

| r epar t ições 
publicas 

I Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospec to 
e b i lhetes 

de theat ro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

VISOS 

1 4 , L A B G - O 3 3 -A. F R E I R I A , 

PARA 

Leilões, 
casas 

c o m m e r c i a e s , etc 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A N N U N C I O S 
Por Unha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Juizo de Direito da comarca de Coimbra 

ÉDITOS DE 60 DIAS 
(1.® annuncio) 

/ b o r r e m édi tos de 6o dias, 
4 c o n t a d o s d e s d e a se-

gunda publ icação d 'es te annunc io 
no Diário do Governo, c i t ando os 
in t e re s sados José da C u n h a F a -
c h a d a , An ton io da C u n h a Facha -
da , c a sados , F r a n c i s c o da C u n h a 
F a c h a d a , solteiro, ma io r , Jac in tho 
R o d r i g u e s C o r r ê a , José Rodr igues 
R o s a , ca sados , e A n t o n i o F a c h a -
da , solteiro, ma ior , todos d ' A l m a -
laguez e ausen te s no Brazil em 
p a r t e i nce r t a , p a r a v i rem assis t i r 
aos t e r m o s do inventar io o r p h a -
nologico a que se p r o c e d e neste 
juizo p o r ob i to de sua tia R o s a -
ria de Jesus F a c h a d a , do m e s m o 
logar d A l m a l a g u e z , em que. é in-
v e n t a r i a n t e o seu viuvo A n t o n i o 
O r p h ã o . 

C o i m b r a , 8 de m a r ç o de 1894. 

Verif iquei a exact idão 

Hypolito. 

O escr ivão 

Joaquim A. Rodrigues Nunes. 

É D I T O S D E 3 0 DIAS 
(1.® annuncio) 

A T o juizo de direi to da 
4 J L N c o m a r c a de C o i m b r a , 

e ca r to r io do 2.0 officio, c o r r e m , 
a r e q u e r i m e n t o de An ton io F e r -
n a n d e s , negociante e p ropr ie tá r io , 
d 'es ta c idade , édi tos de 3o dias , 
a c o n t a r da 2 .a publ icação d 'es te 
annunc io no Diário do Governo, 
pe los q u a e s s ão notif icados, nos 
t e r m o s do a r t . " 789.® do codigo 
civil, Jo sé da Si lva e mulhe r R o s a 
de Je sus P i n t o , do P ico to , f regue-
zia de S e r n a c h e , d ' e s ta c o m a r c a , 
e a c t u a l m e n t e ausen tes em pa r t e 
incer ta , de que Abel Mar i a P i n t o , 
do loga r da A b r u n h e i r a , d ' es ta 
m e s m a c o m a r c a , fez cedencia , por 
esc r ip tu ra de 14 d a g o s t o de 1884, 
ao menc ionado r eque ren t e Anton io 
F e r n a n d e s , de c red i to de 803&000 
ré is , a juro de 10 °/0, p roven ien t e 
d ' e m p r e s t i m o , de que os notif ican-
d o s e r a m devedores áquel le po r 
e sc r ip tu ra de 1881, cedencia que 
foi fei ta p o r 10536940 réis, m a s de 
cu ja quan t ia recebeu de juros 
4 0 ^ 0 0 0 réis, d e v e n d o o capital e 
o r e s to dos juros na impor t anc ia 
de 10836790 réis; sendo ou t ros im 
not i f icados p a r a d i s t r a c t a r e m , den-
t ro do re fe r ido p razo , o al ludido 
credi to , n o s t e r m o s do ar t . 1:641.® 
d o c i tado codigo . 

C o i m b r a , 5 de m a r ç o de 1894. 

Verif iquei a exac t idão 

O subs t i tu to do juiz de direi to , 
Accacio Uypoli to. 

O escrivão inter ino, 
Ricardo Maximiano da Cruz e Almeida. 

PHARN4CI4 
rr^respassa-se u m a em 

^ J L C o i m b r a , b e m locali-
sada e a f r e g u e z a d a . 

Dão-se in fo rmações na d roga -
r ia Villaça — C o i m b r a . 

A H T I G A M E R C E A R I A 

2 0 8 

DE 

MARQUES MANSO, SOBRINHO 

— Rua do Cego — 7 
COIMBRA 

Esta casa montada nas me-
lhores condições de aceio, 

apresenta aos seus ex.mos freguezes 
o que melhor ha em generos de mer-
cearia. 

Àssucares finíssimos refinados com 
o maior esmero. 

Chã verde e preto de finíssimas 
qualidades. 

Café torrado e moído da melhor 
qualidade de Cabo Verde. 

Chocolate hespanhol de Mathias 
Lopes, francez e suisso. 

Completa novidade em bolachas 
nacionaes e estrangeiras. 

Especialidade em salcliichas feitas 
expressamente para esta casa. 

Único deposito de vinhos da Real 
Companhia Vinícola, engarrafados e 
ao tomo — única casa que trata dire-
ctamente com a companhia. 

Tabacos das marcas mais finas, 
nacionaes c estrangeiras. 

Completo sortido de ladrilhos era 
mosaico de desenhos elegantíssimos, 
etc., etc. 

Esta casa encarrega-se de man-
dar a casa dos seus ex.mos freguezes 
todos os generos comprados no seu 
es'abelecimento. 

S E M A N A S A N T A 
AMÊNDOAS E CARTONAGENS 

239 A , , l e , ' c e a r i a de José Ta-
vares da Costa, succes-

sores, acaba de receber directamente 
da importante casa Chaleau, Féres, 
de Paris, uma elegantíssima collecção 
de cartonagens para amêndoas, entre 
as quaes se encontram lindas pandei-
retas-barometros, caixas com musica, 
uma variedade era aves, como pavões, 
etc. 

Recebeu também da mesma casa 
de Lisboa finíssima amêndoa, feita 
simplesmente de assucar e especial-
mente para este estabelecimento. 

Encontra-se também, como espe-
cialidade do estabelecimento, onde 
predomina o asseio, differentes arti-
gos de mercearia — recommendando-
se pela sua finíssima qualidade: chá 
tanto verde como preto, manteiga, 
assucar, café, chocolate, queijo na-
cional e estrangeiro, etc. 

Ha sempre grande variedade de 
bolachas nacionaes e inglezas, vinhos 
finos recebidos directamente do lavra-
dor, e champagne estrangeiro e na-
cional. 

Rua de Ferreira Borges, 
196 Largo do Príncipe D. 
Carlos, 9 a 8. Coimbra. 

CASA D E P E N H O R E S 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
77, Rua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
5) I J impresta-se d inheiro 

J j J sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

ATTENÇÃO 
O proprietário d'esta casa, Joa-

quim Maria d'Almeida, pede a todos 
os srs. mutuários a fineza de virem 
pagar os juros em atrazo de mais de 
3 mezes, para evitar que os valores 
depositados sejam vendidos, 

D I I l f í l J 
Acaba de obter o 1." premio ( i n e d a l l i a d - o u r o ) no campeonato 

de Coimbra que se effecluou em 25 de fevereiro. 

A bicycleta Juno da grande e acreditada fabrica ingleza The Metropoli-
tan Machinists C.°, cuja fabricação é de I a qualidade e uma das marcas in-
glezas que maior extracção tem na França, recommenda-se pela sua inexcedi-
vel e legancia, aolidez e ligeireza c ainda por ser a mais barata 
entre as de todas as fabricas de l . a ordem. 

Grande deposito d'estas bicycletas em horrochas occas e pneumaticas 
— últ imos moriellos.— Vendem-se na Casa Leão d'Onro rua de 
Ferrreira B o r g e s — 1 1 7 a 123 única concessionaria em Portugal. 

Nesta mesma casa também se vendem as bicycletas — Papillon-— 
que tiveram o 1.® premio, na grande corrida Par is -Bruxel las e são as 
preferidas pelo exercito da Bélgica. 

Egualmente se vendem com grande abatimento, ou se alugam por mez, 
bicycletas era bom uso. 

Accessorios: lanternas, campainhas, chaves inglezas, etc., etc. Preços 
limitadíssimos. 

Enviam-se catalogas illuslrados de todas as machinas a quem desejar 
compral-as, e acceitam se agentes em todas as terras do reino, dando-se-lhe 
boa commissão. 

Grande de.io-ilo de hicyrletfas (últimos modelos) — Casa Leão d'Ouro, 
rua de Ferreira Borges, n.os 1 i 7 a 123 
machinas Juno. 

-única concessionaria em Portugal das 

X A R O P E D E P I I K L L A M . - l t l O 
COMPOSTO DE ROSA 

S r n » t e xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses 
I J de qualquer natureza, ataques astbmaticos e todas 

as doenças de peito Foi ensaiado com óptimas resultados nos 
hospitaes de Lisboa e pelo conselho medico do Porto, bem como 
pelos principaes facultativos da capital e das províncias, como 
con ta de 41 attentados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito 
geral — Lisboa, pharmacia Rosas & Viegas, Rua de S. Vi-

cente, e 31 3 3 — Coimbra, Rodrigues da Silva & C. a—Porto, pharmacia 
Santos, rua de Santo Ildefonso, 61, 65. 

.ALIl 
NEVES IRMÃOS 

Rua de Ferreira Borges, 100 

237 T T , 8 t e estabelecimento rece-
J Q j beu directamente do au-

ctor, podendo afiançar como verda-
deira e excellente Agua Cosmeocome, 
preparado vegetal inolTensivo, que 
em poucos minutos restituo ao cabei-
lo a cor preta ou castanha. E ' usada 
pelas pessoas mais dislinctas, o que 
prova a sua superioridade sobre ou-
tros preparados congeneres. 

Tem sempre bom sortimento em 
tinta e outros artigos para pintura a 
oleo e desenho, faqueiros e colheres 
de nikel puro, oleados para cama, 
mezas e forrar casas, munições de 
caça, meudezas etc. 

Contractou com uma das melho-
res fabricas de Lisboa o fornecimento 
de malas para viagem, muito seguras 
e bem acabadas por preços quasi 
eguaes aos da procedencia. 

MAGNIFICO 
202 T 7 i m l , w l ' D l 0 da Bairrada, 

V e verde de Amarante, ven-
de-se a 90 réis o lilro, e a 100 réis 
o de l . a qualidade, na rua Martins 
de Carvalho, n.® 7, no estabelecimen-
to de Francisco Antonio dos Santos. 

DE 

ADBIAIO BOS SANTOS 
13 — Rua Martins de Carvalho — 1 3 

Coimbra 
171 ^ o n t i , , M a m a executar-se 

nesta officina, com muita 
perfeição e modicidade de preços to-
dos os trabalhos concernentes á arte 
de violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado 
nesta officina um rabecão (o primeiro 
que se fez nesta cidade) e que pode 
ser visto em casa do seu possuidor, 
sr. Jorge da Silveira Moraes, na mes-
ma rua. 

AMÊNDOA 
228 1 \ T 8 Confeitaria e mer-

L>l cearia de Innocen-
cia & Sobrinho,Vendem-se, para 
revender, muitas qualidades de 
amêndoa de fabricação apurada 
e todos os artigos e generos de 
confeitaria e de mercearia. 

O s f reguezes q u e fizerem os 
seus ped idos a n t e s do dia 5 de 
março , gozam de g randes van ta -
g e n s des ignadas na tabel la . 

M a n d a m - s e tabel las de p r e ç o s 
a q u e m as p e d i r . 

236 T S ^ ' 

R. do Visconde da Luz, 71 

'este estabelecimento en-
contram-se produclos 

das mais qualidades no seu genero. 
Tem sempre magnifico queijo da 

Serra da Estrella, recebido dos me-
lhores fabricantes de Fundão e Sabu-
gal, assim como outras qualidades de 
queijo estrangeiro. 

Em chá, café chocolate de Ph. 
Suchard e outros, manteiga, cognac, 
Champagne, vinhos do Porto, Carca-
vellos, Bucellas, Madeira e outras be-
bidas, terão sempre as pessoas que o 
honrarem com a sua visita, um sorti-
mento completo onde possam fazer 
a sua escolha e por preçQs limitados. 

Paio de Portalegre,'de casa par-
ticular e em que se pode ter toda a 
confiança. 

Recebeu para a presente occasião, 
finíssima amêndoa das melhores fa-
bricas de Lisboa. 

Em fim pede ás pessoas que fize-
rem favor de lhe dar a sua preferen-
cia o favor de visitar o seu estabele-
cimento pelo que lhes sera muito 
reconhecido. 

MQVliEfíSTO iARITIP/IO 

B O O T H L I N E 

CARREIRA DO PARA E MANÁUS 

235 T7"BPop Manauense sahirá 
V no dia 13 a 14 do cor-

rente 
Para passagens, em Coimbra, rua 

do Corvo. 

Antonio Fernandes 

IIUA 0 0 C O R V O 

Passagens de graça para o Brazil 
ANTONIO F E R N A N D E S 

Rua do Corvo 
COIMBRA 

219 T V P a ssagens de graça a 
l — J lamilias trabalhadoras, 

assim como a filhos de familia, ca-
sados ou solteiros que sejam chama-
dos por seus paes, e a viúvos ou 
viuvas com seus filhos. Para mais 
informações queiram dirigir-se ao an-
nuciante. 

0 DEFENSOR DO POVO 

( P U B L I C A - S E ÁS SEGUNDAS 

E QUINTAS F E I R A S ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83 —l.a 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno W 0 0 
Semestre.. 13350 

Sem estampilha 

Anno 2^400 
Semestre . . 1$200 

1J LI u t u . 680 [Trimestre.. 600 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O I I Coimbra, 15 de março de 1894 N . ° 1 7 3 

Povo 
0 Exercito na Republica 

(Bases de uma constituição mil i tar) 

Ao poder central deve per-
tencer a direcção, gerencia, fis-
calisação e inspecção da officina 
ou escola cenlral de aprendiza-
gem militar, lendo esta a sua 
séde na capital do paiz. 

Em todas as c ircumscí ipções 
territoriais e grupos de popula-
ção devem existir officinas ou es-
colas parciaes e filiadas naquella. 

Para esse effeito, deverá o 
territorio ser dividido em provín-
cias, e eslas subdivididas em 
concelhos, e os concelhos em pa-
rocliias. 

Cada província deverá cons-
tituir uma divisão militar com 
suas escolas, deposi los, arsenaes 
e mais pertenças. 

Cada concelho ou município 
deverá dar um batalhão, regimen-
to de infanteria ou cavallaria, se -
gundo as suas circumslancias pe-
culiares. 

Cada^parochia, ou um gru-
po de parochias, segundo a po-
pulação, contribuirá com uma 
fracção do corpo militar respe-
ct ivo/ ou, como vulgarmente se 
denomina, companhia. 

Na capital estarão os gran-
des estabelecimentos, onde se 
aprenda a sciencia e a lechnica 
militar, — as grandes officinas, 
os grandes deposi los e um nú-
cleo de exercito, permanente, in-
struído, vigoroso, disciplinado e 
idoneo a todos os respeitos, para 
servir de modelo, com suas de-
legações nas províncias. 

Nas províncias, nos conce-
lhos, nas parochias deverá, pois, 
existir a parte correspondente, 
guardadas as devidas proporções. 

Devem immediatamente li-
cenciar-se lodos aquelles solda-
dos, que não forem aptos para 
inslruclores e necessários aos 
centros de inslrucção popular 
permanentes. 

Devem conservar-se lodos os 
officiaes superiores e os inferio-
res de posto mais elevado, aclual-
menle existentes. 

A lodos deverão ser garan-
tidos os poslos, o accesso e a sua 
reforma, 

A esles cumpre exercer na 
capital do reino, nas capitaes 
das províncias, nos concelhos e 
nas parochias, segundo os seus 
poslos e graduações, a importan-
te missão de instruir os cidadãos 
na arte militar e de os exercitar 
nas manobras de laclica e estra-
tégia. 

As escolas e os corpos de 
engenharia militar, eslado-maior 
e artilheria deverão ter a sua 
séde principal em Lisboa, e as 
suas delegações, — aquel les em 
todas as províncias ,—e esle onde 
as condições, as circumslancias 
e as necessidades da defeza na-
cional o exigirem. 

E M Y G D I O G A R C I A . 

Cartas de Lisboa 

Viva a f o l i a . . . 

T e r m i n a r a m as fes tas , cuja 
despeza n ã o é conhec ida a inda , ao 
cer to . O q u e se sabe , p o r é m , é 
que se gas tou d inhei ro c o m u m a 
l iberal idade p a s m o s a , p a r a que 
as m a g e s t a d e s t ivessem cinco dias 
de gáudio na c idade invic ta . 

N u n c a se viu t ão g r a n d e e tão 
louco e s t r ago de dinheiro . T o d a -
via , s e g u n d o as con tas do thesou-
ro ha dias pub l icadas o deficit 
calculado pa ra es te anno deve ser 
super ior a quatro mil coutos. 

O s espír i tos mais op t imis t a s , 
c o m o o sr . Car r i lho , já confessam 
que a s i tuação é angus t iosa e que 
é imposs íve l c aminha r nes te des-
perdício; é necessár io fazer eco-
nomias . 

O Economista publ icou ante-
h o n t e m um art igo impor t an t e so-
bre este a s s u m p t o que diz, com a 
auc to r idade que todos lhe reco-
nhecem, pois que é seu r edac to r 
principal , o o rçamen to logo-mór de 
es tes r e i n o s : 

«A datar de julho proximo, 
recomeçam as amortisações, que 
cessaram neste exercício, e não 
sabemos se o contracto de janei-
ro de 1892 com o Banco de 
Portugal será renovado; isto dá-
nos uma perspectiva, repetimos, 
de deficit superior a 4:UOO 
conto» para 1894-1895, e sem 
atlentarinos em que muitos ser-
viços públicos estão quasi sem 
dotação, entre elles o das es-
tradas a arruinarem-se na sua 
maior parle; em que os navios 
da armada estão-se inutilisando 
successivamente, sem que os 
substituamos, o que, não po-
dendo nem devendo continuar, 
carece de prompto e efficaz re-
médio. 

«E Portugal por largo tempo 
não pôde pensar em recorrer ao 
credito lá fóra; para isso preci-
sava demonstrar ao capital, de 
modo irrecusável, que empre-
ga todos os esforços para sa-
tisfazer os compromissos que 
contrahíu, pelo menos depois 
que teve de suspender uma lar-
ga parle do pagamento dos ju-
ros da sua divida; e por ora 
não vemos todas as classes abso-
lutamente dispostas ou resigna-
das, como aliás algumas já es-
tão, aos sacriticios indispensá-
veis para se chegar a este resul-
tado. Mas quanto mais tarde 
nos resolvermos a equilibrar o 
orçamento, mais penoso será o 
ónus geral, porque maior terá 
de ser o sacrilicio.» 

E 1 c la ro que não ca r ec í amos 
de que o sr . Carr i lho viesse d izer-
nos es tas coisas, pa ra ficarmos con-
vencidos da desg raçada s i tuação 
em que nos e n c o n t r a m o s . 

A s pa l av ra s do d i rec tor do 
Economista t e e m a i m p o r t a n c i a 
de p r o v a r , aos incrédulos e opti-
mis tas , que a s i tuação é tal, que 
n e m já aquel les q u e cos tumam vêr 
as coisas po r u m p r i s m a côr de 
rosa , se a t r e v e m a negar q u e es-
t a m o s á beira de u m a b y s m o pro-
f u n d o . 

Diz o sr . Car r i lho que não po-
d e r e m o s por la rgo t e m p o pensa r 
e m reco r re r ao credi to . Per fe i t a -
m e n t e d ' a c c o r d o . 

T e e m sido os success ivos em-
prés t imos que nos t ê e m aggrava-
do cada vez mais a nossa s i tua-
ção financeira e economica . 

A t é ha pouco , e m q u a n t o a s 
p r a ç a s e s t r ange i ras nos empre s -

t a r a m dinhei ro com relat iva faci-
l idade, e m b o r a com juros exorbi-
t an te s , havia o cos tume de resol-
ver todas as diff iculdades com o 
l e v a n t a m e n t o de empres t imos ; pe-
dia-se d inhei ro e m p r e s t a d o com 
u m a semeer imonia só comparave l 
á facil idade e l iberal idade com 
que era gas to . 

A s p raças e s t r ange i ras nega-
r am-se a fazer -nos ma i s e m p r e s -
t imos pelo menos s e m canção , e 
os nossos gove rnos e m vez de 
p e n s a r e m em fazer economias cor-
t a n d o todas as despezas exagge-
r ad i s s imas , r eduz os juros da 
divida , dec re t a a iniqua contri-
buição industr ia l a qual conti-
n ú a p e n d e n t e sobre a cabeça dos 
nossos c o m m e r c i a n t e s e indus-
t r iaes c o m o a espada de D â m o -
cles, p romu lga emfim as c h a m a d a s 
leis de sa lvação publ ica , que collo-
c a r a m e m sér ios e m b a r a ç o s as 
casas de ca r idade , as associações 
de soccor ros e os p e q u e n o s juris-
t a s . 

T o d a v i a os pesados sacrifícios 
que essas leis i m p o z e r a m , em 
n a d a m e l h o r a r a m a nos sa vida 
economica . 

E a inda o s r . Car r i lho v e m 
dizer-nos ser necessá r io que to-
d a s as classes se p r e p a r e m p a r a 
novos sacrif ícios. P a r a q u ê ? p a r a 
a u g m e n t a r a d iss ipação e as divi-
das con t inua rem em a b e r t o ? 

M a s u m lançamen to de no-
vos impos tos o a g g r a v a m e n t o de 
ou t ros já es tabe lec idos , nes ta oc-
casião em que a misér ia é e n o r m e , 
q u a n d o as classes o p e r a r i a s e s t ão 
a s s o b e r b a d a s com u m a crise me-
donha de t r aba lho , que obr iga 
cen tenas e cen t enas de h o m e n s 
val idos a e s t e n d e r e m a m ã o á 
c a r i d a d e , e que faz com que 
mui tos e m i g r e m p a r a o Brazi l , 
a p e z a r das noticias h o r r o r o s a s 
q u e dia a dia c h e g a m de lá, em-
b o r a os cemi te r ios do Rio de Ja -
neiro e s t e j am pe j ados de cadave-
re s fei tos pela f e b r e amare l l a ou 
pelos t i ros da r e v o l u ç ã o , — u m lan-
ç a m e n t o de novos i m p o s t o s ou o 
a g g r a v a m e n t o de ou t ro s já es tabe-
lecidos ser ia nes te m o m e n t o u m à 
ve rdade i r a loucura . 

T o d a v i a s ã o capazes de fazer 
t u d o isso e a inda m a i s ; c o m t a n t o 
q u e não fa l tem aos pr ivi legiados 
da sor te os confo r tos e o dinheiro 
p a r a t o d a s as orgias . 

De economias é q u e n inguém 
deve fal lar . 

Dizem que se g a s t a r a m tre-
zen tos con tos c o m as fes tas henri-
quinas; a u g m e n t a r a m as despezas 
e m duzen tos con tos c o m as ma-
n o b r a s mi l i ta res e com a s re for -
m a s de gene raes p a r a acce le rar 
a p r o m o ç ã o do s r . P i m e n t e l P i n t o ; 
t e m o s q u e p a g a r a indemnisação 
a rb i t r ada p o r c a u s a da q u e s t ã o 
do c a m i n h o de f e r r o de L o u r e n ç o 
M a r q u e s ; t e m o s emf im dividas 
f abu losas a p a g a r , m a s . . . não 
i m p o r t a : 

Viva a folia 
Dançar, dançar 
Haja alegria 
A' beira mar. 

Março 11 de 94. 
CARLOS CÂLLIXTO. 

A re ío l ta no Brazil 
A a p p r o x i m a ç ã o da e s q u a d r a 

legal da bahia do R i o de J a n e i r o , 
e a int irnação fo rma l fe i ta a o s 
insur rec tos , p a r a d e p o r e m as ar-
m a s d e n t r o de 48 horas , p r o d u z i u 
o effeito que e r a de e s p e r a r . Q u a n -
do as fo r ta lezas fieis c o m e ç a r a m 
a vomi ta r me t r a lha sob re os na-
vios dos revol tosos e a e s q u a d r a 
legal começou a m a n o b r a r em 

o r d e m de ba t a lha , S a l d a n h a da 
G a m a e a o f i c i a l idade r evo l t ada 
f o r a m en t r ega r as suas e s p a d a s e 
acolher-se aos navios p o r t u g u e z e s , 
f r ancezes e inglezes . 

F ina l i sou , pois , o es t ado de 
lucta e anarebia em que se encon-
t r ava a Republ ica Brazi le i ra , filho 
de ambições insoffr idas e conde-
m n a v e i s . 

A g o r a , res t i tu ído o Brazi l ao 
e s t ado n o r m a l , v e r e m o s c o m o o 
c o m m e r c i o e a indus t r ia hão de 
florescer e desenvolver-se notavel-
men te sob as insti tuições republ i-
canas ; é o desmen t ido mais for-
mal que se ha de da r aos que 
a t t r ibu iam á implan tação da re-
publ ica a anarch ía e a ruína do 
Brazil . 

IHUDERT 
O s r . Manue l M i r a n d a , acre-

d i t ado indust r ia l d ^ s t a c idade, 
a b a s t a d o capi ta l i s ta , e g r a n d e pro-
pr ie tá r io , seus n u m e r o s o s p a r e n -
tes , amigos e se rv ido res , todos 
por um e u m p o r todos na mais 
exempla r e c o m m o v e d o r a solida-
r i edade , mos t r am-se devéras ma-
goados , p o r q u e o nosso corres-
p o n d e n t e do P o r t o , s e m a min ima 
in tenção offensiva e, q u a n d o mui-
to , p o r m é r o gracejo, se re fe r iu , 
l a m e n t a n d o , como toda a gente 
deveria l a m e n t a r , u m a s contrar ie-
d a d e s , uns pequen inos desgos tos , 
que po r occas ião das fes tas do 
Cen tena r io henr íqu íno e d u r a n t e 
o prés t i to , aff l igiram áquelle no-
tável , conspícuo e m i r a b o l a n t e ci-
d a d ã o , a lma , hon ra e gloria dos 
terribles jaquetas, p e d r a f u n d a -
menta l de u m a politica miserável 
e esteril , que p a r a ahi têm anda-
do a edif icar uns cer tos governa-
mentaes incríveis cá da t e r r a e que 
tem por espaven tosa c larabóia u m 
capital is ta hered i tá r io —-o s r . Ay-
res de C a m p o s , s em o u t r a s qua -
lidades a lém do seu dinheiro que 
o r e c o m m e n d e m p a r a tão alta e 
sub l imada cupula . 

O r a o sr . Mi randa , que , a lém 
do que d i s sémos ser , é o S . P e -
d r o da C o m m i s s ã o dis tr ictal , e o 
S . P a u l o da C a m a r a , á qual tam-
b é m pres ide o s r . A y r e s de C a m -
pos , o sr . M i r a n d a com glor iosas 
t r ad ições em todos os pa r t idos , 
desde o ma l log rado pa r t ido refor-
moca, em vez de ag radece r reco-
nhec ido ao nosso c o r r e s p o n d e n t e 
a ex t rema del icadeza, a amabil i-
d a d e de se occupar d 'elle, de no-
ticiar os seus i ncommodos , de la-
m e n t a r os seus d issabores , c o m o 
é cos tume fazer-se na imprensa 
periódica em obsequio a todas as 
pessoas g r a d a s da local idade, do 
paiz, da E u r o p a e do m u n d o , o 
s r . Mi r anda , que é em C o i m b r a 
uma notabi l idade, u m vul to ma-
ges toso ,—escanda l i sou-se , e agas-
tou-se com o Defensor do Povo, 
r o m p e n d o fóra de si e desa t inado , 
em uma dec la ração de gue r ra , ca-
paz de fazer t r e m e r os céus e a 
t e r i a e o m a r p r o f u n d o , um agua-
ceiro m e d o n h o p a r a encher d ' a g u a 
u m puca r inho . 

A n d a m p o r ahi elle, o s r . Mi-
r a n d a , todos os seus, p a r e n t e s e 
n u m e r o s o s amigos, p r é g a n d o a 
g u e r r a s a n t a , a gue r r a de exter-
mínio con t ra este jo rna l , c u j o cor-
r e s p o n d e n t e no P o r t o lhe deu a 
cons ide ração de fal lar nelle, e nas 
suas d ô r e s de bar r iga , no t ic iando 
o desagradáve l accidente que pri-
vou o s r . M i r a n d a de acompa-
n h a r , a té o fim, o prés t i to em 
honra do In fan te D . H e n r i q u e , 

c o m g r a n d e m a g u a dos fes te i ros 
por tuenses , que , ass im e inespe-
r a d a m e n t e , se v i ram p r i v a d o s do 
concur so insubst i tuível de tão no-
tável e br i lhant í ss imo o r n a m e n t o , 
e pr inc ipa lmente dos seus colle-
gas , que assim ficaram no meio 
da rua na mais pungen te desola-
ção, no mais triste d e s a m p a r o , 
sem a a lma , s em a gloria do no 
bre s enado con imbr icense , s em a 
ped ra f u n d a m e n t a l dos jaquetas, 
c o m m a n d a n t e e m chefe e supre -
m o a r b i t r o dos governamentaes 
incríveis. 

Foi r ea lmente p e n o s o ! C a s o 
feio e t r is te p a r a da r sér io cava-
co, um sor ta lhão m e d o n h o ! 

O r a o nosso c o r r e s p o n d e n t e 
con tou o caso , l amen tou o caso , 
e, c o m o devé ras i n t e r e s s a d o na 
saúde e mais felicidades de t ã o 
pres tad ío c idadão , aconse lhou , sin-
c e r a m e n t e e nas melhores e m a i s 
car i ta t ivas intenções, o sr . Mi ran-
da a que , se a l g u m a o u t r a vez 
vol tasse ao P o r t o , n ã o mais fosse 
hospeda r - se naquel le excommun-
g a d o hotel, onde pa rece haver-se-
lhe or ig inado a terr ível d o e n ç a , 
q u e de súbi to o p r o s t r o u . 

N ã o o en tendeu , p o r é m , ass im, 
o s r . M i r a n d a ; désnor t eou- se , en-
fureceu-se , e t ra tou de d e s n o r t e a r 
e enfurecer con t ra nós todos os 
seus p a r e n t e s e amigos , que todos 
á u m a j u r a r a m e s m a g a r - n o s , a r -
reben ta r -nos , f áze r -nos em pos t a s , 
p ô r e m f ranga lhos o Defensor do 
Povo. 

P o b r e povo, d e s v e n t u r a d o de-
fensor, que tiveste a del icada at-
tenção de noticiar e l a m e n t a r os 
i n c o m m o d o s do sr . M i r a n d a , s o b 
os quaes se havia j u r ado g u a r d a r 
inviolável segredo ! 

A i ! de ti, Defensor do Povo, 
que tal fizeste, que t ão h o r r e n d a 
p r o f a n a ç ã o pra t i cas te . N ã o sab i a s 
que o s r . M i r a n d a é s ag rado e in-
violável, c o m o qua lque r rei con-
sti tucional ? ! 

O s r . xMiranda reina em Coim-
b ra ; o sr . M i r a n d a é o m o n a r c h a 
d 'essa n u m e r o s a grei dos incríveis 
governamentaes, o pa t r i a r cha ve-
n e r a n d o d 'essa poderosa t r ibu dos 

jaquetas, c apazes de d a r e m o seu 
sangue e a sua vida pelo seu r ico 
e a m a d o Manue l M i r a n d a . 

Mu i to infeliz, p o r é m , o s r . 
M i r a n d a na sua c r u z a d a c o n t r a o 
Defensor do Povo! Mais infeliz 
talvez do que el-rei D . S e b a s t i ã o 
na sua c ruzada con t ra os m o u r o s 
d ' A f r i c a , mais infeliz a inda do q u e 
o heroe e m a r t y r d ' A l f a r r o b e i r a ; 
p o r q u e , se es tes t i ve ram a felici-
dade e a gloria de m o r r e r no c a m -
po da h o n r a , o s r . M i r a n d a es tá 
v ivo, e cá o t e m o s pr i s ionei ro e 
cap t iyo em p o d e r dos infiéis, c o m o 
áquelle infante san to , de que falia 
a nossa h i s to r ia . 

E é a his tor ia da cruzada con-
t ra o Defensor do Povo, inutil-
m e n t e p r égada e deba lde e m p r e -
hendida po r mirandas e miran-
daceos, que v a m o s p ô r e m p r a t o s 
l i m p o s . 

E ' digna, é nobre, é honrosa 
p a r a todos elles; m o s t r a b e m a té 
onde p o d e m chegar t ão magnâ-
nimos h e r o e s . 

Sciencias, Lettras & Artes 

0 abbade de Pay-Chapelle 

(QUATBELLES) 

Conheci e m P u y - d e - D ô m e u m 
g r a n d e b u r g o c h a m a d o Puy-Cha-
pelle. P o d i a m ter- lhe s u p p r i m i d o 
a egre ja , p o r q u e es tava c o n s t a n t e -
m e n t e d e s e r t a . Pe los v i d r o s que 
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b r a d o s en t rava a he rva . Se esta 
p o b r e planta não se tivesse collo-
cado um pouco de t ravez, o coro 
ter ia sido innundado pelas chuvas . 
A s a ranhas não e r am também 
i n c o m m o d a d a s ; engordavam tran-
q u i l a m e n t e no fundo dos confes-
sionários, bo rdando rendas em 
todos os cantos. As que t ivessem 
certo gosto pela medi tação, po-
diam far tar -se á von tade . 

O abbade morreu de miséria 
e de desgosto, como os seus an-
tecessores, de m o d o que ninguém 
se lembrava de o substi tuir . Du-
ran te muitos annos a abbadia 
estava só vasia, como a egreja . 
Jun to de monsenhor de Clermont 
choviam os empenhos , pa ra não 
se ser nomeado para Puy-Cha-
pelle. 

Apezar d'isso, u m corajoso 
rapaz , antigo missionário e antigo 
capellão de regimento, acceitou 
este pos to de combate . 

F e z todos os esforços possí-
veis para chamar pa ra junto de 
Deus as ovelhas ranhosas e para 
as pur i f i ca r ; rnas o rebanho á 
porfia fazia ouvidos de mercador . 
Mas como o abbade Chalençon 
era um homem alegre, e não se 
fazia rogar para contar uma por-
ção de historias sobre os paizes 
estrangeiros que tinha percorrido, 
e como tinha feito as campanhas 
da Cr imêa , d l t a l i a , da China e a 
ultima t ambém, s abem? — a mal-
dita e terrível c ampanha de 70, 
— como entornava um bom copo, 
com mais perfeição que nenhum 
out ro , toda a gente gostava de o 
te r por conviva, mas ninguém por 
confessor. Annunciou os mais ape-
titosos sermões , e pregou-os no 
deser to . 

Foi elle mesmo que pôz os 
v idros que fa l tavam na egreja, 
t i r ando-o ; das suas própr ias ja-
ne l las ; lavou o soalho do c ô r o ; 
matou as a ranhas que nada per-
ceberam d'estes rudes a t a q u e s ; 
m a n d o u l impar as l ampadas de 
plaque que a d o r n a v a m o a l t a r ; 
caiou as columnas, o que tudo 
lhe levou cerca de tres mezes , 
durante os quaes o bom homem 
teve que suppr imir um dos seus 
f rugaes repas tos . E r a bem preciso 
subsistir a todas aquellas despe-
zas. 

Mas vendo que com isso nada 
conseguira , o nosso abbade disse 
como M a h o m e t , — quando o pec-
cador não procura a egreja , é 
necessário que a egreja vá procu-
ra r o peccador . Fazendo outra 
vez de missionário, foi de casa 
em casa dizendo pa lavras sagra-
das. Recebiam-no bem, offeciam-
lhe um logar á meza, que nunca 
acceitou, e duran te um enorme 
mez , levava a religião por casas 
part iculares . P o r é m continuou a 
nada obter com essas exhortações. 

E n t ã o encheu-se de t r i s t eza ; 
e fechava-se em casa, e só sahia 
pa ra os officios. Chegou muitas 
vezes a pensar em escrever a 
monsenhor pedindo-lhe que o subs-
tituísse, mas dizia ao mesmo tem-
p o : «Se me vou quem ha de que-
r e r tomar o meu logar?» E ficava. 

Mas como podem pensar , che-
gou a aborrecer-se. 

A convivência comsigo mesmo 
tornou-se-lhe insufficiente. Lançou 
m ã o da musica e começou a es-
tudar o Jlageolet. E aborrecia-se 
tanto , o pobre abbade , que estu-
dava o ins t rumento com raiva. 
P o r isso não ta rdou a adquirir 
uma destreza e talento extraordi-
nár ios . 

De cada vez que escutava uma 
fantas ia , quasi sempre de sua 
composição, porque a musica cus-
ta caro, (e é esse o seu único de-
feito), o adro da egreja enchia-se 
de melomanos, e, como a vida 
do abbade era r eg rada como um 
papel de musica, ás mesmas ho-
jrasj cada qual trazia a sua ca-

deira e installava-se debaixo das 
janellas do presbyter io. 

— O l h a ! . . . disse o abbade 
Chalençon, seria muito engraçado 
se eu reconduzia todos os meus 
deser tores , ao som do Jlageolet. 

E affixou á por ta da egreja 
que só tocaria em honra de Deus; 
que todos os domingos e dias 
sanctificados, executar ia á missa 
uma ária var iada . 

A c h a r a m a ideia engraçada , 
e a primeira missa com musica do 
abbade Chalençon chamou uns 
vinte amadores . O peditorio pro-
duziu 35 cênt imos. O pobre cura 
nunca se tinha visto com festa 
egual. Sómente , devo confessal-o, 
o officio acabou-se com a egreja de-
ser ta . Foi humilhante pa ra D e u s . 

(Continua). 

Interesses e noticias locaes 

O c o m m e r c i o e o s cami-
n h o s de f e r r o 

Além de manifes tamente pre-
judiciaes, as al terações no horário, 
ás quaes nos refer imos, são, e re-
p resen tam uma grave injustiça 
para Co imbra . 

Além dos motivos especiaes e 
valiosos titulos, que dão a esta 
cidade o incontestável direito de 
ser excepcionalmente considerada 
e at tendida, como já por vezes te-
mos comprovado , out ras cidades 
ha , simples povoações existem de 
muito menos representação social 
e inferior importancia economica, 
mui to abaixo de Coimbra , sob o 
ponto de vista industrial e com-
mercial , s ingularmente favoreci-
das pelos governos . 

Ass im, por exemplo, Santa-
r é m , uma cidade, cujas industr ias 
e commercio não têm a extensão 
e o desenvolvimento que offerecem 
as industr ias e o commercio de 
Coimbra , não satisfeita de ter em 
todos os dias comboios a differen-
tes horas , conseguiu, e parece que 
sem grande d i f icu ldade , um com-
boio especial— para seu uso e 
proveito. O mesmo succede com 
Avei ro , que não tem nem pode rá 
vir a ter o valor economico e a 
impor tancia social de Coimbra , 
goza t a m b é m das vantagens de 
u m comboio especial! 

Coimbra não só não conse-
gue um comboio especial, que 
aquellas cidades e out ras povoa-
ções, com mui to menos razão e 
justiça, a lcançaram; mas nem ao 
menos lhe concedem o insignifi-
cante favor de permit t i r que o 
comboio especial, que se faz pa ra 
Aveiro , chegue até a q u i ! 

* 

É espantoso o que se passa 
com esta cidade ! 

E ' revol tante quan to se faz e 
prat ica pa ra contrariar os seus in-
teresses e rebaixar a sua dignida-
de, amesquinhar a sua importan-
cia ! 

* 

Como explicar essa obst inada 
má vontade por par te dos pode-
res públicos, essa especie de ran-
cor de tantos politicos encar tados , 
que não só fizeram aqui na Uni-
versidade a sua carreira scientifi-
ca, que na maior par te ainda tra-
zem aqui seus filhos, e que por 
isso não podem ignorar , antes de-
vem conhecer as condições eco-
nomicas e as c ircumstancias , o 
valor industrial e commercial d'es-
ta cidade ? 

Será a pouca ou nenhuma 
consideração que aos governos 
merece o commercio ? 

Será causa d 'es te abandono o 
desprezo que aos poderes públi-
cos e a toda a gente inspira , e jus-
tamente merece u m a cidade sem 
energia própria, sem brios nem 
pundonor , que, ha mui to t e m p o 
e sem a minima reacção, se foi 
t r ans formando , e p o r fim s e c o n -

ver teu em um burgo podre, como 
se cos tuma dizer, e m um perfei to 
ins t rumento passivo, mane jado , á 
vontade e a capr icho, por qual-
quer mandão politico, ignorante 
ou illustrado, esper to ou imbecil , 
con t ra tado pelo governo, ao ser-
viço de todo e qualquer ministé-
rio pa ra explorar poli t icamente a 
cidade, o concelho e o districto 
de Coimbra , quer esse mandão, 
arvorado em feitor ou caixeiro de 
qualquer governo ou de qualquer 
minis t ro, se chame Paulo , Sancho , 
Mart inho, Cezar ou João Fe rnan -
d e s ? ! 

* 

A Associação Commerc ia l , a 
quem muito especialmente cum-
pr ia velar pelos interesses do 
commerc io e zelar as suas vanta-
gens e garant ias , a Associação 
Commercial de Co imbra , a qual 
devia, e podia , ser u m a das mais 
i l lustradas, energicas e respeitáveis 
associações do paiz, quasi nada 
tem feito; nada faz, e parece que 
nenhuma coisa fa rá para repara r as 
injustiças e desaggravar as affron-
tas , de que está sendo alvo e vi-
ctima todo o commercio d 'es ta 
cidade, que ella tem, com o direi-
to, o indeclinável dever e a impe-
riosa obrigação de representar 
officialmente. 

E não obs tante é cer to que a 
Associação Commerc ia l tudo vae 
deixando correr á revelia. 

Apenas t emos a regis tar , com 
louvor e reconhecimento , a Asso-
ciação dos E m p r e g a d o s do Com-
mercio e da Indust r ia , que nobre 
e energicamente representou pe-
rante a Companhia real dos ca-
minhos de fe r ro . 

C u m p r e á Associação Commer -
cial seguir o seu louvável exem-
plo; cumpre a todas as associa-
ções e classes, a toda a cidade de 
Co imbra empregar todos os meios 
envidar todos os esforços, pa r a 
fazer valer os seus direitos, e tor-
nar firmes e valiosas aquellas ga-
rant ias , que possnm assegurar-lhe 
o respeito, a consideração e a 
justiça que lhe são devidas . 

-> 

«O Commercio de Coim-
bra» 
Reappareceu este nosso col-

lega, e pela sua reappar ição o 
cumpr imentamos , após a camara-
dagem de algum tempo com os 
incríveis governamentaes. 

A o que parece , o Commercio 
de Coimbra, que os jaquetas da 
si tuação t inham conseguido em-
palmar , perdeu na sua curta con-
v ivênc ia ,— curta mas instructiva 
— as illusões doi radas com que o 
sr . Ayres de C a m p o s , Mi randas 
e mirandaceos, conseguiram em-
ballal-o ou, melhor , embarri lal-o. 

A nova a t t i tude doeste nosso 
collega, depois do ludibrio de que 
foi victima, é digna da conside-
r ação dos homens honestos. 

Propondo-se , como diz no seu 
art igo editorial , a comba te r pela 
justiça contra a cor rupção , em 
qualquer campo em que esta do-
mine, apresenta-se o Commercio 
com um desassombro de indepen-
d a politica credor da maior sym-
pathia. Pela nossa par te , protes-
tamos ao Commercio de Coimbra, 
emquanto se conservar na linha 
que se t raçou, todo o auxiiio da 
nossa modes ta cooperação , visto 
encontrarmo-nos luctando, sob o 
ponto de vista da politica geral , 
na mesma arena ; — c o m b a t e r pela 
justiça é o ideal de todo o jorna-
lismo republ icano. 

N o m e a ç õ e s 
Foi nomeado official da admi-

nistração do concelho de Canta-
nhede o s r . Antonio Mendes Lo-
pes . 

* 

Foi nomeado defini t ivamente 
professor o sr . A lexandre Mar i a 
Duar t e , para a cadeira da Figuei-
ra da Foz. 

* 

V a g a r a m as seguintes egrejas 
pa roch iaes : San to Antonio dos 
Olivaes neste concelho, San to Va-
rão e S . Miguel de Licêa, do 
concelho de Montemor-o Velho. 

A S e m a n a Santa na real 
capel la da Miser icór-
dia 
Domingo—Benção dos r amos , 

paixão e missa, ás j o 1 / i horas . 
Quarta feira — M a t i n a s e lau-

des ás 6 horas . 
Quinta feira — Missa solemne 

exposição e denudação dos alta-
res, ás n horas . Matinas e laudes, 
ás 6 horas . 

Sexta feira — Paixão, adora-
ção da Cruz , missa dos Presan t i -
ficados e se rmão , ás i o 1 / ^ horas 
Mat inas , laudes e se rmão, ás 6 
horas . 

Sabbado — Benção do lume 
novo, ás t o horas . 

Dommingo — Procissão , missa 
solemne e se rmão, ás 11 horas . 

E ' o rador o rev. bacharel An-
tonio dos Santos Coelho. 

Casimiro Freire 
Es te nosso dedicado correli-

gionário, que tinha ido para Afr ica 
Orienta l , falleceu em Chinde onde 
estava actualmente. 

Sent imos a sua mor t e , que é 
sentida por todo o par t ido republi-
cano. 

A novidade do Café Lu-
s i tano 
E ' velho uso (e perde-se a cos-

tumeira na noite dos t e m p o s . . . ) 
esta léria de br indar os bons ami-
gos com u m a caixa d ' a m e n d o a s , 
a titulo de folar. 

Dão-se amêndoas a velhos, a 
novos, a meninos, a meninas, a no-
bres e plebeus. 

Ninguém prescinde das amên-
doas neste tempo santo em que 
S . P e d r o abre ioja de confeiteiro 
e Loyola vende roscas de pão de 
ló com o piedoso coração de Je-
sus bo rdado a assucar . 

Ninguém prescinde de amên-
d o a s . . . nem o propr io sr . Miran-
da , o piedoso e dyspept ico man-
cebo, que por ser um espirito que 
usa jaqueta e chapéu ás tres pan-
cadas , ha de ir pa r a o céu como 
um cat i ta . 

. . . O u elle, com seu olho lu-
zente , não andasse já neste mun-
do n u m constante céu aberto! 

— Q u e o diga o Centenar io! 
— O r a vem tudo á baila para 

dizermos aos nossos leitores que 
o Café Lusitano recebeu uma re-
messa impor tan te de caixas pa ra 
amêndoas , tudo o que ha de mais 
original, de mais elegante, e de 
mais bara to . 

E m presentes para creança ha 
um sor t imento variadíssimo, digno 
da at tenção das m a m ã s que ado-
ram os seus bébés — e que t êm 
magnifica occasião de conciliar o 
amor mate rno com a bella econo-
mia : dando uma caixa d ^ m e n d o a s 
do Café Lusitano, b r indam ao 
m e s m o tempo o seu menino com 
uma rica boneca . 

Chama-se a isto ma ta r dois 
coelhos d ' uma bo rdoada . 

A o Café Lusitano ! 
A o Café Lusitano — que o fo-

lar está á p o r t a ! 

Luctuosa 
Acha-se de luto por falleci-

men to d ' u m a sua i rmã o sr. An-
tonio Maria dos Santos , d 'es ta 
cidade a quem enviamos a nossa 
condolência. 

* 

Falleceu hontem, victima de 
uma prolongada doença, o s r . 
José Luiz de Moura , honrado in-
dustrial d'esta c idade. 

D a m o s á enlutada familia o 
nossQ pezame. 

A academia na Batalha 
Com a data de 14 do corren-

te, recebemos o seguinte bilhete 
postal . 

«Sr. redactor do Defensor do 
Povo. 

Peço a v. o obsequio de publicar 
o seguinte : 

Qual o motivo porque o redactor 
do Conimbricense não fallou da ida 
dos estudantes a Leiria?» 

Não é a nós que cumpre d a r 
a resposta , com a qual—valha a 
verdade — não a t inamos b e m . 
«Que nos digam os sábios da escriptura 
Que segredos são estes da natura. . .» 

o 

Café e spec ia l moido 
O s srs . Branco & Rodr igues , 

acredi tados e considerados com-
merciantes da cidade de L i sboa , 
acabam de expôr á venda, uma 
nova marca de café, assim deno-
minada, que é u m a das melhores 
qualidades, e que deve ter um im-
mediato consumo, de todos os 
que quizerem saborear e apreciar 
uma boa chavena de aromat ico e 
delicioso café. O deposito da ven-
da é na rua de S. Bento, n.° 262 
— Lisboa . 

Alberto P e d r o s o 
N o curto espaço de dois dias 

este bom e excellente amigo pas-
sou pela dura p rovação de pe rder 
a sua bondosíssima 'mãe e a sua 
avó , que muito estremecia.-

Contrista-nos p ro fundamen te o 
desgosto pungentíssimo que este 
nosso amigo acaba de soffrer e a 
si, como a seu pae o ex. ra0 s r . 
conselheiro Antonio P e d r o s o dos 
Santos e a seu cunhado dr . Abilio 
Coxito G r a n a d a enviamos a ex-
pressão sincera da nossa condo-
lência. * 

Nova tuna a c a d é m i c a 
Q u a n d o , ha dias, not ic iámos 

que um grupo de académicos pre-
tendia organisar uma tuna á se-
melhança da que ha annos aqui se 
fo rmou , dissémos que esta idêa 
encontraria o melhor acolhimento 
entre a academia . E na verdade 
assim succedeu, como os nossos 
leitores vão ver na noticia que 
publicamos. 

E ' já grande o n u m e r o de 
amadores inscriptos pa ra faze-
rem par te da refer ida tuna , não 
es tando esse numero já mui to 
longe de sessenta , e esperando-se 
que ainda passe muito além d 'este 
numero ; pois é g rande o desejo 
de que esta idêa seja coroada dó 
melhor êxito. 

O venerando prelado da Uni-
vers idade, a quem uma commis-
são de es tudantes p rocurou , não 
só pa ra lhe dar parte da organi-
sação da tuna, mas t ambém pa ra 
lhe pedir auxilio no consegui-
mento d ' uma casa própr ia pa ra 
os ensaios, em qualquer dos edifí-
cios pre tencentes á Univers idade , 
recebeu a commissão com o me-
lhor agrado e benevolencia mani-
festando-lhe sinceros desejos de 
lhes ser prestavel e pondo desde 
logo á disposição da tuna qual-
quer casa que estivesse disponí-
vel e podesse servir pa ra o m e n -
cionado fim. 

O sr. S imões Barbas , que com 
o seu alto e p ro fundo çonheci-
mento em assumptos d 'es ta natu-
reza é d 'uma importancia conside-
rável, consta-nos que t a m b é m se 
acha disposto a auxiliar tão agra-
davel e instructivo emprehendi-
mento com o que nos regos i jamos , 
fazendo votos pa ra que os esfor-
ços feitos a favor d 'es ta idêa se-
jam recompensados d u m maior 
êxito ainda e mais duradoi ro d o 
que o da anter ior tuna . 

Fa l ta ainda resolver , segundo 
nos consta , a lgumas pequenas dif-
ficuldades, mas segundo todas as 
probabil idades, passadas que se-
jam as ferias da Paschoa , come-
çarão os ensaios com regula r idade 
e enthusiasmo. 

Aos emprehendedores os nos-
sos sinceros parabéns. 
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R e m i n i s c ê n c i a s d ' u m 
j o r n a l i s t a 

Vae brevemente publicar-se 
este interessante l ivro, abrangen-
do curiosas no tas e recordações 
ácerca da organisação do par t ido 
republicano em Por tuga l , é devi-
do á penna do antigo escriptor 
democra ta , o nosso amigo Pau lo 
da Fonseca . 

Assigna-se pa ra esta publica-
ção na rua Maria P i a , n.° 6 — em 
Lisboa . 

r̂ i 

C e m i t e r i o d a C o n c h a d a 

No cemiterio da Conchada enter-
raram-se na semana (inda os seguin-
tes cadaveres: 

D. Adélia Augusta Guimarães, fi-
lha de Angelo Baptista Guimarães e 
D. A m é l i a Teixeira Guimarães, de 
Chaves, de 21 annos. Falleceu de tv-
herculose pulmonar, no dia 4. 

Adriano Freire de Macedo, filho 
de Joaquim Freire de Macedo e D. 
Angelica Albina Freire de Macedo, do 
Coimbra, de 84 annos. Falleceu de 
erysipela ambulante, no dia 7. 

Maria, (ilha de João Francisco e 
Julia da Conceição, de Coimbra, de 
21 dias. Falleceu de ataque de ciam-
psia, no dia 7. 

Daniel, filho de Antonio Joaquim 
e Jesuina de Jesua, de Coimbra, de 
26 mezes. Falleceu de congeslão 
pulmonar, no dia 8. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio — 1 7 : 2 8 9 . 

Carteira da policia 

G a t u n o s 

Foram presos e vão ser enviados 
para juizo, Luiz d'Assumpção, de Fafe, 
sua amante Maria Marques, morado-
res em Fóra de Portas, e um tal Lu-
cas Cerveira, de Coimbra. O primei-
ro, como o principal auctor de vários 
furtos de gallinhas, a amante como 
connivente nos mesmos, sendo esta 
quem se encarregava da venda das 
gallinhas furtadas, e o 3.° por ter 
tomado parte, acompanhando o 1.° 
algumas ífes vezes, nos mesmos furtos. 

A prisão do 1.° realisou-se na 
noite de 13 para 14 do corrente pelas 
11 '/a horas, na rua de João Cabrei-
ra, em flagrante delido, quando se 
preparava para novo furto na capoei-
ra do sr* João Serrão, e no viveiro 
de canarios do mesmo, chegando ain-
da a furtar um canario, o qual lhe 
foi apprehendido e entregue ao rou-
bado. 

A policia já averiguou varias casas 
aonde têm sido vendidas gallinhas 
furtadas, sendo grande o numero tam. 
bem de queixosos, alguns dos quaes 
são os srs. Lucas, liamos, Lino Valle-
José Marques, mestre d'obras e outros. 

3 8 Folhetim do Defensor do POYO 

J. MÉRY 

DÉBORA 
IX 

N a t a l 

— Q u a n d o eu tinha a felicida-
de de ser creança, dizia elle, feli-
cidade que, nalguns homens , se 
prolonga ás vezes até á velhice, 
não deixava nunca, em noite de 
Nata l , de dependura r as minhas 
bo tas do gancho da chaminé, e, 
no dia seguinte, logo ao romper 
da manhã , apressava-me a ir ver 
se a Befana lá tinha ido collocar 
ou doces ou cinzas. Pa rece que a 
Befana es tava sempre contente 
commigo, porque nunca encon-
trei lá senão d o c e s . . . 

— Vejam, disse o cardeal San-
ta-Scala r indo, vejam como a 
Fiorina escuta com at tenção o 
que está dizendo o conde Ta lo rmi . 

— S i m , minha linda menina, con-
tinuou T a l o r m i dirigindo-se a Fio-
jrina, se tu te portaste bem este 

Preso 

Foi preso e enviado para juizo 
Antonio Rodrigues, o Bezugo, como 
vadio e por ter furtado 2 lençóes e 
oulros objectos a Doria Rodrigues, 
hespanhola, moradora na rua Direita. 

Sendo interrogado, confessou ter 
empenhado os dois lençoes por réis 
1$800, os quaes foram apprehendidos 
e acompanharam o larapio pnra juizo 

O tal Bezugo é reincidente, tendo 
sido preso por diversas vezes. 

X 
Para juizo 

Foi autoada e vae ser entregue ao 
poder judicial, Margarida Augusta, 
taberneira, por ter insultado e dirigi-
do phrases offensivas da moral publi-
ca, a um guarda de policia quando 
este lhe perguntava o nome, por trans-
gressão de po.-turas. 

Sendo pelo mesmo policia presa, 
conseguiu evadir-se. 

C A R I C A T U R A S 

A DYNASTIA DOS MIRANDAS 

i 

T ê m reinado e florescido, rei-
nam, se bem que nem todas flo-
rescem, em Coimbra mui tas e di-
versas dynastias; cada qual a mais 
nobre e p o d e r o s a — n a politica na 
sciencia, na industr ia , no commer-
cio e, t ambém, na parlapat ice e no 
pedant ismo ar rogante e grotesco. 

D ' en t r e ellas des tacam, e so-
bresahem, como as t ros de maior 
grandeza neste formoso céu da 
Lusa Athenas , a dynast ia dos Mi-
randas , a dynastia dos Manos, a 
dynast ia dos Q u a d r o s ; como avul-
t am e projec tam duvidosa luz na 
historia da Universidade a dynas-
tia dos Serpas , a dynastia dos 
For jazes , e, por ult imo, a dynast ia 
dos Jardins , t ransmit t indo-se de 
paes a filhos, repart indo-se entre 
i rmãos, passando, na linha colla-
teral, dos tios para sobrinhos. 

Algumas d 'essas dynast ias já 
se ex t ingu i ram; most ram-se ou-
tras em manifesto es tado de de-
cadência. 

U m a , porém, subsiste vigorosa, 
e p romet te p e r d u r a r e te rnamen-
te ; tão fundas são as raizes do 
seu robus to e inabalavel t ronco, 
ampla e f rondosa a mages tosa 
copa da sua arvore genealógica, 
car regada , em suas viçosas r ama-
gens, de pãesinhos quentes , varie-
gadas bolachas, caprichosas e ren-
dilhadas massas , e onde aqui e alli 
começa a entreabr i r um gira-sol 
bacharel , a desabrochar a coroila 
de um clérigo, a ostentar-se em 
aprumada e soberba has te a co-
rôa imperial de um funccionario 

publico, de um vereador munici-
pal , de um conselheiro de distri-
cto, de um depu tado , fu tu ro mi-
nistro em perspect iva. 

O principal e muito poderoso 
representante d 'esta famosa dy-
nastia, na actual idade, é — o sr . 
Manuel Mi randa . 

* 

Conhecem o sr . Manuel Mi-
randa ? 

Conhecem, decerto conhecem; 
hão de conhecer , devem conhecer 
por força. 

O s r . Manuel Miranda ! 
Q u e m haverá ahi, desde Ser-

nache a Coimbra e de Coimbra 
a Sernache , que não conheça, que 
não renda preito de homenagem 
ao sr. Manuel Miranda , tão po-
deroso senhor , como nobre e al-
tivo cavalleiro ?! 

Elie dá na vista de toda a 
gente. 

E ' historico, é lendário; se não 
goza das excepcionaes prerogat i -
vas da immorta l idade , tem pelo 
menos as honras de immor ta l . 

Elle por ahi se mos t r a , e os-
tenta, e anda , nas ho ra s vagas do 
seu afanoso lidar, todo ancho das 
suas massas, obeso da sua impor-
tância politica, a a r r eben ta r de 
basofias e philaucias com a sua 
influencia eleitoral. 

U m régulo, um nababo argen-
tario; senhor de baraço e cutelo 
entre industriaes e commerciantes , 
seus humi ldes vassallos; gentil ho-
m e m de caldeira e pendão entre 
políticos vários, que lhe f o r m a m a 
côrte no f r u s t r a d o intento de o 
explorarem. 

Vaidoso, como um pavão , er-
gue-se, altivo e a rmado , no poleiro 
da C a m a r a , no estaleiro da Dis-
trictal, de que é vistoso o rnamen-
to, oráculo infallivel, ousado Ale-
xandre magno, p a r a cor tar cer-
teiro todos os nós gordios da pu-
blica adminis t ração, e desa ta r as 
maiores e mais enredadas difficul-
dades da politica ministerial e da 
intriga par t idar ia . 

Um protento o tal sr . Miran-
d a ! Fo r t e como S a n s ã o , va-
lente c o m o Hercu le s , é fino 
como o a lambre , esper to como 
um alho. 

T o d o s os políticos da te r ra o 
querem, todos o a m a m , todos o 
adoram, todos o admi ram. 

T o d o s os part idos o n a m o r a m . 
Não ha, não tem havido, desde a 
Janeir inha, desde que o d r . Men-
donça Cor tez desencantou esta 
preciosa joia, este riquíssimo the-
souro, ministério que não tente 
seduzil-o, conquistal-o, possuil-o 
como coisa sua e_sómente sua, 
mui to sua, toda sua. 

Hab i t a no bai r ro alto o sr. 
Manuel Miranda . 

C o m o os sinos g randes da Sé, 
alto está, e alto m ó r a . 

E 'effect ivamente é um sino 
g rande este sr . Miranda . 

Ouve-se em toda a cidade e 
seus ar redores . Q u a n d o o sr. Mi-
randa badála em festival repique, 
toda a cidade ri; se dobra toda a 
cidade chora; se toca furioso e 
vingativo a rebate, em som d'alar-
me, meia cidade acode , e das fre-
guezias ruraes afflue em ondas e de 
tropel uma multidão enorme. 

N ã o é o pr imeiro , não é o 
m a i o r ; é unico este sr . Mi randa! 

Camara Municipal de Coimbra 
S e s s ã o o r d i n a r i a 

22 de fevereiro 

Presidencia do bacharel João Ma-
ria Correia Ayres de Campos. 

Vereadores presentes: Bacharel 
Ruben Augusto d'Almeida Araujo 
Pinto, João da Fonseca Barata, João 
Antonio da Cunha, Manoel Bento de 
Quadros, Manoel Miranda, Antonio 
José Dantas Guimarães., Joaquim Jus-
tiniano Ferreira Lobo, effectivos; José 
Correia dos Santos, substituto. 

Approvou um alçado para a exe-
cução de reparos e pequenas modifi-
cações em uma casa ém Mont'arroio, 
pertence ao Hospício dos abandona-
dos. 

Mandou descontar o vencimento 
de tres dias a um cantoneiro, por 
faltar ao serviço nos dias 16, 17 e 
18 do corrente. 

Resolveu pedir ao commissario de 
policia, para ordenar a inteira execu-
ção das posturas municipaes 

Auctorisou a reparação do cami-
nho do Rego de Bemlins, na ligação 
com a estrada municipal de Cozelhas. 

Nomeou Francisco Pereira Serra-
no, para perito nos exames de cochei-
ros, em substituição de José Pereira 
Serrano, hoje empregado da escola 
industrial. 

Resolveu providenciar para que a 
venda de madeira e lenha, se faça no 
largo junto ao Terreira da Erva, 
para esse fim de ha muito destinado. 

Resolveu mandar intimar dois 
proprietários para a reparação d'uma 
parede, em ruina, d'uma casa na rua 
do Carmo e d'um muro contíguo ao 
caminho do Hega de Bemlins, pelas 
más condições de segurança em que 
se acha. 

Approvou cinco propostas ácerca 
de serviços das repartições dos impos-
tos e do matadouro, apresentadas com 
um relatorio d'uma commissão de tres 
vereadores, sobre o assumpto. As 
propostas dizem respeito a pequenas 
obras na repartição dos impostos, me-
lhorando as condições da casa; á per-
manência dos postos liscaes da Con-
chada e Lazaros; ao estabelecimento 
d'um posto fiscal ao cimo do antigo 
bairro de Mont'arroio na ligação com 
a estrada do cemiterio; á mudança 
do posto fiscal á Fonte Nova, para 
junto da serventia que da rua de 

Entre-muros leva ao Collegio Novo; 
e á reparação do edificio do matadou-
ro, modificando a má disposição e 
falta do preciso asseio em alguns com-
partimentos. 

Approvou a conta da gerencia do 
anno de 1893. 

Tomou conhecimento da corres-
pondendia recebida e despachou re-
querimentos — auctorisando canalisa-
ções para esgoto d'aguas de prédios 
particulares; pequenas obras de re-
paração de casas em differentes ruas 
da cidade; collocação de signaes fu-
nerários e outros serviços no cemite-
rio; construcção d'um passeio, á custa 
do proprietário, em frente d'uma casa 
na rua de Alexandre Herculano; pa-
gamento de vencimentos devidos a 
um fallecido empregado da adminis-
tração do concelho; abertura de ser-
ventias de prédios na Calçada do 
Gato; e collocação d'nma taboleta em 
uma casa na rua de Farreira Borges. 

Indeferiu um requerimento para o 
arrendamento do terreno em que foi 
situada a praça de touros, ao porto 
dos Lazaros, junto ao Mondego. 

B r l c - à - b r a c 

Dois gracejadores de mau gosto, 
querendo zombar de um pobre aldeão, 
que caminhava ao longo de uma rua, 
e que de momento a momento dava 
manifestos indícios de admiração e 
surpreza foram collocar-se junto d'elle, 
um de cada lado,e disseram-lhe: 

— O que és tu, asno ou imbecil? 
— Ao certo, não sei bem, meus 

senhores, respondeu o camponio ; creio 
porém, que estou entre os d o i s . . . 

* 

Entre um hespanhol e um ameri-
cano: 

AÍSimava o higo de su madre que 
no seu paiz o serviço de bombeiros, 
estava tão bem organisado, que dois 
minutos depois de se dar signal de 
alarme, já as bombas trabalhavam na 
extineção do incêndio. 

Isso não é nada comparado ao meu 
paiz, diz o americano. Imaginei Quan-
do ha um incêndio vêm sempre as 
noticias nos jornaes da vespera, de 
fórma que, ao dar-se o signal de alar-
me já todas as corporações trabalham 
lia 24 horas. 

« , 

) J - \F\ JÍ\ -o 

F.FERNANDES COS-
TA, quartanista de direi-
to, continua a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Marco da Feira, 
n.° 41. 

anno, a Befana descerá pela cha-
miné a trazer- te bonbons. 

A creança concentrou-se u m 
pouco comsigo mesma, a fazer 
um rápido exame de consciência, 
e não tendo nada de que se cen-
surar olhou para M e m m a rindo e 
ba tendo as pa lmas de alegria, 
como se já tivesse recebido os 
doces da Befana. 

Levan ta ram-se da meza os 
convivas e passaram á galeria, 
onde foi servido o café. A o pas-
sarem pela an tecamara , Ta lo rmi 
fez um signal ao creado de Santa-
Scala, e , entregando-Ihe um bilhe-
te com uma rapidez que illudiu 
todos os olhares, disse-lhe : 

— B a r b o n e , corre ao hotel 
F ranz , p raça de H e s p a n h a , e 
manda entregar isto a Pau lo 
C r é a n t . Santa-Scala deve retirar-
se ás dez h o r a s : não tens t empo 
a pe rde r . 

Es te bilhete era concebido nes-
tes t e r m o s : 

«Uma expiação de sete annos 
é su f i c i en t e ; e hoje, dia de na ta l , 
é dia de perdão . 

A ' u m a hora depois da meia 
noite estarei só. 

H a u m m u r o de jardim a es-
ca la r ; lá es ta rá u m a escada a 

uma janella que se abrirá para si. 
—Memma.» 

A lettra estava admiravelmen-
te imi t ada ; a própr ia M e m m a 
enganar-se-ia. Além d'isto, P a u l o 
Gréan t tinha muita ingenuidade 
e muito amor para al imentar a 
menor suspeita d ' um tal bilhete, 
embora este não estivesse feito 
com a infernal habilidade que o 
falsario possuia. 

Ta lo rmi voltou á galeria, onde 
a sua curta ausência não tinha 
sido no tada , e entabolou imme-
dia tamente com Van-Rit ter u m a 
conversação seria sobre a politica 
austr íaca, p revendo que o mar i -
nheiro procurar ia bem depressa 
um pretexto pa ra se l ivrar d ' u m a 
conversa fastidiosa e compromet -
tedora . Fo i assim, que acceitou, 
presuroso, uma par t ida de whist 
que Ta lormi lhe propoz , en t re pa-
renthesis, na sua grave disser tação. 

A o sentar-se á meza , Ta lo rmi 
escamoteou os dois baralhos e 
substituiu-os por uns que l evava ; 
voltava á sua primitiva profissão. 

O embaixador inglez fixou o 
jogo em quat ro libras o t e n t o ; 
Ta lo rmi fingia-se surprehendido 
com a enormidade do p r e ç o ; de-
pois inclinou a cabeça e accei tou. 

— Mas sabe bem, embaixa-
dor , disse elle, que ao whist de 
tres , como nós jogamos, em cada 
tour se podem perder cento e 
sessenta l ibras? 

— O h ! tenho-as perdido muita 
vez, disse o embaixador da In-
glaterra . 

— E em tres par t idas quatro-
centas e oitenta libras? disse T a -
lormi. 

—- P a r a isso seria necessaria 
u m a infelicidade sem exemplo, 
notou Van-Rit ter . 

— E ' que eu, disse Ta lo rmi , 
não sou insensível á perda , como 
todos os que jogam ra ra s vezes ; 
mas tenho a boa qualidade de 
não teimar, não cor ro nunca a t raz 
do dinheiro que perco . 

— Isso é um epigramma, disse 
Van-Ri t te r sorr indo. 

— N e m pensava em tal, con-
tinuou Talormi . En tão cos tuma 
procurar a desforra do dinheiro 
perdido, meu caro a lmirante? 

Pa lavra d^honra, que não lhe 
conhecia esse defeito. 

— Parece-me, com tudo, meu 
caro conde, disse Van Ri t t e r , que 
v. ex. a conhece os hábitos da 
casa como eu p r o p r i o . . . 

— A h ! suppõe-me instruído de 
ma i s j a l m i r a n t e . . . 

— H a tres dias, conde Ta lo r -
mi, disse Van-Rit ter com um sor-
riso tr iste, perdi a seu lado todo 
os meus robers, e de desforra em 
desforra joguei até pela m a n h ã . 

— E ' ve rdade! disse Ta lo rmi 
com um ar ingénuo. V. ex.a jogou 
até ao amanhece r . . . mas parece-
me que até chegou a g a n h a r . . . 

— Ganhei dez l i b r a s . . . . 
— Pois eu, continuou Ta lormi , 

não ateimo nunca ao j o g o . . . 
E ' v e r d a d e que ra ras vezes 
]ogo forte, como v e e m . . . F ixo 
a minha perda numa cer ta quan-
tia, e nunca a excedo. 

Van-Ri t ter , Talormi e o em-
baixador inglez começa ram a sua 
p a r t i d a ; os convidados r o d e a r a m 
a meza e fizeram de espectadores 
cavaqueando, aconselhando, cen-
surando . . . 

Talormi , com os olhos fitos 
nas suas cartas, parecia concen-
trar toda a sua a t tenção na Victo-
ria do trick. 

O s pr imeiros robers ganhou-os 
o embaixador da Inglaterra com 
uma profusão de t rumfos prodi-
giosa. 

Im p r e s s o na Typogra» 

pbiu Operaria, — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo a rua dos 

t S a p a t e i r o s , — COIMBRA. 
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A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °/o 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

EDITAL 
LYCED CENTRAL DE COIMBRA 
, j — j e l » re i tor ia do Lyceu 

240 JL Cent ra l de C o i m b r a , 
se faz publ ico , que : 

1 . ° 

O s r e q u e r i m e n t o s p a r a admis-
são a e x a m e s de ins t rucção pri-
m a r i a devem ser impreterivelmen-
te a p r e s e n t a d o s n a Sec re t a r i a 
d ' e s te L y c e u desde o dia 20 do 
c o r r e n t e mez a té 5 de abril p ro-
x imo, (instrnccões de 24 de feve-
reiro de 1888'—art. 2.°J. 

T o d o s os r eque r imen tos devem 
t r aze r col lada u m a es tampi lha de 
2$í>oo réis e addic ionaes (2$660 
réis.) ( L e i de 3o de junho de 18g3 
— art. | 6.°.) 

s.° 
O s a l u m n o s que ins t ru í rem os 

r e q u e r i m e n t o s com a cer t idão de 
a p p r o v a ç ã o no e x a m e de Ins t ru-
cção p r imar i a e l emen ta r , são dis-
p e n s a d o s da p r o v a cal l igraphica 
(.Dec. de 16 de março de i8g3— 
art. i.°) 

4.° 

E s t e s exames p o d e r ã o ser fei-
tos e m qua lque r das c idades de 
C o i m b r a ou da Figue i ra da F o z 
(Idem, art. 2.0) 

5.° 

T o d o s os r eque r imen tos , com 
a dec la ração da local idade em que 
os a l u m n o s dese j am ser examina-
dos , s e r ã o dir igidos ao Re i to r 
d 'es te Lyceu (Idem, art. 2.0, §. 
r.V 

6 . ° 

O s exames pr inc ip iam no dia 
16 de abri l (instrucçóes de 24 de 

fevereiro de 1888, art. i.°) 

Sec re t a r i a do Lyceu C e n t r a l 
de C o i m b r a , 10 de m a r ç o dc 
1894. 

O sec re ta r io , 

José Joaquim Manso Preto. 

Jnizo de Direito da comarca de Coimbra 

ÉDITOS DE 60 DIAS 
(2.° annuncio) 

Correm édi tos de 60 dias, 
c o n t a d o s d e s d e a se-

g u n d a publ icação d 'es te annunc io 
n o Diário do Governo, c i t ando os 
in t e r e s sados J o s é da C u n h a F a -
c h a d a , An ton io da C u n h a F a c h a -
da , c a s a d o s , F r a n c i s c o da C u n h a 
F a c h a d a , solteiro, ma io r , J ac in tho 
R o d r i g u e s C o r r ê a , José R o d r i g u e s 
R o s a , c a s a d o s , e A n t o n i o F a c h a -
d a , sol teiro, ma io r , todos d\A.lma-
laguez e ausen te s no Brazi l em 
p a r t e i nce r t a , p a r a v i rem assis t i r 
aos t e r m o s do inventar io o r p h a -
nologico a que se p rocede neste 
juizo p o r ob i to de sua tia R o s a -
ria de Jesus F a c h a d a , do m e s m o 
logar d A l m a l a g u e z , em q u e é in-
v e n t a r i a n t e o seu viuvo A n t o n i o 
O r p h ã o . 

C o i m b r a , 8 de m a r ç o de 1894. 

Verif iquei a exact idão 
Hypolito. 

O escr ivão 
Joaquim A. Rodrigues Nunes. 

U l i l M M 
Emitia Benedita t em á 

venda g r a n d e quant i -
dade de l ampre i a s p o r p reços 
mu i to e m conta . 

L a r g o do R o m a l , 27 — Coim-
b r a . 

É D I T O S D E 3 0 DIAS 
(2.° annuncio) 

ATO juizo de di re i to da 
240 J ^ c o m a r c a de C o i m b r a , 
e ca r to r io do 2.0 officio, c o r r e m , 
a r e q u e r i m e n t o de A n t o n i o F e r -
n a n d e s , negociante e p ropr ie tá r io , 
d ' e s ta c idade , éd i tos de 'óo d ias , 
a c o n t a r da 2.a publ icação doeste 
annuncio no Diário do Governo, 
pelos quaes s ão notif icados, nos 
t e r m o s do a r t . " 789.° do codigo 
civil, José da Silva e mulher R o s a 
de Je sus P i n t o , do P ico to , f regue-
zia de S e r n a c h e , d ' es ta c o m a r c a , 
e a c t u a l m e n t e ausen tes em p a r t e 
incer ta , de que Abel Mar i a P i n t o , 
do loga r da A b r u n h e i r a , d ' e s t a 
m e s m a c o m a r c a , fez cedencia , por 
escr ip tura de 14 d ' agos to de 1884, 
ao menc ionado r e q u e r e n t e An ton io 
F e r n a n d e s , de c red i to de 8 o $ o o o 
réis , a ju ro de 10 °/0, p r o v e n i e n t e 
d ' e m p r e s t i m o , de que os notif ican-
dos e r a m devedo re s áquelle por 
esc r ip tu ra de 18S1, cedencia que 
foi feita po r 1 0 5 ^ 9 4 0 réis, m a s de 
cuja quan t ia r ecebeu de juros 
4 o $ o o o réis, d e v e n d o o capital e 
o res to dos ju ros na impor t anc ia 
de 108^790 ré is ; sendo ou t ros im 
not i f icados pa ra d i s t r a c t a r e m , den-
t ro do re fe r ido p razo , o al ludido 
c red i to , nos t e rmos do ar t , 1:641.° 
do c i tado codigo . 

C o i m b r a , õ de m a r ç o de 1894. 

Verif iquei a exac t idão 

O subs t i tu to do juiz de direi to , 

Accacio Hypolito. 

O escrivão inter ino, 
Ricardo Maximiano da Cruz e Almeida. 

PROPAGANDA VIT ICULA 
l i s t i 11 o de Sampaio 

Alegre, proprietário na 231 J 
Villa d'Anadia, vende pelos preços 
das principaes casas do paiz pulveri-
sadores d'ar comprimido, os melhores 
até hoje conhecidos, premiados com 
medalha d"1 honra nos concursos offi-
ciaes realisados em França e com o 
grande premio da Sociedade Depar-
mental de Maine et Loiré de Saumur. 
Este pulverisador tem 56 primeiros 
prémios e medalhas d'honra desde 
1890 até esta data. 

Quem desejar algum d'estes pul-
verisadores dirija-se a Coimbra, rua 
de Ferreira Borges 11.0 3, a casa do 
sr. Abilio Maria Martins, onde se 
prestam todos os esclarecimentos. 

O annunciante também vende to-
dos os utensílios proprios para en-
xertia, assim como vides americanas 
e sulfato de cobre. 

Satisfaz qualquer encomenda Abi-
lio Maria Martins. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

Coimbra Cont ínua a conce r t a r e 
cobr i r de n o v o , gua rda -

soes , de b o a seda p o r t u g u e z a , pe-
los p r e ç o s já annunc i ados . T a m -
bém t e m pan inhos e b o n s se t ins , 
p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . 

N o m e s m o es t abe lec imen to 
c o m p r a m - s e gua rda - soes u s a d o s . 

CASA D E P E N H O R E S 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
77, Ilua Ferreira Borges, 81 

E 
2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
1t«> T T ^ m P p e l 8 t , 1 " B e d inheiro 

1 sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro mouico, como podem experi-
mentar. 

ATTENÇÃO 
O proprietário d'esta casa, Joa-

quim Maria d'Almeida, pede a todos 
os srs. mutuários a fineza de virem 
pagar os juros em atrazo de mais de 
3 mezes, para evitar que os valores 
depositados sejam vendidos, 

v 

u 

vnr r a , 1 , , e armazém de materiaes em barro e Grés para construcções, 
V J T taes como: tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra-

ctário, telhões de beiral e de caleira, telha commum e todo o material com-
pleto para canalisações de agua e esgoto como são: manilhas, syphões, 
cotovellos, bacias cónicas, excentricas e outros systema», para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Una Direita n.os 9, 11 e 13. 
Escriplorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 
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P O M A D A D O D R . Q U E I R O Z 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E r a Coimbra, no 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei dc 4 de julho de 1883. 

SEMANA SANTA 
AMÊNDOAS E CARTONAGENS 

A 'le José Ta-
X J L vares da Costa, succes-

sores, acaba de receber directamente 
da importante casa Chateau, Féres, 
de Paris, uma elegantíssima collecção 
de cartonagens para amêndoas, entre 
as quaes se encontram lindas pandei-
retas-barometros, caixas com musica, 
uma variedade era avçs, como pavões, 
etc. 

Recebeu lambem da mesma casa 
de Lisboa finíssima amêndoa, feita 
simplesmente de assucar e especial-
mente para este estabelecimento. 

Encontra-se também, como espe-
cialidade do estabelecimento, onde 
predomina o asseio, differentes arti-
gos de mercearia — recommendando-
se pela sua finíssima qualidade: chá 
tanto verde como preto, manteiga, 
assucar, café, chocolate, queijo na-
cional e estrangeiro, etc. 

Ha sempre grande variedade de 
bolachas nacionaes e inglezas, vinhos 
finos recebidos directamente do lavra-
dor, e champagne estrangeiro e na-
cional. 

R u a de Ferreira Borges , 
1 9 6 Iiargo do Principe B . 
Carlos, » a 8. Coimbra. 

COMPANHIA DE mm 
F I D E L i B i l . B E 

FUNDADA EM 1835 

Capital rs. 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
_„ -prestacompanhia, a mais 

F J poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobilias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n.° 45. 

AMÊNDOA 
J L N I cearia de Innocen-

cia & S o b r i n h o , Vendem-se, p a r a 
r e v e n d e r , m u i t a s qua l idades de 
a m ê n d o a de f ab r i cação a p u r a d a 
e todos os ar t igos e generos de 
confe i ta r ia e de mercea r i a . 

O s f r eguezes que fizerem os 
seus ped idos an te s do dia 5 de 
m a r ç o , gozam de g r a n d e s van ta -
gens des ignadas na tabe l la . 

M a n d a m - s e tabel las de p reços 
a q u e m as ped i r . 

PHARMACIA 
rr i re spassa - se u m a em 

241 JL C o i m b r a , b e m locali-
sada e a f r e g u e z a d a . 

Dão-se in fo rmações na droga-
ria Villaca — C o i m b r a . 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

J U P S & X C i i L 
E M P R E Z A N A C I O N A L 

9 4 8 P » < I « e t e Loanda sahirá 
em 23 de Março para S. 

Thiago, S. Thomé, Cabinda, Ambriz, 
Loanda, Novo Redondo, Benguella e 
Mossamedes. 

Encarregado de passagens era 
Coimbra 

Antonio Fernandes 

RUA DO CORVO 

COMPANHIA FRANCEZA 
DE 

MESSEGERIESIARITIMES 

<945 " j T ^ a q u e t e s a sahir de Lis-
A0 JL boa: 

Orenoque —A 23 de março, para 
Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro, 
e portos do Rio da Prata. 

Cordovan — A 3 de abril, para 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e 
Santos. 

Para passagens—Encarregado em 
Coimbra 

Antonio Fernandes 

RUA n o CORVO 

C O M P A N H I A mi 2 0 P A C I F I C O 

s)46 m n g n i í l c o vapor Ibéria 
• v ) sahirá de Lisboa em 21 

do corrente para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, e portos do Rio da 
Prata e Pacifico. 

Os passageiros de 3. a classe tem 
vinho a todas as refeições. 

Encarregado para passagens em 
Coimbra 

Antonio Fernandes 
ItUA DO CORVO 

BOOTH LINE 

CARREIRA PARA O PARÁ 

247 vapor Laufranc sahirá 
no dia 25 do corrente. 

Para passagens, em Coimbra, rua 
do Corvo. 

Antonio Fernandes 

ItUA DO CORVO 

Passagens de graça para o Brazil 
ANTONIO F E R N A N D E S 

Rua do Corvo 
COIMBRA 

2 1 9 T V P a s s a S e n s 116 g r a ç a a 
1 / famílias trabalhadoras, 

assim como a filhos de familia, ca-
sados ou solteiros que sejam chama-
dos por seus paes, e a viúvos ou 
viuvas com seus filhos. Para mais 
informações queiram dirigir-se ao an-
nuciante, 
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Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O I I Coimbra, 15 de março de 1894 N . ° 18 

do Povo 
A revolta no Brazil 

Se não eslá definitivamente 
concluidn, terminou moralmente 
essa deplorável revolta e desas-
trosa lucta, tão contraria aos ge-
nerosos sentimentos democráti-
cos do Povo brazileiro, nosso 
bom e querido irmão, como de-
véras prejudicial e funesta aos 
interesses da grande e gloriosa 
Republica e de todas as nações 
que, como a nossa, mantém com 
ella intimas e valiosas relações 
economicas, marítimas e commer-
ciaes. 

Só depois de encerrado o 
cyclo doloroso da sua damnosa 
e inglória existencia ostensiva, 
só depois de liquidados os seus 
enormes estragos e apuradas, de 
uma e outra parle, as tremendas 
responsabilidades dos contendo-
res, se poderão conhecer e apre-
ciar as verdadeiras causas que a 
originaram, as forças e os recur-
sos, proprios e alheios, que a 
nutriram, os seus effeitos e in-
fluencias na futura vida social 
dos brazileiros. 

E quem s a b e ? Talvez que a 
revolta longe de ser um movi-
mento de retrocesso, sirva de es-
timulo, e provoque, em sua re-
côndita e intrínseca virtualidade 
moral e educadora energia, um 
maior e mais rápido progresso 
e seguro aperfeiçoamento das 
nascentes instituições republica-
nas. 

Por agoia l imitar-nos-hemos 
a registar os factos e a relatar os 
acontecimentos em sua succes -
são phenomenal como sympto-
mas, reservando para mais tarde, 
re lac ional -os jazera sua critica, e 
com ella o diagnostico e pro-
gnostico da sua acção e influen-
cia na evolução futura d'aquelle 
gigante e poderoso organismo so-
cial. 

* 

São espantosas as levianda-
des , assombrosos os erros, gra-
víssimos os abusos, que, por in-
capacidade scienliflca, falta de 
experiencia e de bom senso , notá-
vel carência de tino governativo, 
ignorancia completa dos bons 
processos diplomáticos e admi-
nistrativos, por immoral intento 
ou criminoso proposito, têm pra-
ticado, e continuam a praticar os 
nossos ineptos ou mal intencio-
nãdos governos, principalmente 
desde o sinistro dia l i de ja-
neiro de 1 8 9 0 . 

Ha porém uma leviandade, 
um erro, um abuso, um escan-
dalo maior do que todos os ou-
tros; por que não se explica, e 
impossível seria desculpal -o: 

E' a reluclancia, a má von-
tade, a frieza e as cobardes hesita-
ções, que os governos porlugue-
zes mostraram em reconhecer 
officialmenle a Republica e as 
instituições republicanas do Bra-
jsil; a predisposição hostil, um 

humor rancoroso conlra as mu-
danças e transformações politi-
cas revolucionariamente opera-
das n a q u e l l e f o r m o s o paiz, 
naquella bemfazeja nação, a quem 
tanto devemos, a qual como filha 
de Porlugal, se bem que hoje 
emancipada e livre, linha o di-
reito de ser por nós a cima de 
todas amada e extremecida, como 
patria adoptiva e carinhosa de 
muitos de nossos paes, de nossos 
filhos, parentes e amigos. 

Sejam porém ou lenham sido 
quaes forem, bons ou maus, be-
nevolos ou hostis os sentimentos, 
as vontades e os aclos officiaes 
e diplomáticos, patenles ou dis-
simulados dos governos de Por-
lugal para com a illustre e gene-
rosa Republica Brazileira, a Na-
ção Portugueza, por cerlo exul-
tará de jubilo, e bem dirá, alegre-
mente emocionada e sincera-
mente commovida, a terminação 
da revolta, a pacificação, o en-
grandecimento politico, a pros-
peridade economica, a elevação 
moral da Republica Brazileira, a 
qual, após longo e doloroso 
marlyrio, vae entrar, definitiva e 
felizmente, noperiodo tranquillo, 
prommelledor e glorioso da sua 
consolidação e aperfeiçoamento. 

A Nação Portugueza, saúda 
com todas as véras da sua alma 
aquellas regiões, descobertas e 
arrancadas aos vastos e recondi-
los dominios do Allanlico por 
Alvares Cabral, em um impelo 
de enthusiasmo, espontâneo como 
o movimento das vagas, com um 
brado, unisono como a voz do 
Oceano, em uma expansão de 
alegria, quenle de affeclos como 
o sol do Equador. 

EMYGD10 GARCIA. 

Burnay & C.a 

Cont inua a imprensa azul e 
b r a n c a a levantar o veu do e scan-
da lo B u r n a y . 

O caso, por se lhes ter bol ido 
d e m a s i a d a m e n t e , já cheira m a l ; 
e nesse a p u r o de s u p p o s t o s me-
l indres e b r ios fim do sécu lo— 
apenas se apu ra que t u d o is to 
es tá a cair de p ô d r e , e que assim 
ha de t o m b a r , ignobi lmente , p a r a 
o m o n t u r o , s e m , ao menos , a 
o r ação f ú n e b r e d ' u m a ga rga lhada . 

Deixal-os esphacelar e aliuir 
nes ta degringolade de n a ç ã o mo-
r i b u n d a e nac ional idade ext incta. 

Deixal-os !—depois da noite 
vem a a u r o r a ; depois d ' u m a epo-
cha de t r eva virá u m a e ra de luz! 

S o b r e as ru inas do velho sys-
t ema erguer -se-ha o edifício solido 
da Jus t iça e do b e m — a R e p u -
blica. 

X 

Mestre Arouca 
Alguns jornaes m a n h o s o s da 

besbilhotice monarch ica , c o m m e n -
t a m cheios d ' e span to a sa ída de 
m e s t r e A r o u c a d ' e s t e s a n t o mi-
nis tér io, c o m (que se vae int ru-
j ando a s i tuação. 

A nós n ã o nos s u r p r e h e n d e u 
que o illustre p r e o p i n a n t e t ivesse 
s a h i d o ; su rp rehendeu -nos que ti-
vesse e n t r a d o . . . 

Chronica da Invic ta 

INJECÇÃO MIRANDA 

Fiz u m fiasco dos demonios 
na minha u l t ima chronica . Pen i -
tenc io-me confessando a cu lpa , 
visto q u e o t e m p o c o r r e de fe ição 
p a r a a r r e p e n d i m e n t o s . 

— Q u e m e p e r d o e o sr . M a -
nuel M i r a n d a , o doce M i r a n d a , o 
a p r o p i n q u a d o M i r a n d a , a revella-
ção ex t r anna que fiz da sua atti-
tude nas fes tas henr iqu inas . 

T i v e a c rue ldade de o r eduz i r 
á condição de s imples m o r t a l , de 
expor aos q u a t r o ven tos a p rosa 
das suas necess idades c o n t r a r i a n -
tes •, tive os m a u s fígados de o 
m o s t r a r do o u t r o lado , do lado 
b u r g u e z , fo r t e de s implic idade e 
f r a c o d ' in tes t inos c o m o o acaso o 
t i rou , n u m bello dia de pandega , 
cá p a r a este p l a n e t a ; t ive o a t re-
v i m e n t o inaudi to de espre i tar , na 
minha fúr ia de reportagem, aquel -
les pas te is que t e n t a r a m o nosso 
M i r a n d a , e de dizer aos leitores 
que maldi tos pas te is t inham ent ra -
do no e s o p h a g o Manoe l ino tal e 
qual como os v e r e a d o r e s de Coim-
b r a t i nham e n t r a d o no cor te jo — 
mui to des locados , r e a l m e n t e , os 
v e r e a d o r e s e os pas te is ! 

O r a os pas te is , sen t indo-se 
pouco á v o n t a d e e m es tomago 
p ro fano , c o m e ç a r a m a descer , a 
descer , a d e s c e r — e só p a r a r a m . . . 
diga-se a v e r d a d e : — e n ã o pa-
r a r a m ! 

P a r e c e que a a lma do m a r t y r 
se t inha s a f a d o a t r az dos pasteli-
nhos—ta l e ra o seu d e s f a l e c i m e n -
to m o r a l ! 

M i r a n d a conse rvá ra - se heroi-
c a m e n t e , ha mais de d u a s h o r a s , 
n u m a pos ição que não e ra a ho-
r i sonta l n e m a vert ical — de co-
c o r a s ! 

P o s i ç ã o cr i t ica, deve ra s , p a r a 
u m h o m e m que n a s c e u M a n o e l , 
que chegou a v e r e a d o r , e q u e ha-
de m o r r e r M i r a n d a ! 

H e d i o n d a e a c a c h a p a d o r a po-
sição p a r a u m filho de S e r n a c h e , 
que a L u s a A t h e n a s m a n d o u , t oda 
u f a n a da sua glor ia , ás f e s t a s do 
Cen tena r io ! 

. . . E e u — ó p e c c a d o neg ro !— 
eu sem cons ideração pe la c a m a r a , 
s e m a t t enção pelo nosso r ico Mi-
r a n d a , sem deferencia pela t e r r a 
da sciencia e das a r r u f a d a s . . . 
z á s ! dou á l ingua, e começo a 
dizer á toda a g e n t e : 

— «Não s a b e m ? O Mirand i -
nha da c a m a r a veiu do P o r t o a 
toque de c a i x a ; fez p o r lá das 
suas... e m f i m . . . aquil lo acon-
tece ! 

U m ve reado r é u m animal ra-
cional e os rac ionaes n ã o se dis-
t inguem dos ou t ros em necess ida-
des phys icas . E m todo o caso po-
dem l impar a m ã o á pa rede o Mi-
r a n d a e a L u s a A t h e n a s pela lin-
da figura que fizeram! 

T a g a r e l l e i ; fui d u m a inconve-
niência de sa s t r ada — que o cha-
f u r d a r i a no ridiculo e t e r n o se o 
espan toso , o incrível sr . M i r a n d a 
n ã o fosse u m dos h o m e n s mais 
e rudi tos , mais sympa th icos e mais 
i m p o r t a n t e s de C o i m b r a . Ass im 
não ; —• n ã o t e m o s cha fu rd i ce mi-
r a n d a c e a s . 

M a s ta rague l le i ; c o m o no Bur-
ro do sr. Alcaide: 

«Pé.. -ço perdãoI 
Se alguma phrase disse . . . etc.» 

S i m ! P e ç o p e r d ã o ao nosso 
r ico s r . M i r a n d a pela i m p o r t â n -
cia que lhe dei e pela i m p r e s s ã o 
que lhe fiz c o m a ind iscr ipção da 
u l t ima ch ron i ca . 

E u devia saber que aquillo lhe 
deu c o m o lhe podia da r pa ra bo-
ta r fal ia . 

O sr . M i r a n d a é a s s i m : sente 
dores de b a r r i g a — são p a s t e i s ; 
sente cócegas no c á c o — s ã o flores 
de rhe tor ica . 

D e qua lquer f ó r m a o mal é 
g rave , p o r q u e es tá p r o v a d o que 
o nosso af idalgado amigo accusa 
tendencia accen tuada p a r a a diar-
rhéa e p a r a a b e r b o r r h é a . 

Seja intestinal ou cerebra l — é 
per igosa a a m e a ç a , e rec lama os 
cu idados da medic ina . 

— O r a eu devia s abe r que o 
v e r e a d o r M a n o e l , q u a n d o o terr í-
vel m o m e n t o lhe aper tou as ilhar-
gas , o r iundas de Se rnache , n u m a 
affiição de cólica violenta , que no 
olhar e sgazeado da vict ima p u n h a 
a no ta d e s e s p e r a d a de muito ur-
gente— eu devia s abe r que nesse 
m o m e n t o ter r ível o s r . M i r a n d a , 
o m e u M i r a n d a , o nosso M i r a n d a , 
o M i r a n d a de nós todos , não po-
dia dizer ao pad re P a t r í c i o : 

«Dá licença que vá alli, per t i -
n h o . . . que eu volto já?» 

N ã o ! N ã o podia ir per t inho . 
M i r a n d a ia de b a n d a a t i raco-

l o ; M i r a n d a r e p r e s e n t a v a o seu 
p o v o , e, se tal fizesse, e s t r eme-
ceria o velho Solar dos M i r a n d a s , 
que , nes tes ape r to s de ven t re , po-
der ia ficar s endo o Solar dos 
Ba r r igas . 

Manoe l a r reou q u a n d o já n ã o 
p ô d e : — foi u m he roe na adversi-
d a d e do cor te jo ; como na sobre -
m e z a do hote l do P o r t o t inha 
sido um b r a v o . 

M a s eu , que conhecia a sua 
gloriosa h is tor ia , a sua c o r a g e m , 
o seu an imo i n a b a l a v e l . . . inaba-
lavel a té ao tal m o m e n t o — a g o r a é 
que são ellas! — p o r q u e não limi-
tei a minha a d m i r a ç ã o ao silencio 
mais r e spe i t ado e d i s c r e to ! 

P a r a r e m a t e da minha culpa 
pensei já e m m a n d a r ao i m m o r -
tal M i r a n d a a seguinte f o r m u l a , 
de r e su l t ado seguro em casos de 
d i a r r h e a r e s i s t e n t e : 

Jubagotado de bismutho. 5 grammas 
Xarope de gomma 100 » 

(Uma colher de 3 em 3 horas) 

L e m b r e i - m e t a m b é m do acido 
láct ico, r a spa de veado , e ou t ro s 
ingred ien tes , de mui ta v i r tude e 
g rande v a n t a g e m p a r a c a m a r i s t a s 
que sof f rem de camaras f r equen -
tes . 

(A pa lavra camaras n ã o é , 
c l a r amen te , t o m a d a aqui na acce-
pção em que o sr . M i r a n d a a t o m a 
e m C o i m b r a ; é t o m a d a na acce-
p ç ã o que eile lhe deu no P o r t o . ) 

O c i r cumspec to M o r a e s lá o 
diz a pag inas 364 do 2.0 vol. do 
seu diccionario: 

«Camaras, pl. , d ia r rhéa .» 
Ve ja agora o s r . M i r a n d a que 

camarista foi, consciencioso e di-
gno : 

T o m o u tan to a ser io o seu 
papel que aga r rou u m a cólica de 
v e r e a ç ã o ; e se n ã o lhe a c o d e m , 
r eben t a , dá um estoiro que nem 
u m a c a s t a n h a , com toda a sua 
impor t anc i a ^ represen ta t iva a t ra -
v a n c a d a nos intest inos I 

L e m b r e i - m e , pois, de lhe m a n -
dar recei tas que o a l l i v i a s sem; 
m a s l embre i me t a m b é m q u e seria 
mais p rove i toso dar- lhe o conse-
lho de n ã o se a t i rar a comidas 
q u e n u n c a viu, n e m se m e t t e r em 
d a n ç a s p a r a que n ã o nasceu . 

Se ass im pensasse , n ã o anda-
ria n a s boccas do m u n d o a histo-
ria dos pas te i s—his tor ia q u e des-
lus t ra os brazões do membro mais 
teso do município con imbr i cense . 

Da culpa que m e cabe , mais 
u m a vez peço p e r d ã o . 

— E já que e s t amos com a 
m ã o na massa , p e r d ã o peço t a m -
b é m aos benevolos lei tores po r 
lhes te r p r e g a d o esta e n o r m e in-
jecção M i r a n d a . 

P o r hoje , fecho a q u i — f a z e n d o 
votos ao céu pa ra que o popu la r 
M i r a n d a tenha f e c h a d o o seu in-
cidente com chave d 'o i ro . 

16 de m a r ç o de 94. 

RUY-BLAS. 

mans 
C o m e ç o u o s r . M i r a n d a , ou 

a lguém po r elle, a sua c a m p a n h a 
o b r i g a n d o o nosso ed i tor , o s r . 
A n t o n i o A u g u s t o dos S a n t o s , a 
despedi r -se , e a exonerar - se d a s 
responsab i l idades de edi tor d ' e s t e 
jornal , c o m o consta da dec la ração 
publ icada em o n.° 172 d ' e s te bi-
s e m a n a r i o . 

N ã o ha novidade ; e s tá s a n a d a 
a f a l t a ; po r este lado tapou-se a 
b r e c h a . N e m nos causou t rans -
to rnos , n e m occas ionou de spezas . 
O jornal tem novo edi tor e conti-
n ú a ás o rdens do s r . M i r a n d a , dos 
seus p a r e n t e s e amigos, para t udo 
aquillo em que lhes p o s s a m o s ser 
úteis ou ag radave i s . 

L a m e n t a m o s , apenas , a fal ta do 
nosso ant igo e ded icado ed i to r . 

N ã o con ten tes de nos a r r e b a -
ta r o nosso ant igo edi tor , ahi t e m 
a n d a d o elle e elles em a f a d i g a d a s 
cor re r ias de p i r a t a coste i ro , e m 
con t inuas a r r a n c a d a s de m o u r o 
A l m a n s o r , ped indo e i m p o n d o aos 
nossos , a inda os mais ded icados , 
ass ignantes , a r ecusa e devo lução 
do j o r n a l ! 

Ba ldado empenho , inútil es for -
ço. C h a m a - s e a isto p e r d e r t em-
po e feitio em u m a e m p r e z a reles 
e esteril em resu l tados . 

Elle que t em todos os requi-
si tos e qua l idades p a r a da r u m 
bello S a n c h o P a n ç a de comed ia , 
l embrou-se , á u l t ima hora , de en-
vergar a a r m a d u r a de D. Q u i x o t e 
de t r a g e d i a ; e eil-o ahi vae de 
p o r t a em p o r t a , em torneios e 
sor t idas , f azendo do seu aventa l 
co ta de ma lha , do seu b a r r e t e 
b r a n c o e lmo de guer re i ro inven-
cível e da pá do fo rno lança de 
caval le i ro a n d a n t e , t r a n s f o r m a n d o 
na sua exa l t ada imag inação , moi-> 
nhos de ven to em for ta lezas inex-
pugnáve i s e o seu r e b a n h o s de 
ca rne i ros em hos tes ague r r i da s . 

Eil-o ahi vae em c ruzada ex-
t e r m i n a d o r a con t ra o Defensor do 
Povo, de lança e m r i s te e viseira 
d e r r u b a d a ; p o r q u e o co r re spon-
den te no P o r t o de t ão b a r b a r o 
infiel, teve a ousadia de noticiar e 
l amen ta r os seus i n c o m m o d o s e 
de lhe da r u m conselho amigo ! 

E ' u m a de r ro t a m o n u m e n t a l , 
u m a h e c a t o m b e m e d o n h a nas as-
s igna tu ras do Defensor do Povo : 
até es ta da ta já lá vão quinze ! 

A t t e n d a m , p o r é m , todos o s 
mirandas e mirandaceos do Uni-
verso , socceguem, não se precipi-
t e m , s u s p e n d a m as suas fú r i a s , 
não desva i rem na sua desor ien ta -
ção mavórc i a . 

O l h e m que o Defensor do Povo 
n ã o é p r a ç a que se renda pe l a 
f o m e , nem m e s m o á b o r d o a d a . 

O Defensor do Povo n ã o é 
p a d a r i a n e m loja de pezo , n e m 
tenda a r e t a lho , onde f a ç a m falta. 
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A A S P I R A Ç Ã O 

Uma aguia real, que se librava 
nos espaços immensos do infinito, 
viu um dia que era circunscriplo 
áquelle vasto campo em que voava. 

E desferindo um vôo, intemerata, 
corta serenamente o infindo espaço, 
qrendo transpór co'as suas azas cl'aço 
o âmbito luminoso que a arrebata. 

Voou, voou, oppressa, angustiada, 
tentando, heróica, a aspera conquista.. . 
um brilho intenso deslumbrou-llie a vista 
caindo em baixo exangue, inanimada. 

* 

A aguia é o Génio fulgurante, 
que tenta com esforços sobreliumanos 
ver, profundar os íntimos arcanos, 
o limite da Sciencia, a esquiva amante. 

Vae nas azas viris da Aspiração, 
companheira constante do Talento, 
e arrebata, como a aguia, o Pensamento 
ás regiões profundas da amplidão. 

Vôa, profunda num trabalho insano 
este vasto domínio que arrebata; 
—quer conquistar o cingido de prata, 
tocar a meta do Saber humano. 

Vôa, vae hallucinado; mas se então 
cae sobre a terra num deslumbramento, 
não fica aniquillado o Pensamento 
—resta a eterna amante—a Aspiração. 

FERNÃO SILVESTRE. 

vin te , t r in te ou cincoenta fregue-
ses. 

A e m p r e z a n ã o q u e b r a facil-
m e n t e . 

N e m o b a r c o m e t t e agua e se 
vo l ta em nauf rag io ao f u r o r da 
t e m p e s t a d e , n e m o pha ro l se apa-
g a r á ao s ô p r o violento da ma i s 
r i ja ven tan i a . 

N ã o foi p a r a negocio lucra t ivo 
que o jornal se f u n d o u , e sus t en t a . 

N ã o é especu lação mercan t i l . 
N ã o é, nunca foi c o m o pro-

duc to das a s s igna tu ra s do jornal 
q u e os seus p ropr ie tá r ios , reda-
c to re s e ge ren tes se a l i m e n t a m , 
ves t em, m o n t a m fabr i cas , adqui -
r e m p r é d i o s ; n ã o é com o que 
o jornal lhes r ende que elles h ã o 
de enr iquecer e botar figura. 

I s to não é negocio de ganchor-
ra, c o m o diz o nosso caro tio 
F r e i t a s . N ã o é m o d o de vida , pro-
cesso de a r r a n j a r fo r tuna . 

E ' u m a coisa mui d iversa de 
tudo isso; é o que mirandas e mi-
randaceos não c o n c e b e m , n e m se-
r iam capazes de c o m p r e h e n d e r , 
a inda que lhes r achas semos a ca-
b e ç a de meio a meio p a r a lh 'o 
fazer p e n e t r a r na bolla. 

E u m a coisa que nem elle ex-
c a t h e d r a , n e m elles com elle em 
concilio consegui r iam a lcançar e 
definir . 

N ó s s a b e m o s que a polit ica 
p a r a mui tos , p a r a o ma io r n u m e r o , 
dos que nella se m e t t e m e moure -
j a m , n ã o passa de u m a caleira 
p a r a levar agua ao seu mo inho , 
u m meio de servir os seus pro-
prios in te resses e a r r a n j a r a sua 
vidinha á custa dos ou t ros e do 
publ ico em gera l . 

E n t r a m os taes na politica como 
P i l a tos no credo; e t ê m t a n t o 
a m o r ao rei e ás instituições, ao 
p a r t i d o r egene rado r ou p rog re s -
s is ta , ao s r . José Dias ou ao sr . 
J o ã o F r a n c o , c o m o á p r ime i ra 
camisa que lhes ves t i r am. 

Q u e ideia, p o r é m , f a r ã o elle 
e elles da politica? 

N a t u r a l m e n t e , politica, p a r a 
elle, e o u t r o s c o m o elle, é u m a 
cousa semelhan te ou parec ida com 
u m m e r c a d o de cereaes, u m a 
c o m p r a de fa r inhas em boas con-
dições, u m a reducçãos inha favo-
rave l no pezo do p á o , o augmen-
to de 5 011 i o réis p o r cada kilo 
em prove i to do fabr ican te c o m 
pre ju ízo e á cus ta dos consumi-
d o r e s . 

S e r á ? T a l v e z . 
N e m d ' o u t r o m o d o p o d e r á ex-

plicar-se o processo de saquear as-
s igna tu ra s ao Defensor do Povo 
p a r a d'elle t i rar v ingança de u m a 
af f ron ta i m a g i n a r a . 

Q u a n t o p ô d e a il lusão, o cego 
e ledo e n g a n o das a lmas peque-
n inas ! ! . . . 

D i r e m o s apenas que , p a r a nós , 
a Pol i t ica é um templo , l evan tado 
á nova religião da Democrac i a , 
onde se ha de reunir e sanctif icar 
o P o v o f a m i n t o de l iberdade , se-
quioso de just iça; o qual p a r a al-
cançar o reino da l ibe rdade e da 
just iça , p rec i sa de expulsar do 
t e m p l o os escr ibas e phar iseus , 
os vendi lhões que o exp lo ram. 

E nesse e m p e n h o e nessa c ru-
z a d a san t í ss ima n ã o have rá t ré-
guas nem repouso p a r a o Defen-
sor do Povo. 

Esquadra ingleza 
C o n s t a se r certa a vinda ao 

T e j o da e s q u a d r a ingleza que es tá 
em Vigo, desde domingo ult imo, 
e que se c o m p õ e de t r e s coura-
çados , t r e s c r u z a d o r e s e um aviso. 

D i r e m o s nós : de dois avisos... 
p o r q u e todo esse a p p a r a t o é u m 
aviso d ip loma t i camen te insolente 
da nossa fiel all iada, a q u e m te-
m o s dado , de m ã o be i jada , a me-
lhor e a ma io r p a r t e das colonias 
p o r t u g u e z a s . 

A mona rch i a que lhe aguen te 
os f u r o r e s , e que engula a pílula 
c o m o p u d é r , s e m p r e d ' e sp inha 
c u r v a d a , o lhos no chão e sor r i so 
nos lábios, a c a t a n d o com respei to 
as o r d e n s e os m a n d a t o s da G r ã -
B r e t a n h a . . . 

Q u e se aguen te de ca ra alegre, 
<^ue o melhor a inda es tá p a r a vir! 

O abbade de Puy-Chapelle 

(QOATRELLES) 

B e m ! . . . disse comsigo o ab-
bade , v o u - m e a r r a n j a r d ' o u t r o 
m o d o . 

E affixou deba ixo do a lpendre : 

D o m i n g o p r o x i m o 

ÁS NOVE HORAS DA MANHÃ 

GRANDE MISSA COM MDSICA 
AÍ portas da egreja fechar-se-hão ás 

nove horas menos dez minutos 

NO FIM DO OFFIGIO 

O abbade Chalençon executará 
no fiageolet 

A BOURRÉE DE CHAUVIGHY 
D'es t a vez encheu-se a egre ja . 

O pedi tor io r e n d e u i f r a n c o e 85 
cên t imos . H o u v e u m a p e q u e n a 
p red ica q u e foi di ta com b a s t a n t e 
reco lh imento , e n a qual o a b b a d e 
achou me io de fallar ao m e s m o 
t e m p o da E u c h a r i s t i a , da p ó d a 
das a rvo re s de f r u c t o , do Bapt i s -
m o e da fer t i l i sação d a s t e r r a s . 
D e p o i s , q u a n d o tudo a c a b o u , poz 
em l ibe rdade os seus fieis. 

N ã o chegou a p a s s a r u m mez 
que a egreja n ã o fosse já mui to 
p e q u e n a . P o d e m julgar se o nosso 
cura e ra feliz. 

M a s eis que é p r o c u r a d o uma 
sexta-feira á t a r d e e pedem- lhe o 
obsequio de ficar e m casa no dia 
seguinte , de m a n h ã . 

U m a depu tação devia vir pro-
cural-o. O que e ra essa d e p u t a -
ção ? o que lhe quer iam ? e mil 
o u t r a s cousas pe rgun tou elle ; 
n i n g u é m lhe r e s p o n d e u . 

O a b b a d e não dormiu aquel la 
noi te . A n t e s do rompej ' d ' a lva já 
es tava de pé . E s c o v o u a sota ina 
q u a t r o ou cinco vezes , a r ran jou-se 
o melhor que poude , l impou os 
moveis , poz flores p o r toda a 
p a r t e e esperou . 

A ' s oito h o r a s , a depu tação en-
t rou no presby te r io . E r a compos t a 
de rapar igu i tas de dezeseis a de-
zenove annos , t o d a s p r e p a r a d a s 
c o m o p a r a u m a fes ta . C a d a u m a , 
á e n t r a d a , en t regava ao a b b a d e : 
es tas u m r a m o de flores de jar -

dim ; aquel las , f r u c t o s dos melho-
res dos seus p o m a r e s . 

— S e n h o r a b b a d e , disse a mais 
nova , nós v imos procura l -o u m 
p o u c o cont ra a v o n t a d e dos nos-
sos paes , que p e n s a r a m que o sr . 
se of fender ia com seme lhan te pe-
dido. N ó s s a b e m o s todas que , 
apeza r de p a d r e , o s r . é mu i to 
boa pessoa , e que não leva a mal 
q u e as r a p a r i g a s se d iv i r tam ho-
n e s t a m e n t e . E n t ã o , nós combiná -
m o s vir p e d i r - l h e . . . o f a v o r . . . 
d e . . . se is to não o con t r a r i a r 
m u i t o . . . d e . . . d e . . . de nos fa-
zer d a n ç a r u m bocad inho no do-
mingo ao s o m do seu fiageolet. 

— E n ã o se e n g a n a r a m , e es-
tou á sua disposição, r e s p o n d e u 
o a b b a d e s u b i t a m e n t e insp i rado . 
M a s , t odo o t r a b a l h o m e r e c e re -
c o m p e n s a , e de cer to não h ã o de 
que re r que o nosso cura se faça 
menes t re l pe lo rei da P r ú s s i a , 
V a m o s , se q u e r e m , a j u s t a r as 
nossas condições . Confesso- lhes 
q u e me a b o r r e ç o sós inho n a s ves-
p e r a s , como n ã o p o d e m fazer 
ideia. E u gos to da soc iedade . P o i s 
b e m , m i n h a s men inas , p o d e r ã o 
dança r no d o m i n g o á t a rde se to-
dos e t o d a s m e a c o m p a n h a r e m 
d u r a n t e os P s a l m o s . 

Depo i s d ' i s to , t udo se passa 
em Puy-Chape l l e c o m g r a n d e sa-
t i s facção de D e u s . O s se rmões 
do a b b a d e , d e s p e r t a r a m mui t a s 
convicções a d o r m e c i d a s , e no do-
mingo da P a s c h o a a m e z a sagra -
da es tava cheia. 

T u d o is to g r a ç a s ao fiageolet! 

(Conclusão). 

FERROS Á TIRA 

Miranda conta ao creado, 
Que é sernachense laponio: 
— «Vi o Porto e o D. Henrique, 
Vi o bom, o beilo, e o chic, 
Eu vi coisas do demonio ! » 

«Sim?!» exclama o servidor, 
Que lhe conhece a fraqueza, 
«Muito, então se divertiuI.. . 
— Mas, patrão, cartas na meza: 
Com que olho foi que o viu ? 

ST1FFEM0. 

Interesses e noticias locaes 

Asylo da Mendicidade 
C o n s t a ao nosso collega o 

Conimbricense, q u e en t re ou t ro s 
m e l h o r a m e n t o s e benefícios que 
se p ro jec ta faze r nes te impor tan te 
e h u m a n i t a r i o es tabe lec imento , re-
solveu o d igno p re s iden te da di-
recção, o s r . A y r e s de C a m p o s , e 
v a e ' p o r sua louvável iniciativa e 
a expensas suas , m a n d a r f a z e r 
p r e p a r a r u m a en fe rmar i a em maio-
res e m a i s c o m m o d a s p r o p o r ç õ e s . 

E ' d igno o sr . A y r e s de C a m -
p o s , que ass im m a n t é m as honro-
sas t r ad ições e p re s t a cul to á 
saudosa m e m o r i a de seu b e n e m e -
ri to pae , do nosso louvor e re-
conhec imen to , q u e s ince ramen te 
e pub l i camen te lhe t r i b u t a m o s . 

Ensino gymnas t i co 
E ' de alta v a n t a g e m esta es-

cola que foi u l t imamen te f u n d a d a 
pela Associação human i t a r i a dos 
b o m b e i r o s voluntár ios , e tão con-
f o r m e é ella c o m a indole e ser-
viços da m e s m a associação, que 
b e m se pode cons ide ra r p a r t e in-
e g r a n t e dos seus exerc íc ios e 
e d u c a ç ã o technica . 

R e c e b e m o s o r egu lamen to in-
t e r n o do novo gymnas io , q u e con-
cede aos socios activos e auxilia-
res , a f requenc ia do curso de gy-
mnas t i ca , med i an t e u m a pequena 
quo ta mensa l . 

O ensino de gymnas t i ca , quan-
do b e m appl icado , p re s t a s e m p r e 
g r a n d e s serviços, e os b o m b e i r o s 
p o d e r ã o adqui r i r u m g r a n d e de-
senvo lv imen to de fo rças phys icas , 
consegu indo ass im u m aperfe içoa-
m e n t o nos seus exercícios. 

Torre de Santa Cruz 
A direcção das o b r a s publ icas 

enca r r egou o nosso amigo , s r . 
E s t e v ã o P a r a d a , de fazer o o rça -
men to das despezas c o m as o b r a s 
de r e p a r a ç ã o e s egu rança da to r -
re de S a n t a C r u z . 

R e s t a ver se depois do orça-
m e n t o concluído o gove rno é sol-
licito em o r d e n a r a i m m e d i a t a 
execução d ' e s ta o b r a , a fim de 
evi tar ma io re s d a m n o s . 

Ele ições 
E s t á def in i t ivamente m a r c a d o 

o dia i5 de abril pa ra se ef fec tua-
rem as eleições em t o d o o paiz . 

O s repub l i canos de C o i m b r a 
abs tem-se , c o m o par t ido , de e n t r a r 
co l lec t ivamente nesta comed ia , e 
po r isso não vão á u rna . 

Se , p o i é m , a lguns dos nossos 
correl igionár ios qu ize rem usa r do 
direi to do voto , l embrámos - lhe s o 
•r. «Ir. J o a q u i m Tlieopliilo 
Braga, lente do curso superior 
de leltras. 

Bombe iros 
R e c e b e m o s o re la tor io e con-

tas da Corporação de Salvação 
Publica, relat ivo aos annos de 
1892 e 1893. 

Pe lo ráp ido exame que fizemos 
ao re la tor io concluímos q u e es ta 
c o r p o r a ç ã o , c o m o mui tas o u t r a s 
que vivem sem recur sos p rop r io s , 
p rec i sam do favor publico e do 
auxilio de t o d o s os que se interes-
sam pelo seu e n g r a n d e c i m e n t o . 

Q u e a nova phase , em que a 
c o r p o r a ç ã o en t rou , lhe t raga longa 
e du rado i r a p rospe r idade . 

E x a m e s de pharmacia 
F e z e x a m e de p h a r m a c i a , 2.a 

classe, n o d i spensa tó r io p h a r m a -
ceut ico d a U n i v e r s i d a d e , no dia i 3 
do c o r r e n t e , s endo a p p r o v a d o , 
Elys io Rodr igues M o u r a , filho de 
A n t o n i o Rodr igues , na tu ra l de 
M a ç ã s de D. M a r i a , concelho de 
F i g u e i r ó dos Vinhos , d is t r ic to de 
Leiria. 

Dr. Emygdio Garcia 
Saiu h o n t e m p a r a Lisboa c o m 

sua e x . m a e sposa este notável ho-
m e m de sciencia e d i rec tor poli-
tico d 'es te jornal . 

O Novo Juiz de Direito 
em Coimbra 
Reai isou-se h o n t e m , na g ran -

de sala do T r i b u n a l Judicial d ' e s t a 
c idade, a posse do seu n o v o P r e -
sidente o sr . d r . N e v e s e C a s t r o , 
ju r i sconsul to e m a g i s t r a d o van ta -
jo samen te conhec ido e v e n e r a d o 
pela sua mui ta i l lus t ração, hones -
t idade , proficiência e zeloso c u m -
p r i m e n t o dos seus deve re s de ho-
m e m digníss imo e mag i s t r ado aus-
tero , sendo , a lem de tudo isso, 
u m notável e br i lhan te e sc r ip to r , 
c o m o p r o v a m as suas ú te i s e va-
liosas publ icações jur ídicas . 

O sr . N e v e s e C a s t r o , exem-
pla r mode lo e ass igna lado o rna-
m e n t o no q u a d r o da m a g i s t r a t u r a 
po r tugueza , r e ú n e , e m subido g r a u , 
as qua l idades e requis i tos , scien-
tificos e m o r a e s , que , c o m o ha 
t e m p o s d i s semos , deve r i am con-
c o r r e r nos c idadãos enves t idos nos 
altos cargos públ icos d ' e s ta c idade 
de C o i m b r a ; de m o d o a p o d e r e m 
disciplinar m e n t a l m e n t e pela sua 
sciencia e a educar m o r a l m e n t e 
pelo seu b o m e sa lu ta r exemplo . 

* 

A o ac to so lemne da posse de 
tão sábio e in teger r imo mag i s t r a -
do ass i s t i r am, além dos advoga -
dos e officiaes de just iça , m u i t o s 
c idadãos e en t re e l l e s ' a maior ia 
dos lentes da F a c u l d a d e de Direi-
to da Unive r s idade . 

E s t a d e m o n s t r a ç ã o po r p a r t e 
do C o r p o docente d 'aquel la F a -
cu ldade significa (e não poder i a 
significar ou t r a cousa) a fnui ta 
es t ima, e levado concei to e s u m m o 
ap reço em que são tidos os dotes 
e mér i tos scientif icos de t ão illus-
t r a d o e p robo mag i s t r ado . 

P o r j g n o r a r o dia e a hora da 
posse não c o m p a r e c e m o s áquel le 
acto; e,_por isso d ' aqu i s a u d a m o s 
o novo juiz de C o i m b r a e felicita-
m o s os c idadãos d ' e s t a c o m a r c a , 
que têm a felicidade de o possu i r 
e com elle o p e n h o r seguro d ' u m a 
just iça esclarecida e imparc ia l . 

• •• 

Cambio do Brazil 
C o m os ú l t imos acon tec imen-

tos do Brazil o cambio s o b r e 
L o n d r e s subiu a 10 ' / 8 , espe-
rando-se que suba mais , e chegue 
a u m a taxa q u e pe rmi t t a a r e m e s -
sa dos capi taes que o nosso paiz 
tem naquel la republ ica . 

E r a u m b e m pa ra o nosso 
commerc io , que lucta com inor-
miss imas dif i iculdades. 

• 

Bicyclet te Juno 
E s t a excellente bi-cyclet te, u m a 

das me lho re s m a r c a s inglezas, e 
de que é agen te o s r . C a s t r o 
L e ã o , conquis tou um t r i u m p h o 
nas cor r idas p r o m o v i d a s pelo Club 
velocipedis ta do P o r t o d u r a n t e 
as fes tas henr iquinas , o b t e n d o os 
segundos p r émios nos c a m p e o n a -
tos de P o r t u g a l e in te rnac iona l , 
m o n t a d a pelo a m a d o r velocipedis-
ta con imbr icense , o s r . José Bo-
bella da Mot ta . 

A bi-cyclette Papillon de q u e 
é egua lmen te agen te o s r . C a s t r o 
L e ã o , t a m b é m obteve d ive rsos 
p r é m i o s naquel las co r r idas e n a s 
que se e f f ec tua r am no Pa lac io de 
Crys ta l . 

Livraria 
O sr . d r . A d r i a n o Xav i e r L o -

pes Vie i ra , d is t inc to lente de M e -
dicina, empenha - se em organ i sa r 
a l ivraria da sua f acu ldade , p ro -
pondo-se a comple t a r as collec-
ções d a s dissertações inauguraes 
e de concurso que se t e n h a m pu-
bl icado. 

E consegui rá os seus desejos, 
p o r q u e é u m t r aba lhador incan» 
sável. 
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Augusto de Mesquita 
Este nosso querido amigo e 

redactor d ^ s t e jornal saiu hontem 
para o Por to com sua esposa e 
filhinhos, onde vão passar as ferias 
da Paschoa . 

R e i n a o c a l o t e 

Como sempre , os professores 
de instrucção pr imaria >hão de 
ser as victimas expiatórias dos 
desleixos e incurias dos governos 
e dos graus bonets das repart i-
ções, os quaes, vivendo cheios e 
fartos, não querem saber da mi-
séria em que vivem as pequenos 
funccionarios. 

Veja-se i s to : H a dois annos 
que a os professores que vêm a 
esta cidade assistir aos exames 
pa ra o professorado de instrucção 
pr imaria , se deve a gratificação 
que lhes é devida. 

O mesmo succede aos profes-
sores de idstrucção primaria que 
vindo a exames e não pertencen-
do á sede do concelho, têm direi-
to a u m a gratificação, que se lhe 
não paga desde o anno passado. 

E assim vae tudo num des-
prezo repugnante pelos desprote-
gidos. 

C A R I C A T U R A S 

A DYNASTIA DOS MIRANDAS 

I I 

Como dissémos, o sr. Manuel 
Miranda é hoje o digno e legitimo 
representante d'essa affamada e 
illustre dyr.astia, sobrevivente a 
todas as outras dynastias, que 
têm reinado e floreado nesta ci-
dade . 

A origem d'esta dynastia dos 
Mirandas perde-se na noite dos 
tempos fabulosos e mythologicos; 
prende-se nas eras prehistoricas; 
remonta ás "grandiosas descober-
tas do fogo e da purificacão; vae 
para além da edade da pedra tosca 
e polida. 

Modernamen te é oriunda de 
Sernache dos Alhos, terra onde, 
desde tempos immemoriaes até 
hoje, existe a mais antiga e ce-
lebrada philarmonica do mundo , 
e onde se venera a imagem de 
nossa senhora dos milagres. Re-
novada na edade media com o 
estabelecimento dos cuevos, e res-
taurada na renascença por D. 
Brites Miranda, a preclara e he-
róica padeira d A l j u b a r r o t a , che-
gou a nossos' dias mantendo as 
mais gloriosas tradições e re-
servando aos seus descendentes 

3 9 Folhetim do Defensor do Povo 
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DÉBORA 
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Natal 

Ta lo rmi queixava-se d 'um Ca-
lixto adormecido sobre o seu co-
tovello, e affirmava que a peior 
especie de calixtos é a dos calix-
tos dorminhocos. O embaixador 
ria á ingleza e não comprehendia 
esta superst ição do continente. 
Van-Ri t te r deplorava a falta dos 
t r u m f o s . . . E os calixtos r iam-
se, como é costume d'estes fla-
gellos implacaveis. 

Fiorina, quando chegou a hora 
de deitar, a t ravessou a alluvião 
de calixtos para dar as boas-noi-
tes a Van-Ri t te r . 

— Fiorina, meu anjo, disse-lhe 
Ta lo rmi abraçando-a , se vires a 
Befana diz-lhe que me mande 
t rumfos . 

— Sim, senhor conde, disse a 

e legítimos representantes os mais 
altos e auspiciosos destinos. 

Estabelecidos os Mirandas e 
mirandaceos na Galecia e na Lu-
zitania, depois de haverem corrido 
as sete par t idas do mundo , um 
ramo o mais nutrido em boa seiva 
e de génio mais emprehendedor 
e mercantil , fixou a sua residencia 
na referida villa de Sernache, pro-
ximo de Coimbra, para onde vie-
ram, com suas padar ias e enge-
nhos, no tempo do conde D. Sis-
nando, tendo obtido já então e 
no tempo do rei Ataces o privi-
legio e o honroso titulo de fornece-
dores da casa real, a t tendendo a 
que a formosa e lambareira prin-
ceza Cindazunda gostava muito de 
uns biscoitos e rosquilhas mani-
pulados na officina e cozidos, a 
fogo lento, no forno dos Miran-
das, cuja fama eccoava altisonante 
pelas poéticas margens do Mon-
d e g o ^ re tumbava clamorosa pelas 
quebradas c encostas das pitto-
rescas serras da Louzã e do Bus-
saco. 

Consta que, por taes razões e 
como incentivo á sua importan-
tíssima e grandiosa industria fa-
rinacea, os Mirandas, já muito 
considerados e protegidos por D. 
Affonso Henr iques e seus imme-
diatos successores, foram por el-rei 
D. Diniz, o lavrador , accumula-
dos de commendas , privilégios, 
contos e outras honrar ias , com o 
fim de animar e favorecer a cul-
tura e o commercio dos cereaes, 
e também pelos relevantes servi-
ços que lhe pres tavam na corte 
e em seu governo. 

* 

E ' longa e repleta de ex t raor -
dinários episodios comicos e dra-
máticos, a historia dos Mirandas 
e mirandaceos. 

Seria necessário escrever mui-
tos e grossos volumes para se fa-
zer d'ella e d'elles uma noticia 
completa, na sua evolução politica 
e industrial até os nossos dias. 

O que sabemos é que, no pe-
riodo moderno e contemporâneo, 
os Mirandas, nunca deixaram de 
ser grandes padeiros e fabricantes 
de massas, e, commulat ivamente 
influentes politicos, governamen-
taes incríveis, com D. Miguel ou 
D. Ped ro , com chamorros ou mi-
jados, com regeneradores , histó-
ricos, reformistas, progressistas, 
com o sr. José Dias d'Arganil ou 
com o sr. João Franco do Alcai-
d e ; com tanto que estes part idos 
e estes cavalheiros estivessem no 
governo, e dominassem a situa-
ção, lá estavam elles, chegando a 
formar u m par t ido—o partido 
mirandaceo. 

Agora fo rmam elles, dirigem, 
dominam e aper tam, nos seus 
musculosos braços e callosas mãos, 
o part ido dos jaquêtas, conheci-

creança offerecendo a mão ao 
prestidigitador. 

E Fior ina, dando as boas-noi-
tes, retirou-se. 

A sorte continuava fiel ao em-
baixador. 

— E ' o verdadeiro short whist, 
dizia T a l o r m i ; os inglezes deno-
minaram-no b e m ; não leva muito 
tempo. Isto é jogar a cruzes ou 
cunhos, embaixador . 

—Realmente , nunca tive tanta 
sorte. 

— C h e g a a ser humilhante para 
mim, dizia Van-Rit ter . 

Ent re tan to , as horas da noite 
iam correndo. 

Talormi dava-se os ares d 'um 
homem que perdeu a cabeça, e 
aproveitando-se d 'um erro evidente 
de Van-Rit ter , levantou-se e disse: 

— Safa! perco quat rocentas 
libras e ha muito que excedi a 
quantia que tencionava perder . 
Não jogo m a i s . . . . Como dia-
bo, a lmirante , poude v . ex. a 

commet ter uma distracção assim! 
Jogo por baixo, por a \ e rei 
de paus , e depois jogo oiros. E r a 
claro como agua! não tinha senão 
duas car tas de paus e queria 
aproveitar em dois cortes os meus 
dois t rumfos pequenos. V . ex. a 

pega d oirosj e em logar de voltar < [ 

dos t ambém pelos incríveis go-
vernamentaes, h o n o r a r i a m e n t e 
presidido pelo sr . Ayres de Cam-
pos, mas effectivamente e despo-
ticamente enfeudados ao sr. Mi-
randa e mais familia, por elle 
avassalados, a ponto de cegamen-
te fazerem tudo quanto elle man-
da , quer , deseja, ordena e sonha. 

Um poten tado invencível, u m 
baluarte inexpugnável, este senhor 
M i r a n d a ! 

U m rei chiquito, um rei damna-
do no meio da sua parentella, 
rodeado dos seus numerosos ami-
gos, imperando absoluto no reino 
independente e livre dos incríveis 
governamentaes. 

E depois todos de jaquêta em 
dias de grande galla, e á frente o 
sr . Ayres de Campos de casaca 
e chapéu a l t o ! . . . 

U m assombro , um delírio, um 
idylio part idario, u m . . . um pa-
gode monumenta l ! ! 

E monumental pagode se vae 
tornando cada vez mais a politica 
portugueza, na qual ha t rumfos 
como os srs . Mirandas, na qual se 
fabricam deputudos do estofo e 
craveira do sr . Ayres de Campos . 

Os anjos da guarda 
Parece que vae ser augmenta-

do o efléctivo das guardas muni-
cipaes de Lisboa e Por to . A força 
d 'esta uJtima cidade subirá a 1:200 
praças. 

Caracoles! 
1:200 p raças no P o r t o ! 
A continuar assim não ha fi-

lhos de sopeira que não tenha o 
papá na real guarda municipal . . . 
se pelo exaggero do augmento , 
não tiverem de dizer como a Fan-
freluche de Lacome á rica filha 
da sua alma: 

—«Nasceste em tempo de guer-
r a ; és filha do 6.° batalhão!» 

X 

Curioso 
Um cavalheiro de Lamego, 

aflirma nos que em outros tempos, 
e em uma das freguezias d'aquelle 
concelho, um regedor recebeu da 
administração um officio, fazen-
do-lhe diversas perguntas , indis-
pensáveis á elaboração de u m a 
estatística. 

O regedor respondeu o que 
segue ao officio que lhe foi diri-
gido ; 

«Inselentissimo Sinhor—Inclu-
so arremeto a vossa inselencia a 
inclusa relaxação dos aconteci-
mentos que aconteceram cá na 
freguesia no anno findo, que aca-
bou de findar em 31 do mes findo, 
digo que findou. 

Almas. Nenhuma. Cá na par-
roquia ninguém acredita n 'essas 
tolices. 

á minha puchada, tão clara, de 
paus , joga-me espadas ! O h ! real-
mente ! não sei em que pensava 
naquelle momento! A sua pucha-
da fez-nos perder o trick e a 
part ida. Pe rde r pela fatalidade do 
jogo, não me impor to ; mas perder 
por erros assim, é last imavel! 

Van-Ri t te r , a t t u r d i d o c o m esta 
apos t rophe legitima, inclinava-se 
e procurava dar uma justificação 
que não encontrava. 

Talormi enchugava com o len-
ço uma t ranspiração ausente, e 
appellava para os ci rcumstantes 
que, pelo seu silencio expressivo 
e delicado, condemnavam o dono 
da casa. 

— Quer que lhe dê um bom 
conselho, meu caro almirante, con-
tinuou Ta lo rmi , não jogue mais e 
deixe para ámanhã a sua desfor-
ra. Ho je não está bom para jogar; 
commette fal tas de pichote; este 
noite era capaz de perder até um 
navio de tres cober tas . 

Ta lormi bem sabia que Van-
Rit ter não abandonava nunca o 
jogo quando perdia, como quasi 
todos os jogadores. 

O conde Filangieri offereceu-
se para substi tuir Talormi, o que 
causou a Van-Ri t te r uma visivel 
satisfação. 

Nascidos na freguezia. Ne-
nhuns, porque a egreja só está 
aberta de manhã cedo. 

Cada qual nasce na sua casa, 
e apenas o filho da Ta reza Ca-
nhota é que nasceu no trigal do 
fe r rador , por ella não poder ir 
mais longe. 

Mortes na freguesia. Nenhum, 
todos morrem nas suas casas. 

Casas publicas. A do sr. padre 
pr ior e a da sr . a fedalga. 

T o d a s as outras são umas 
pobres choças ao pé d 'aquellas. 

Idiotas. Só o mestre e sco la ; 
pois não ha cá outro que tenha 
mais ideias e mais aquellas do 
que elle. 

Suicídios. Um s ó ; o de P e d r o 
Zagal, que morreu d 'um coice 
que lhe deu a besta do moleiro. 

Contribuições. N 'es ta fregue-
zia devem pagalas os proves, por-
que os mais não tem com quê. 

Ceriaes. Aqui não ha mel, 
quan to mais cera. As abelhas são 
mais do que as abespas. 

E m q u a n t o ó resto, apanhá-se 
cevada-palha para os cidadãos. 

Gado bovino. O burro do juiz 
de paz, a mula do moleiro, e as 
cabras dos filhos d'elle. 

Gado de outras especies. O 
porco do meu escrivão, alguns 
patos e gallinhas, e a rapaziada 
miúda de pé descalço. 

(Do Universal). 

Movimento republicano 
8 

Candidaturas republicanas 
N a s próximas eleições são can-

didatos por L i sboa : 

Dr . Edua rdo d\Abreu — Me-
dico. 

D r . José Jacintho Nunes — 
Proprietário e advogado. 

Francisco Gomes da Silva — 
Jornalista. 

José Pereira Sampaio — Jor-
nalista e industrial, 

X 

São candidatos pelas provín-
cias : 

É v o r a — Joaquim P e d r o de 
Mat tos — Proprietário e commer-
ciante. 

B e j a — D r . Manuel de Brito 
Camacho — Medico. 

O d e m i r a — Dr . Manuel F re -
derico Vaz Pon tes — Medico e 
proprietário. 

O l i v a e s — Dr. Horác io Esk 
F e r r a r i — Medico. 

F a r o — T h o m a z Antonio da 
Guarda Cabreira — Engenheiro. 

P o r t a l e g r e — Dr. Joaquim 
Theophilo Braga, lente; dr . F r an -
cisco Eusébio Lourenco Leão , 

— Felizmente, disse baixo um 
mirone ao seu visinho, os quar tos 
de dormir das senhoras estão dis-
tantes d 'esta meza de jogo; aliás, 
estas discussões desper tavam-nas 
em sobresalto a cada instante. 

O visinho approvou esta obser-
vação tão justa. 

Talormi tomou de par te dois 
mirones, para lhes explicar outras 
faltas graves commett idas por Van-
Ri t te r . O conde Filangieri ba teu 
duas ligeiras pancadas sobre a 
meza do jogo, e disse, voltando-
se para T a l o r m i : 

— Meu caro conde, estamol-o 
ouvindo e per turba-nos a conver-
sa ; obriga-nos a jogar mal. Podia 
conversar mais longe. 

Ta lormi fez um gesto de im-
paciência e começou a passear 
com um ar de meditação sobre os 
erros de Van-Rit ter . 

Não passeou por muito tempo; 
dava a hora esperada no relogio 
da egreja de Santo Agostinho. 

O jogo absorvia a todos. Ta -
lormi escamoteou-se a si proprio 
e desappareceu. 

Conhecia bem o terreno que 
pisava na escuridão que o favore-
cia. T u d o tinha sido previsto, e 
todos os obstáculos es tavam ven-
cidos para um crime infernalmen« j 

medico; Antonio José Lourinho, 
professor do lyceu. 

P o n t a D e l g a d a — D r . Theo-
philo Braga, lente; dr . Phi lomeno 
da Camara Mello Cabral , lente; 
dr. João Paes Pin to , parocho de 
Cabanas 

X 

E ' candidato po r accumula-
ção 

Dr. Theophilo Braga, lente 
E ' este cidadão um sábio e um 
crente, caracter honradíss imo no 
qual os eleitores da província, onde 
não haja candidato propos to pelo 
part ido republicano, devem votar . 

E m Coimbra , como é circulo 
plurinominal, podem os eleitores 
votar neste nome e em outro 
qualquer . 

0- __ 
MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azeite velho está em Coim-
bra entre 2ÍÍ070 e 2$o8o; e o 
novo a 2$000 réis, o decalitro. 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco , 340—Dito ama-
rello, 33o — Tr igo de Celorico, 
graúdo, 56o — Dito t remez , 52o 
— Fei jão vermelho, 4 6 0 — D i t o 
branco, 370—Dito ra jado, 33o— 
Dito f rade, 33o—Centeio , 36o— 
Cevada , 3oo — G r ã o de bico, 
graúdo, 6 3 o — D i t o meudo, 600— 
F a v a s , 400 — T r e m o ç o s , 270. 

* 

O agio das l ibras a 1 ÍS&45o; 
ouro por tuguez , 28 

X 

O s preços dos generos no 
mercado de Montemór-o-Velho, 
de quarta feira, foram os seguintes: 

Milho branco 400—Dito ama-
rello 38o — Trigo mourc 660 — 
Dito t remez 700 — Feijão encar-
nado 5oo — F r a d e 36o — Bata ta 
36o e 370. 

I t r i c - à - b r a c 

— Disseram um dia a um simplo-
rio, que havia de casar com uma tia 
sua. 

— Serei depois tio de mim pro-
prio? perguntou elle com a maior in-
genuidade. 

* 

— Um deputado, muito conhecido 
pela sua falta de aceio, exclamava 
uma vez em pleno parlamento: 

— Façam, como entenderem me-
lhor; eu lavo d'ahi as minhas mãos... 

— Lava as mãos?! que grande 
impostor! ! disse do lado um dos de-
putados da opposição. 

te preparado ha muito tempo, que 
devia perder ao mesmo t empo 
Gréant , Memma e Débora . 

Aquelle ar encantador , aquel-
le rosto sereno, aquella graça ex-
quisita, aquelle dandysmo sober-
bo, toda aquella aureola munda-
na, emfim, que brilhava nas exte-
rioridades de Ta lo rmi num salão, 
desvaneceu-se de repente, e os 
olhos que acabavam de o ver á 
meza de jogo não o teriam reco-
nhecido se o tivessem encontrado 
quando elle caminhava para o seu 
crime. As lavas de cólera, de vin-
gança, de amor, de luxuria, que 
referviam no fundo do caracter 
d 'este homem, e que a sua ener-
gia tão bem sabia reprimir , re-
saltaram-lhe sobre o rosto numa 
erupção a rdente . A sua côr to-
mou cambiantes desconhecidos; 
os olhos dardejavam centelhas; 
os lábios, queimados por um há-
lito de fogo, pareciam despedaçar 
de caricias uma presa ausente, e 
as mãos, estendidas no ar, crispa-
vam-se convulsamente como numa 
lucta de odio ou de amor . 

Impresso na Typogra» 
pítia. Operaria — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á rua do» 

Sapate iros , — COIMBRA. 
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O T U I i O S 
P A R A 

Pharmacia 
Brevii-ednea 

t idezd 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

T V V É I i O P E S 
E PAPEL 

t imbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operária 
C o i m b r a 

1 R T I C 1 P 1 - , 
ÇÕES 

DE C A S A M E N T O 

Menus, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria ] 
C o i m b r a 

„ I i f I l U A 
NOVIDADE 

em fac turas 
Especialidade 

em cores 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I L H E T E S 

de v i s i t a 
Qualidades 

e preços 
diversos 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

I V l i o s 

e jornaes 

Pequenoegrande | 
formato 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

. M P B E S S O S 

PARA 

r epa r t i ções 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

P r o s p e c t o 
e b i l h e t e s 

de thea t ro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
c a s a s 

c o m m e r c i a e s , e t c 
Typ.Operaria 

C o i m b r a 

1 4 , L J ^ Z E L G - O I D . A . F R B I E I A , 1 4 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

M i m m i i 
Emília Benedita t em á 

venda g r a n d e quant i -
dade de l ampre i a s p o r p reços 
m u i t o e m conta . 

L a r g o do R o m a l , 27 — Coim-
b r a . 

1,111110$ ALIEMOS 
R. do Visconde da Luz, 71 

o t f í A T e B t e e s tabe lec imento en-
j_NI contram-se prodticlos das 

mais finas qualidades no seu genero . 
Tem sempre magnifico queijo da 

Serra da Estrella, recebido dos me-
lhores fabricantes de Fundão e Sabu-
gal, assim como outras qualidades de 
queijo estrangeiro. 

Em chá, café chocolate de Ph. 
Suchard e outros, manteiga, cognac, 
Champagne, vinhos do Porto, Carca-
vellos, Bucellas, Madeira e outras be-
bidas, terão sempre as pessoas que o 
honrarem com a sua visita, um sorti-
mento completo onde possam fazer 
a sua escolha e por preços limitados. 

Paio de Portalegre, de casa par-
ticular e em que se pode ter toda a 
confiança. 

Recebeu para a presente occasião, 
finíssima amêndoa das melhores fa-
bricas de Lisboa. 

Emfim pede ás pessoas que fize-
rem favor de lhe dar a sua preferen-
cia o favor de visilar o seu estabele-
cimento pelo que lhes sera muito 
reconhecido. 

MAGNIFICO 
202 7 i n U o l ' D t 0 Ba'rra('a> 

V e verde de Amarante, ven-
de-se a 90 réis o litro, e a 100 réis 
o de l . a qualidade, na rua Martins 
de Carvalho, n.° 7, no estabelecimen-
to de Francisco Antonio dos Santos. 

CASA D E P E N H O R E S 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
77, Rua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
119 T 7 1 B , P p e í t a " l i e dinheiro 

P J sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

ATTENÇAO 
O proprietário d'esta casa, Joa-

quim Maria d'Almeida, pede a todos 
os srs. mutuários a fineza de virem 
pagar os juros em atrazo de mais de 
3 mezes, para evitar que os valores 
depositados sejam vendidos. 

I M B R E S 
E N V E L L O P E S E C A R T A S 

I m p r i m e m - s e n a 

Typ. Operaria 
Coimbra 

SEMANA SANTA 
AMÊNDOAS E CARTONAGENS 

239 A mercearia de José Ta-
j~\ vares da Costa, succes-

sores, acaba de receber directamente 
da importante casa Chateau, Féres, 
de Paris, uma elegantíssima collecção 
de cartonagens para amêndoas, entre 
as quaes se encontram lindas pandei-
retas-barometros, caixas com musica, 
uma variedade em aves, como pavões, 
etc. 

Recebeu também da mesma casa 
de Lisboa finíssima amêndoa, feita 
simplesmente de assucar e especial-
mente para este estabelecimento. 

Encontra-se lambem, como espe-
cialidade do estabelecimento, onde 
predomina o asseio, differenles arti-
gos de mercearia — recomniendando-
se pela sua finíssima qualidade: chá 
tanto verde como preto, manteiga, 
assucar, café, chocolate, queijo na-
cional e estrangeiro, etc. 

Ha sempre grande variedade de 
bolachas nacionaes e inglezas, vinhos 
finos recebidos directamente do lavra• 
diir, e champagne estrangeiro e na-
cional. 

B u a de Ferreira Borges , 
1 9 6 Largo do Príncipe D. 
Carlos, 8 a 8. Coimbra. 

Casainstaladora de canalisações 
GERENTE 

J o s é Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 

o TV -Teste e s tabe lec imento en-
1 ^ J _ V | c o n t r a m - s e á v e n d a 
t o d o s os m a t e r i a e s p rop r io s p a r a 
cana l i sações de gaz e a g u a , t aes 
como: lus t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr is ta l , g lobos , t ubos de chum-
bo , f e r r o e b o r r a c h a e to rne i r a s 
de t o d a s as qua l i dades . 

P r e ç o s espec iaes em to rne i r a s 
e t ubos de c h u m b o p a r a a g u a ; po-
d e n d o as canal i sações se r p a g a s a 
p r e s t a ç õ e s . 

9—UUA DE QUEBRA COSTAS—9 

M 

DE 

mim sos SANTOS 
13 — Rua Martins de Carvalho — 1 3 

Coimbra 
/ C o n t i n u a m a executar-se 

' v_>< nesta officina, com muita 
perfeição e modicidade de preços to-
dos os trabalhos concernentes á arte 
de violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado 
nesta officina um rabecão (o primeiro 
que se fez nesta cidade) e que pôde 
ser visto em casa do seu possuidor, 
sr. Jorge da Silveira Moraes, na mes-
ma rua. 

• VIOLEIRO 
53 Augusto N u n e s dos 

Santos, successor de 
Antonio dos Santos, premiado na ex-
posição districtal de Coimbra, em 
1884, com a medalha de prata; e na 
de Lisboa de 1890, participa que se 
faz nesta officina, a mais acreditada 
d'esta arte, toda a qualidade de in-
strumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concerta com 
a niaxima perfeição, como tem pro-
vado ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas 
as qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

Preços muito resumidos. 

1 8 , R U A D I R E I T A , 1 8 

Di m i i t i i » 
Acaba de obter o 1.° premio (medalha d'ouro) no campeonato de Coimbra 

que se effecluou em 25 de fevereiro, e os 2.0S prémios nos campeonatos de 
Porlugal e internacional promovidas pelo Club velocipedista do Porto du-
rante as festas henriquinas. 

A bicycleta Juno da grande e acreditada fabrica ingleza The Metropoli-
tan Machinists C.°, cuja fabricação é de I a qualidade e uma das marcas in-
glezas que maior extracção tem na França, recommenda-se pela sua inexcedi-
vel e legancia, solidez e ligeireza e ainda por ser a innis barata 
entre as de todas as fabricas de l . a ordem. 

Grande deposito d'estas bicycletas em borrocli3s occas e pneumaticas 
— últ imos modellos . — Vendem-se na Casa Leão d'Ouro rua de 
Ferrreira Borges — 1 1 7 a 123 única concessionaria em Portugal. 

Nesta mesma casa também se vendem as bicycletas — Pap í l l on— 
que tiveram o 1.° premio, na grande corrida Far is -Bruxel las e são as 
preferidas pelo exercito da Bélgica. 

Egualmente se vendem com grande abatimento, ou se alugam por mez, 
bicycletas em bom uso. 

Accessorios: lanternas, campainhas, chaves inglezas, etc., etc. Preços 
limitadíssimos. 

Enviam se calalogos illustrados de todas as macliinas a quem desejar 
compral-as, e acceitam-se agentes era todas as terras do reino, dando-se-lhe 
boa conimissão. 

Grande deposito de bicycletlas (últimos modelos) — Casa Leão d'Ouro, 
rua de Ferreira Borges, n.os 117 a 123—única concessionaria em Portugal das 
macliinas Juno. 

XAROPE DE PHKLLANDIl lO 
COMPOSTO DE ROSA 

s 

cente, 
Santos 

Este xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses 
de qualquer natureza, ataques asthmaticos e todas 

as doenças de peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos 
hospitaes de Lisboa e pelo conselho medico do Porto, bem como 
pelos principaes facultativos da ca pi lai e das províncias, como 
consta de 41 attestados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito 
geral — Lisboa, pharmacia II os as & Viegas, Rua de S. Vi-
33 = Coimbra, Rodrigues da Silva & C. a—Porto, pharmacia 

rua de Santo Ildefonso, 61, 65. 

P O M A D A D O D R . Q U E I R O Z 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de peite. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883 . 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

BOOTH LINE 

CARREIRA PARA O PARÁ 

247 Q 
vapor Laufranc sabirá 

no dia 25 do corrente. 

Para passagens, era Coimbra, rua 
do Corvo. 

Antonio Fernandes 

ILUA 1)0 CORVO 

COMPANHIA FRANCEZA 
DE 

MESSEGERIES MARITIMES 

Paquetes a saliir de Lis-
boa : 

Orenoque— A 23 de março, para 
Pernambuco, Bahia Itio de Janeiro, 
e portos do Itio da Prata. 

Cordovan — A 3 de abril, para 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e 
Santos. 

Para passagens-
Coimbra 

-Encarregado em 

A n t o n i o F e r n a n d e s 

COMPANHIA SEAL DO PACIFICO 

246 , , , í , f l m í ® * ° vapor Ibéria 
v ) sabirá de Lisboa em 21 

do corrente para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, e portos do Rio da 
Prata e Pacifico. 

Os passageiros de 3. a classe tem 
vinho a todas as refeições. 

Encarregado para passagens em 
Coimbra 

Antonio Fernandes 

MIA DO CORVO 

AFRICA 
E M P R E Z A N A C I O N A L 

r _ J s ^ - ^ A 

O 
paquete Loanda sabirá 

em 23 de Março para S. 
Tbiago, S. Thomé, Cabinda, Ambriz, 
Loanda, Novo Redondo, Henguella e 
Mossamedes. 

Encarregado de passagens em 
Coimbra 

Antonio Fernandes 

RUA DO CORVO 

Passagens de graça para o Brazil 
A N T O N I O F E R N A N D E S 

Rua do Corvo 
C O I M B R A 

219 passagens de graça a 
A-J famílias trabalhadoras, 

assim como a filhos de familia, ca-
sados ou solteiros que sejam chama-
dos por seus paes, e a viúvos ou 
viuvas com seus filhos. Para mais 
informações queiram dirigir-se ao an-
nuciante. 

1: 
238 T ~ \ á - s e a juros esta quantia. 

l — J Compra-se ou arrenda-se, 
a largo praso, na Alta, uma casa 
com bons commodos e bem conser-
vada. 

Dá informações o sr. Adriano 
Marques, na Ilavaneza. 

0 DEFENSOR DO POVO 
(PUBUCA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS F E I R A S ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83—i .« 

E D I T O R 
J o ã o M a r i a da F o n s e c a F r i a s 

CONDIÇÕES DE 1SSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha Com estampilha 

Anno 2£700 
Semestre.. 1,2350 
Trimestre , 680 

Anno 
Semestre . 
Trimestre. 

20400 
10200 

600 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO II Coimbra, 15 de março de 1894 N.° 22 

Povo 
NO CALVÁRIO 

II DE JANEIRO DE 1890 

É desde esta funestíssima e 
luctuosa data que manifestamen-
te se patenteia, claramente cara-
cterisa e vertiginosamente acce-
lera, em um pavoroso e assola-
dor caudal de misérias, vergo-
nhas e cruciantes humilhações, a 
longa, continua e volumosa cor-
rente da nossa decadencia poli-
tica, do nosso definhamento cco-
nomico, do nosso descredito mo-
ral. Esse descredito moral que 
embota o espirito, perverte a 
consciência, abale, e como que 
amortece, e por fim apaga na al-
ma d'aquelles que, esmagador e 
inexorável, fulmina,a consciência 
da própria dignidade, o senti-
mento da honra, a noção do res-
peito devido á personalidade hu-
m a n a , — essa ideia sublime, que 
transforma ainda os mais peque-
nos e humildes em hercúleos gi-
gantes, e transmuda os maiores 
e mais soberbos potentados em 
rasteiros pygmeus diante da pu-
ríssima luz da verdade e da su-
prema lei da justiça. 

O que se realisa, e observa 
nos indivíduos, em cada um de 
nós, em nosso espirito, em nossa 
alma, em nossa consciência, pro-
duz-se, e verifica-se lambem, e 
por egual e em maior e mais su-
bido grau, no espirito das nações, 
na alma dos povos que lêm, e 
devem ter consciência, e na pró-
pria consciência o immaculado e 
fidelíssimo espelho da sua digni-
dade, a voz soberana e austera, 
o brado incorruptível e indomá-
vel da honra nacional. 

Se por certo o não ignoram, 
foi sem duvida tudo islo aquiilo 
que os nossos governos lêm es-
quecido, e não só posto de par-
te, mas calcado aos pés como 
coisa desprezível e ignóbil, pelo 
menos desnecessária e supér-
flua. 

Os ministros do rei de Por-
tugal, que na imprensa e nas 
mais respeitáveis assembleias po-
liticas da Europa, como ainda 
lia poucos dias em pleno Senado 
de França, em notas diplomáti-
cas e em auclorisadas chronicas 
financeiras e boletins economi-
cos, são mal tratados e qualifica-
dos com bem pouco amaveis, se-
não affrontosos epilhelos, que fe-
lizmente não alcançam a nação, 
que elles lêm a louca prelenção 
e obstinada teimosia de repre-
sentar e dirigir, — os ministros 
do rei de Portugal parece estarem 
dispostos a consentir, a tolerar, a 
sollVer resignados a terrível sen-
tença do seu descredito e da sua 
deshonra official; e, o que é peior 

e mais revoltante, a envolver e a 
arrastar nesse seu descredito e 
deshonra o nome honrado e pres-
ligioso da benemerila e gloriosa 
Nação, da qual se dizem sobera-
nos árbitros, e aproam strenuos 
defensores, advogados zelosos, 
salvadores ex ímios ! 

Deviam os nossos governos 
ter bem presente no seu espiri-
to e bem gravada na consciência 
esla grande verdade: 

A força dos pequenos povos, 
a soberania das pequenas nações 
eslão, residem inteiramente na 
sua grandeza, em sua energia 
moral, na integridade do seu ca-
racter, na irrepreliensivel e cabal 
observancia das leis da honra e 
dos invioláveis preceitos tia justi-
ça universal, bem maiores e bem 
mais efficazes, do que a mais ex-
tensa e assombrosa potencia phy-
sica. 

O aviltante nltimatum, os 
leoninos convénios e sua embru-
lhada execução, a culposa senão 
fraudulenta ruina dos bancos do 
Porto e Lisboa, as complicadas 
questões que se ligam á desgra-
çada e ignominiosa situação, em 
que se debate a Companhia real 
dos caminhos de ferro, as vergo-
nhas e misérias do Ultramar, a 
dolorosa crise economica e finan-
ceira que angustiosamente atra-
vessamos, em Ioda a sua hedion-
da e allerradora complexidade, e 
lanlos outros males, que mate-
rialmente nos opprimem, moral-
mente affligem e torturam, os 
perigos que nos rodeiam e amea-
çam, dentro e fóra da Patr ia ,— 
são factos gravíssimos que nos 
degradam, humilham, e deshon-
ram aos olhos do mundo, que 
em parle nos comtempla com 
desprezo e talvez repugnancia, 
que em parle nos lamenta com-
padecido, ou nos esquece e aban-
dona com indifferença. 

Contêm lodos esses faclos e 
significam leviandades inauditas, 
erros indesculpáveis, abusos e il-
legalidades escandolosas, injusti-
ças revoltantes, immoralidades, 
crimes talvez, cuja responsabili-
dade se atlribue, geralmente, aos 
homens e aos partidos, que nos 
governam, e lêm governado, di-
rigem, e têm dirigido a nossa 
baixa politica e ruinosa adminis-
tração". 

Seja como fôr e de quem for 
a responsabilidade, os factos exis-
tem com todas as suas terríveis e 
desoladoras consequências, che-
gada como eslá a desditosa Nação 
Porlugueza ao Consummatum do 
seu martyrio, ao termo d'essa 
via dolorosa, que, desde o dia 11 
de janeiro de 1 8 9 0 , vae atraves-
sando humilhada, 

EMYGDIO GARCIA. 

P A I X Ã O 
Séculos após séculos lêem 

passado no rápido turbilhão dos 
tempos; gerações após gerações 
se lêem succedido, envoltas sem-
pre no mesmo perfume de cren-
ç a — o rocio das almas s imples; 
e sempre o drama extraordiná-
rio do Calvario, onde a figura 
luminosa e suave do vulto mais 
grandiosoda humanidade, se des-
taca irradiando pelo mundo in-
teiro uma luz dulcíssima de per-
dão, sempre aquella tragedia su-
blime do Bem e da Regeneração 
humana lem recebido a consa-
gração elevada do reconhecimen-
to nobilíssimo de todos. 

Os crentes, os simples, os 
bons, elevam-se na espiritualisa-
ção sublime do sentimento chris-
lão, á scena tragica do Golgolha, 
á morte ultrajante do Homem-
Deus, que foi a santificação da 
doutrina sublimada que prégou. 

O sangue do Christo, o pri-
meiro sangue de martyr que ci-
mentou a obra mais generosa da 
moral humana, foi o orvalho pu-
ríssimo que rociou as consciên-
cias resequidas dos desgraçados; 
o olhar dulcíssimo de Jesus, 
caindo do alto do seu soffrimenlo 
atroz sobre a multidão ignára 
que o injuriava, envolvia-a sua-
vemente num manto puríssimo 
de indulgência e de perdão. 

E são ainda hoje os desgra-
çados, os míseros, os desherda-
dos do bem e da justiça, que 
levantam para o martyr sublime 
da redempção humana olhares 
de reconhecimento o mais puro. 

E' que, na simplicidade da 
sua crença, na intima affeição do 
seu sentir, conhecem, elles, os 
parias dc todos os tempos, que, 
na gehena formidável dos vicios 
e injustiças dos homens, só po-
dem encontrar bondade e amor 
na infinita bondade e amor de 
Christo. 

E' que ao baixar sobre a 
terra o ultimo olhar que elevara, 
ao ceu, ao seu reino celestial, im-
plorando misericórdia e perdão 
para lodos, envolveu a humani-
dade inteira num olhar de infi-
nito amor, olhar generoso e bom, 
que ainda hoje e n c h i de luz a 
consciência humana. 

Dia de perdão 
Quinta feira santa; dia de 

perdão , dia em que a absolvição 
da egreja não é negada nem aos 
ladrões •, dia em que as a lmas 
generosas esquecem odios e ran-
cores. Quinta feira santa, dia 
santo. 

T a m b é m nós, commungando 
nesta doutr ina salutar e nobilíssi-
ma da egreja , esquecemos, por 
hoje, os pharizeus de todos os 
tempos , os insignificantes de todos 
os dias, os invejosos de todas as 
horas , os pequeninos de a lma, os 
mesquinhos de c a r a c t e r . . . 

N e m ha mirandas que nos 
excitem, nem misérias que nos 
indignem. . . 

Quinta feira santa, dia de 
t réguas. 

Chronica da Invicta 

TEMPO SANTO 

H a dezenove séculos, mor reu 
na Judeia, pela noite triste do Cal-
vario, um visionário, um philoso-
pho do Bem, que a egreja divini-
sou. A sua alma era tão grande 
que cabiam nella todos os senti-
mentos immaculados , o seu espi-
rito era tão esclarecido que ras-
gava, num clarão de luz, a t reva 
do f u t u r o ; o seu olhar era tão 
doce que curava — balsamo san-
to ! — as chagas do infortúnio, e 
seccava as lagrimas da afflicção. 

A sua doutr ina grandiosa re-
sumia-se em pouco: na caridade. 
Sabia conciliar a justiça com o 
pe rdão . Nunca ficava sem allivio 
o que implorava uma esmola; já-
mais voltava sem confor to o que 
lhe revelava uma magua ! 

E r a um simples, um bom: alma 
puríssima feita d ' ir iações d 'azul, 
pétalas de flores e sorrisos de 
c reanças ! 

— As creanças eram o seu en-
levo. 

Hav ia u m a notável a t t r acção 
entre a alma de Jesus e os cora-
ções brancos dos pequeninos sê-
res. _ 

A tarde, á hora em que o sol 
impallidece, tingindo o azul de 
sangue , encont ravam-no á beira 
dos caminhos, rodeado de peque-
nitos, ensinando a religião do 
A m o r , a doutrina do Dever, a lei 
da Egua ldade . 

• E quanto elle dizia esclarecia-o 
o seu olhar azul, tão leal, tão mei-
go, tão s u a v e . . . — espelho purís-
simo de uma alma de bondade 
sem a mais pequena nodoa, sem 
a mais pequena mancha , sem a 
menor sombra de remorso . 

A consciência tinha a elle t ran-
quilla porque prezava o Bem, por-
que na sua generosa e sublime 
abnegação se sacrificára sempre 
pela felicidade dos ou t ros . 

Impozera-se uma missão de 
aguia—que cumpria como p o m b a . 

O fim era grandioso—a regene-
ração da a l m a ; os meios e r am 
suavíssimos—a caridade e o amor! 

— E porque era b o m , porque 
era nobre , porque era um heroe, 
foi condemnado á morte . 

P rega ram-no numa cruz, como 
a um l ad rão . 

Maria chorava amargamen te 
as suas lagrimas de Mãe ferida na 
a l m a . . . 

— E o corpo do heroe foi va-
rado pelas lanças, t r i turado em 
mar ty r io cruciante; o sangue jor-
rou em borbo tões ; o clarão do 
luar dolente escorria-lhe nas feri-
das como um balsamo com que 
os astros do azul p rocuravam mi-
norar a dôr de seu i rmão mori-
bundo. 

. . . N o olhar d 'esse heroe de 
bondade lia-se o pe rdão dos as-
sassinos! 

Nem mesmo o myster io lhe 
incutira o odio, nem desper tá ra 
nesse peito d ' a rminho o instincto 
da vingança. 

Morr ia sorr indo, acariciando 
com o olhar a f ronte de Sua Mãe , 
en t reabr indo os lábios, roxos como 
lyrios, em palavras de misericór-
dia e çlemencia. 

O vencido era tão extraordi-
nário que dominava, esmagava os 
vencedores! 

— E o luar escorria-lhe nas fe-
r idas sangrentas , caindo a p rumo 
sobre o madeiro s inis t ramente er-
guido no alto do Gplgotha, un-
gindo aquelle mar ty r , envolven-
do-o numa mor ta lha de luz e m 

que a Sua alma immaculada e 
branca como a neve, devia ir , 
com um cortejo d 'estrellas, pa r a 
o tumulo gigante do infinito! 

Como sabemos, o sangue ge-
neroso do m a r t y r não resgatou o 
m u n d o : ficamos na lama, e se u m 
raio de bondade nos illumina de 
quando em quando, bem depres-
sa a treva nos envolve, e mergu-
lha o coração da humanidade na 
sombra calliginosa do vicio. 

A egreja fez da historia do 
Chris to uma exploração torpe, que 
rende annualmente uns tantos réis 
pa ra os cofres de piedade. 

A tragedia grandiosa do Cal-
vario exhibe-se na Semana Santa, 
com scenario de crepes , compar-
saria de padres , e f igurantes mar -
manjos . de tocha em punho , e tú-
nica roxa. 

O drama sublime descambou 
em farça de cordel . 

Ridículo e t o rpe ! 
Se alguém procura consolação 

ás suas dores ou állivio ás suas 
maguas — não é no templo que 
se encontra c o n f o r t o — s e esse al-
guém viver a braços com a misé-
ria, e tiver passado a existencia 
em lucta aber ta com a desgraça . 

A egreja é m a d r a s t a pa ra os 
desherdados da for tuna . N o seu 
olhar não ha a luz dulcíssima da 
car idade—o seu olhar gela; e quan-
do entra o limiar das suas cathe-
draes de m á r m o r e um desventu-
rado , exhausto de fadiga, mordi-
do do sol, os pés em sangue, causti-
cado pela febre do desespero su-
p remo—sem esperança , sem amor , 
sem p o r v i r . . . — quando esse des-
ven tu rado se lembra da egreja , e 
ajoelha sob a abobada glacial do 
templo — o sacerdote (o enviado 
de Deus...) mede-lhe a es ta tura 
do alto do al tar , r e p a r a n d o at-
tentamente , se ha rendas d 'al to 
preço nas suas vestes, e se as 
mãos que supplicam estão cober-
tas d ' a n n e i s . . . 

A religião de San to Ignacio 
reserva a sua benevolencia e a 
sua benção pa ra os que podem 
pagar a tolerancia clerical, p a r a 
os opulentos. 

A indulgência vende-se segun-
do a tabella do Vat icano, com 
modificações para t e r r a s de i .a e 
2. a classe, e com diflerenças pre-
viamente estabelecidas pa ra fieis 
de i . a ou 2.a cathegoria — desde 
bulias de pataco até b reves d'ai-
gus centos de mil réis , que absol-
vem d' incestos e ensaboam es-
cândalos doirados . 

. . . E ' esta a religião de Je-
sus ? Foi esta a d o u t r i n a d o mar -
tyr do Calvario ? 

— Não, por certo. E Jesus sa-
crificava-se pelos outros, e préga-
va a caridade, a abnegação, ao 
mor re r , emquan to o luar lh 'escor-
ria nas feridas sangrentas , ca indo 
a p r u m o sobre o madei ro sinis-
t ramente erguido no alto do Gol-
gotha, ungindo aquelle m a r t y r , 
envolvendo-o numa morta lha de 
luz, em que a sua a lma immacu-
lada e b ranca como a neve devia 
ir, com um cortejo d 'es t re l las , 
para o tumulo gigante do infinito! 

Porto, 
março de 94. 

RCT-BLA8. 

Jornal agrícola 
Recebemos o n . ° 16 do jornal 

de Propaganda Agrícola que se 
publica em Lisboa relativo a 14 
de março corrente e de que é di-
rector Á. G. Le Cocc .̂ 
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S C I E N C I A S , L E T T R A S & A R T E S 

A A G U I A E O M O C H C 

( D E L A F O N T A I N E ) 

Um dia a aguia disse ao mocho em lemas phrases: 
— 0 que lá vae lá vae; é bom pormos-lhe ponto 

E fazermos as pazes — 
— Eu cá por mim estou promplo — 

Respondeu elle, e os dois juraram abraçados 
Respeitar um do outro os filhitos amados. 
— Conheces já os meus? — Perguntou elle triste. 
— Não — respondeu a aguia e a ave da sciencia 
Disse — Tanto peor. Se nada le resiste 
Como hão de, dize lá, contar os meus filhinhos 

Com a tua clemencia ? 
Não lhes queria estar na pelle. coitadinhos. 
Não, não me fio em ti porque és rainha, e os reis 
Sabem agora la para que são as leis... 
Vocês fazem o mal por um capricho reles. 
Filhos do meu amor, se acaso os vês, ai <T elles! — 
— Bem. Pinla-mos enlão e escusas de ter medo. 
Que tu te prometlo aqui não lhes tocar com um dedo — 
O mocho respondeu: —Aqui tens os signaes: 

São muito pequenitos 
Mimosos como a flôr, esbeltos e bonitos 

Como não achas mais. 
Tão bem feitos, tão bellos 

Que por este retraio has de reconliecel-os. 
Falta-me agora vêr se tu és descuidada 
E me entra ahi por casa a Parca amaldiçoada. 
Hão de agradar-te, sei, mas faz a vista grossa 

E respeita-os por mim, 
Bem sabes que sou pae e que os paes são assim. 
Ai! Quem meus filhos beija a minha bocca adoça I — 

Deus déra prole ao mocho; e em noite desabrida 
Que elle batia matto a agenciar a vida. 
A aguia andando a corso avista de repente 
Nuns velhos casarões todos esburacados, 
Uns monstrosinhos taes de voz tão repellentes, 
Tão mal feitos de corpo e tão desengraçados, 

Que ella disse comsigo : 
Não ha que receiar; não são do nosso amigo. 

E eom um gesto guapo, 
A rainha gentil logo os metteu no papo. 

Mas vem de volta o mocho, o mocho, que imagina 
Ficar alli de vez 

Ao achar, pobre pae! dos filhos só os pés. 
Queixa-se, chora e pede aos deuses punição 

Para ella, a assassina, 
Que assim lhe veiu encher de luto o coração. . . 
— É tua a culpa, alguém então lhe disse, ou antes 
Ê da lei que nos faz achar os simUhantes 
A nós, só porque o são, amáveis, lindos, bellos. 
Por isso os filhos nós perdemos, nós os paes: 
Se fizeste dos teus uns elogios taes, 
Como podia, diz, a aguia reconliecel-os ? — 

JAYME VICTOR. 

Pelo Brazil 
A p e s a r da s noticias officiaes, 

e p lenamente conf i rmadas , de es-
tar res tabelecido por comple to o 
es tado normal no Rio de Jane i ro , 
t endo voltado o commerc io á 
tranquil l idade das suas t ransa-
cções, o sr . R u y Ba rbosa , u m dos 
p r o m o t o r e s da revolta , actual-
mente refugiado emBuenos -Ayre s , 
tem t ransmi t t ido pa ra a E u r o p a 
t e l eg rammas a desment i rem as 
noticias officiaes. 

C o m t u d o , a ve rdade d 'aquel-
les t e l eg rammas é t rah ida pelo 
vicio da sua or igem. A verdade 
é , que o Brazil está rest i tuído á 
t ranquil l idade da sua vida no rma l 
en t r egando se, ass im, á ob ra civi-
l isadora do seu progresso e flo-
resc imento . 

* 

C o m o dissemos ja, a bo rdo 
dos navios de guer ra por tuguezes 
sur tos na bahia do Rio de Janeiro , 
re fugiaram-se os a lmirantes Sal-
danha da G a m a e mui tos officiaes 
revol tados . 

H o u v e negociações ent re os 
dois paizes, Brazil e P o r t u g a l , 
pa r a a entrega d'aquella officialida-
de , não o tendo conseguido o go-
ve rno brazileiro. 

N o domingo l evan ta ram ferro 
as corve tas Mindello e Affonso 
d'Albuquerque, conduzindo pa ra 
ter r i tor io por tuguez , sem opposi-
ção do governo da Republ ica do 
Brazi l , o a lmirante Sa ldanha da 
G a m a e mais officiaes vencidos, 

E m pode r de F lor iano Peixoto 
ficaram só os mar inhei ros , que 
p ro tes tam vio lentamente contra o 
procedimento de Saldanha da Ga-
ma . Suppõe-se , p o r é m , que estes 
serão pos tos em l iberdade, c o m o 
ins t rumen tos inconscientes dos 
chefes da revolta. 

* 

Não parece , p o r é m , que no 
Brazil tudo esteja t e rminado , visto 
a agitação que ainda lavra no sul. 
O s insurrectos do Rio G r a n d e 
não d e p õ e m as a rmas , e ainda ha 
pouco ievaram de vencida as tro-
pas legaes, obr igando a capi tular , 
na f rontei ra do es tado de S . Pau lo , 
mais de tres mil homens de t ropas 
pos tadas na f ronte i ra . 

Mas é de c rer que a victoria 
alcançada pelo marecha l F lor iano 
sobre a a rmada , na bahia , exerça 
poderosa influencia pacif icadora 
no espirito dos revoltosos. 

X 

Hespanhoes e Riffenhos 
E m q u a n t o a imprensa de H e s -

panha , affecta ás instituições, can ta 
hossanas em honra e louvor de 
Mar t inez C a m p o s — o heroe ven-
cedor dos de Riff, o hábil nego-
ciador das combinações diplomá-
ticas com S . Mages t ade Scherif-
fiana—os Riffenhos, sem respeito 
a lgum pelos accordos celebrados 
entre as duas pa r tes contractantes , 
sem respeito mesmo pelas forças 
hespanholas , que ainda se conser-
vam em Melilla, e po r Muley 

Araaff , o enviado do Sul tão, que 
continua a conservar-se entre as 
kabilas submet t idas , vão aggre-
dindo os hespanhoes , p rova evi-
dente das boas disposições em 
que se encont ram e pa ra amos t ra 
da confiança que os hespanhoes 
devem ter nelles. 

A s ul t imas noticias recebidas 
de Madr id noticiam que , em 18 
do cor ren te , q u a n d o o vapor Se-
villa, que trazia a seu b o r d o sol-
dados licenciados hespanhoes , pas-
sava o C a b o de T r e s Fo rcas e s e 
dirigia a Malaga, foi mimoseado 
na sua passagem por violentas 
descargas de fusilaria. 

O s soldados que v inham na 
cober ta , pa ra ev i ta rem o effeito 
das ba las , de i ta ram-se , sendo fe-
rido um de art i iharia na m ã o di-
rei ta. 

Es t e a t tentado produziu g rande 
impressão em Madr id e e m toda 
a H e s p a n h a , apesar dos jo rnaes 
monarchicos e do governo depri-
mi rem a sua impor tanc ia . 

Mar rocos ha de t razer á Hes -
panha compl icações que lhe hão 
de custar mui to sangue , e oxalá 
que lhe não t r a g a m mui ta vergo-
nha . 

O sultão de M a r r o c o s parece 
decidido a cast igar exempla rmen te 
o Riff revol tado contra a H e s p a -
nha , mas é de recear que os Rif-
fenhos, e m b o r a appa ren t emen te 
submet t idos , se M u l e y - H a s s a n os 
e smagar de t ropas , em pouco tem-
po voltem a rebellar-se contra os 
seus visinhos de Melilla, com quem 
não é de esperar que se estabele-
çam relações du radoura s de paz. 

A o pr imeiro ensejo favoravel , 
ve remos as kabilas do Riff re-
vol tadas cont ra os hespanhoes , e 
não será pa ra a d m i r a r que o odio 
os cegue a ponto de nem verem 
o poder imperial do sul tão. 

Interesses e noticias locaes 

S e m a n a S a n t a na S é Ca-
thedra l 
Realisou-se hon tem — Officio 

ás 5 horas da t a r J e . 
H o j e realisa-se — Pontifical ás 

8 ' / 2 horas da manhã , benção 
solemne dos San tos Óleos e Com-
m u n h ã o ge ra l ; Officio ás 5 horas 
da t a rde . 

Sexta feira de Paixão—Missa 
dos Presant i f icados , Pa ixão e Ado-
ração da Cruz , ás 9 horas da 
m a n h ã . S e r m ã o da Pa ixão pelo 
r ev . E d u a r d o A. Rodr igues , pa-
rocho de F iguei ra de Lorvão . 
Officio ás 5 t / i da t a rde e se rmão 
da Soledade pelo m e s m o rev. pa-
rocho. 

Sabbado d'Allcluia—Benção do 
lume novo e AHeluias ás 9 horas 
da manhã . 

Domingo de Paschoa —Pontifi-
cal ás 11 horas da manhã , s e rmão 
ao Evange lho pelo rev. Conego 
honorár io , José Dua r t e Dias de An-
d rade , e no fim da missa benção 
papal . 

Sua ex.3 o sr. Bispo Conde 
pres ide a todas as so lemnidades , 
de q u a r t a , quin ta , sexta e Do-
mingo de ÍPaschoa . 

C A R M O 

Quinta feira — Expos ição ao 
meio dia . 

Sexta feira—Paixão e s e rmão 
ás 6 da m a n h ã ; e s e rmão da So-
ledade ás 6 da t a rde . 

S. BARTIIOLOMEU 

Quinta feira — Expos ição á 1 
ho ra . 

Sexta feira — Pa ixão e s e rmão 
ás 6 da m a n h ã ; e s e r m ã o da So-
ledade ás 6 da ta rde . 

Incêndio 
Ante -hon tem, na Couraça dos 

Apos to los , deu-se principio de in-
cêndio na casa n.° 38. 

C o m p a r e c e r a m em pr imeiro 
logar os bombe i ros voluntár ios . 

O i n c e n d i o n ã o t e v e consequên-
cias g raves . 

A p p r e h e n s ã o d e dyna-
m i t e 

C o m esta epigraphe demos , 
em o n u m e r o 164 d 'este jornal, 
noticia desenvolvida d \ i m caso de 
app rehensão de dynamite feita 
pela gua rda fiscal na estação do 
caminho de fer ro d 'es ta cidade. 

O m o d o c o m o então se pro-
cedeu, mul tando-se il legalmente 
o chefe da es tação, o sr . Vicente 
José d '01 ive i ra , quando aquel-
la mercador ia estava em arreca-
dação por o consignatár io a não 
ter ido re t i r a r , e em boas condi-
ções de segurança , como determi-
na a condição g.& da tarifa espe-
cial n.° 4, de 28 de agosto de 
188g, já nós o con támos q u a n d o 
tal fac to se realisou. Da injust iça 
e a rb i t ra r i edade pra t i cadas , t ra-
t á m o s desenvolv imento em o n.° 
165, de i5 de fevereiro, mos t ran-
do, á face das condições da tarifa 
g a p p r o v a d a pelo governo, e 
dos regulamentos em vigor, o 
quan to ella foi de illegal. 

O processo , comtudo , seguiu 
seus t e rmos , ou, talvez, sem ter-
mos, e lá foi pa ra r ao t r ibunal do 
contencioso fiscal, onde seria de 
esperar que, á face da lei, fosse 
cons iderado irrito. 

N ã o aconteceu, p o r e m , assim, 
e com verdadei ro espanto soube-
mos que o sr. Vicente José d '01i -
veira foi c o n d e m n a d o em 3o dias 
de pr isão e nas custas e sellos do 
p r o c e s s o ! 

Desde que o chefe da es tação 
de Co imbra cumpr iu o seu dever , 
harmonisando-se s t r ic tamente com 
a disposição da tarifa sob o t rans-
por te de matér ias inflamaveis ap-
provada pelo governo, é rea lmente 
inaudita a sua condemnaçáo . 

Pe la manifes ta injustiça da 
sen tença , é de crer que superior-
mente esta seja r evogada , se a 
companhia levar recurso da sen-
tença como nos consta que vae 
fazer . A não acontecer assim, a 
condemnação d^tquelle e m p r e g a d o 
da companhia é u m a injustiça e 
u m a illegalidade ainda m a i s ' f l a -
g ran tes do que a appl icação injus-
tificada da multa que lhe foi im-
pos ta . 

A b e a t i c e f ida lga 
A s damas da pr imeira socie-

dade conimbricense , a r d e n d o em 
fervoroso a m o r pelos progredi-
mentos das casas religiosas, offe-
receram ao sr. bispo conde, pelos 
serviços re levantes a ellas p res ta -
dos por s. ex. a rev. 'n a , um presen te 
valioso — um cálice opuiento de 
ciro e p ra ta . 

A s nobres damas vão com-
p r a n d o assim, pelas suas offeren-
das ricas aos bispos e aos papas , 
o direito de en t rada na corte ce-
leste, onde , p rovave lmente , as não 
levará nem a sua vi r tude nem a 
sua car idade. 

P iedosas senhoras , quan tos co-
ber tores não compra r i am v . ex.as , 
p a r a agasalho dos pobres , no rigor 
do inverno , com o dinheiro do 
cálice opulento ! . . . 

Doença 
T e m es tado g ravemente doen-

te o sr. Cypr iano Leal , da Ar re -
gaça. 

Desejamos- lhe o seu p r o m p t o 
res tabelec imento . 

T r i c a s 
Consta-nos , e com todos os 

visos de ve rdade , que a mesa da 
Conf ra r i a de S. Chr is tovão no 
louvável intuito de se pe rpe tua r 
no exercício dos seus cargos , — e 
dizemos louvável intuito, po rque 
são innumeros os serviços que a 
confrar ia deve aos seus mezarios , 
— anda envolvida n u m a pre ten-
ção, contrar ia ao pensa r de uma 
grande pa r t e dos i rmãos. 

N o proximo n u m e r o po remos 
tudo a claro, e m o s t r a r e m o s qual 
o fim que move os prec laros 
mezarios. 

S a l v a ç ã o Publica 

Publ icámos hoje o regulamen-
to interno em vigor para o c c r p o 
activo d 'es ta corporação , apresen-
tado pelo seu novo c o m m a n d a n t e , 
o sr. A . Fer re i ra Vaz e approva -
do pela d i reccão. 

Pe la a t t i tude que esta corpo-
ração vae tomando , desprenden-
do-se de os ten tações inúteis e , 
po rven tu ra , prejudiciaes ao fim 
humani tar io que teem as aggre-
miações dVsta na tureza , é digna 
de todo o favor publico e do au-
xilio dos homens benemeri tos . In-
te i ramente séria, preoccupa-se ex-
clusivamente com o seu progredi -
mento , em o r d e m a pode r cum-
prir cabal e p lenamente a obra 
de abnegação a que se votou, tor-
nando-se credora , por isso, da 
maior consideração de todos . 

* 

Regulamento para o serviço interno 
do corpo activo 

i .° N ã o são admit t idos e m 
f o r m a t u r a s e exercícios os bom-
bei ros que não v e n h a m conve-
nientemente uni formisados , não 
podendo usa r senão calça p re ta e 
sapa tos t ambém pretos . ' 

2.0 A c o r p o r a ç ã o só pôde ir 
aos en te r ros dos socios act ivos, e 
auxiliares, e m e m b r o s da direc-
ção; nos en te r ros dos res tantes so-
cios far-se-ha represen ta r p o r u m 
piquete . 

3." E m todos os serviços de-
te rminados pelo c o m m a n d a n t e só 
são admit t idas as fal tas por doen-
ça, ou causa de força maior ; aos 
que fa l ta rem sem esses mot ivos 
será appl icado o art igo 23.° dos 
es ta tu tos . 

4. 0 E m todos os actos para que 
a corporação fôr convidada o f i -
cialmente, far-se-ha representar 
pelos membros da direcção. 

5.° T o d o s os bombei ros d 'es-
ta co rporação devem ter o respei-
to devido, pa ra com todos os bom-
beiros das corporações exis tentes , 
quer em serviço, quer fóra d e l l e . 

6.° T o d o s os i .o s pa t rões , ou 
quem as suas vezes fizer, são 
responsáveis pela conservacão do 
mater ia l , que per tencer á sua es-
q u a d r a . 

7.0 Na es tação do mater ia l , 
o que fal tar ao respei to aos seus 
super iores , e disser a lguma incon-
veniência, se rá i m m e d i a t a m e n t e 
pun ido . 

8.° F ica a cargo do mais g ra -
d u a d o , que se encon t ra r na oc-
casião em que, qua lquer bombe i ro 
p ra t ique algum delicto, par t ic ipar 
a o c o m m a n d a n t e , pa ra o delinquen-
te ser punido, em harmonia c o m 
este regulamento . 

9.0 Q u e seja r igorosamente 
cumpr ida a o rdem de serviço n.° 
2, que o inspector mandou á esta 
corporação . 

io.° F ica prohibida a sahida 
do mater ial , sem que algum b o m -
beiro t e n h a , a ce r teza , de que ha 
incêndio. A sahida do mate r ia l 
fica a cargo do bombe i ro que es-
t iver . que fôr mais g r aduado , ou 
mais antigo, o m a n d a r dar o sí-
gnal de incêndio, para c u m p r i m e n -
to d ' u m officio que o inspec tor 
m a n d o u a esta co rporação . 

Coimbra , 1 d e m a r c o de 1894. 

O t.° commandante, 

Antonio Ferreira Va% Júnior. 

Dr. Alberto David 
Encont ra -se nesta c idade este 

nosso amigo e digníssimo conser-
vador de Ancião. 

Comprimentamol-o aífectuo-
samente. 

A f e r i a s 

Veio passar as fer ias da P a s -
choa a sua casa em Cellas, o 
nosso distincto amigo, sr. d r . José 
Liber tador F e r r a z d A z e v e d o , re-
p resen tan te do ministério pub l ico 
no julgado municipal de Mor ta* 
gua. 
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A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s 
N o prox imo m e z cPabril es ta 

Assoc iação rea l isará um sarau lit-
te ra r io p a r a a i n a u g u r a ç ã o sole-
m n e do r e t r a to d o seu p res iden te 
honorá r io , o s r . C o n d e de Va-
lenças. 

Caça d e f e s a 
E s t á de fesa a caça desde o 

dia i 5 d 'es te m e z , e a todas as 
auc to r idades c u m p r e fazer respe i -
tar a lei, pon indo c o m as penas 
que ella impõe os t r ansgresso res . 

A g o r a , que as perd izes a n d a m 
acasa ladas já, e que as o u t r a s 
aves pr inc ip iam a fazer c reação , 
é b a r b a r o devas t a r a caça preci-
s a m e n t e q u a n d o é occas ião de a 
ap rove i t a r , p a r a exercício t ão util 
como é o cyneget ico . 

De vis i ta 
O sr . d r . Manoe l Jus t ino de 

Azevedo , i l lustre p ro fesso r do ly-
ceu d 'es ta c idade , par t iu h o n t e m 
p a r a a L o u z ã , a c o m p a n h a d o de 
seu filho, o nosso amigo o s r . d r . 
L i b e r t a d o r d ' A z e v e d o , a visitar 
sua filha e gen ro , o s r . d r . Gui-
lhe rme T r a n q u e i r a , i l lust rado me-
dico munic ipa l e nosso dedicado 
cor re l ig ionár io . 

Cemiterio da Conchada 

No cemiterio da Conchada enter-
raram-se na semana finda os seguin-
tes cadaveres: 

José Luiz dos Santos Marques, 
fillto de pae incognito e Tlieresa de 
Jesus, de Yaboa, de 4G annos. Fal-
leceu de tuberculose pulmonar, no 
dia 11. 

Ignaeia Itosa, filha de Antonio de 
Sousa e Isabel de Jesus, da Figueira 
da Foz, de 30 annos. Falleceu de 
tisica pulmonar, no dia 12. 

Recemnascido, filho de Augusto 
dos Santos e Olympia da Conceição, 
de Coimbra, de 2 mezes. Falleceu de 
bronchite, no dia 12. 

José Luiz de Moura, filho de José 
de Moura d'Abreu e Joaquina do 
Amparo, de Celias, de 66 annos. 
Falleceu de fleimão na espadua direi-
ta, no dia 14. 

Josepha Maria, filha de Antonio 
Ferreira, e Maria Rosa, de S. João 
da Madeira, de 80 annos. Falleceu 
de lesão cardiaca, no dia 14 

Justina de Jesus, filha de José 
Joaquim d'Assumpção e Josepha Itosa, 
de Semide, de 87 ânuos. Falleceu de 
grippe, no dia I S . 

Total dos cadavergs entçrrados 
neste cemiterio — 17:296. 

Carteira da policia 

reiro e dois ca rp in t e i ros ,po r t e r e m 
fei to d i s tú rb ios n u m bo tequ im nas 
e scadas de S. T h i a g o , na nou te 
de t 8 pa ra 19 do co r ren te , par -
t indo-lhe u m a m e z a r edonda , e 
p r a t i c ando ou t ro s a c t o s c e n s u r á -
veis. E s t e s f ac tos t em-se d a d o 
mais vezes copi o u t r o s ; pois que 
ha poucos d ias , f o r a m o u t r o s sur-
p rehend idos pelo chefe da 2.a es-
q u a d r a , q u a n d o t e n t a v a m evadir-
se sem p a g a r o café que t inham 
beb ido , t endo a p a g a d o o gaz p a r a 
fac i l i t a rem a f u g a . 

Cons t a q u e u m a c reada do 
m e s m o b o t e q u i m dá mais ou 
menos logar á repe t ição d ' e s t a s 
scenas . 

Kossath 
E s t e g r a n d e pa t r io t a o he roe 

da indepencia h ú n g a r a es tá g ra -
v e m e n t e doen te em T u r i m , onde 
reside ha mui to s annos . 

K o s s u t h synthe t i sa a a lma do 
povo húnga ro , e sc rav i sado pe la 
A u s t r i a s o b o scep t ro dos A u p s b u r -
gos . N a g u e r r a da independencia , 
em que os húngaros , a p e s a r do 
seu he ro í smo , fo r am venc idos .Kos -
suth conseguiu c o m os seus fei tos 
a a d m i r a ç ã o de todo o m u h d o e 
o respe i to e a a d o r a ç ã o dos seus, 
que no f u t u r o t e rão no seu exem-
plo es t imulo p a r a a sua l iber ta-
ção. 

X 

Auctorisação 
Foi auc to r i sada a mesa admi-

nis t ra t iva de N o s s á S e n h o r a do 
D e s t e r r o , da f reguez io de S . R o -
m ã o , concelho de Cea , a l evan ta r 
dos respect ivos capi taes m u t u a d o s 
até á s o m m a de 3 5 o $ o o o ré is , 
quant ia necessar ia p a r a d ive rsas 
ob ras na egre ja . 

A E r m i d a da S e n h o r a do Des-
t e r i o es tá s i tuada na S e r r a da 
Est re l la , e m u m local mui to pito-
resco, nas m a r g e n s do rio Alva . 

E ' mui to concorr ida de romei-
ros que alli vão de mui to longe 
cheios de d e v o ç ã o . 

Q u e m visi tar a S e r r a da E s -
trella não p e r d e r á o t e m p o se fôr 
aquella e r m i d a , t ão aprazível pe lo 
delicioso pi t toresco do logar o n d e 
es tá ed i f icada . 

X 

Feira de março 
E s t a i m p o r t a n t e fe i ra q u e se 

realisa em A v e i r o e que d u r a r á 
até ao fim do co r r en t e mez , p r in -
cipiou no dia 19 c o m o m e r c a d o 
de m a d e i r a s . 

Nes t a feira fazem-se g r andes 
t r ansacções , s endo u m a das mais 
m p o r t a n t e s do pa iz . 

P rec ip i t a r am-se p a r a o corpo 
do palacio do lado do j a rd im. 

Van-Ri t t e r en t rou no q u a r t o 
de M e m m a e encon t rou sua mu-
lher a m o r d a ç a d a e quas i m o r t a . 

D é b o r a a c o r d a d a de sobre -
sal to, t inha c o r a j o s a m e n t e desc ido 
do j a rd im, onde P a u l o G r é a n t se 
deba t ia en t r e u m a mul t idão de po-
licias. O chefe dòs esb i r ros g r i t ava . 

— P r e n d e m o s es te h o m e m no 
m o m e n t o em q u e descia da janel-
la por esta e scada . 

— M e n t e ! exc lamava P a u l o 
G r é a n t . 

D é b o r a fazia esforços inaudi-
tos p a r a l ivrar o pr i s ionei ro e p ô r 
fim a es ta scena de escanda lo . 

T a l era o q u a d r o que espan-
tou Van-Ri t t e r e cons te rnou os 
seus amigos . 

— Q u e infernal a u d a c i a ! dizia 
T a l o r m i j u n c t a n d o as m ã o s s o b r e 
a f r o n t e . 

A policia en t rou no palacio 
p ç r a cons t a t a r o c r ime em t o d a s 
as suas minuc ios idades ; G r é a n t , 
a q u e m t inham m a n i e t a d o , foi 
a c a r e a d o c o m M e m m a que recu-
p e r a v a os sen t idos e abr ia olhos 
a t e r ro r i s ados de louca. A desor-
d e m que re inava na alcova era 
mui to a c c u s a d o r a . I s t ru iu se b re -

i vemente o processo verbal e con-j 

X 

Maçonaria 
Devido a u m a desintelligencia 

que houve no G r a n d e Or i en t e 
Lusitano Unido saiu o general s r . 
Bap t i s t a Maciel e foi f u n d a r a 
Loja Portugal, de que ficou ve-
nerável e onde se vae filiar o s r . 
infante D . Af fonso . 

E ' u m a loja politica e m o n a r -
chica . 

E dizem que só os republ ica-
nos é q u e são maçons , hein ? 

Movimento repubiianco 

•Candidaturas republicanas 
N a s próx imas eleições são can-

d ida tos por L i s b o a : 

D r . E d u a r d o d ' A b r e u — Me-
dico. 

D r . José Jacintho N u n e s — 
Proprietário e advogado. 

Franc i sco G o m e s da Silva — 
Jornalista. 

José Pe re i r a S a m p a i o — Jor-
nalista e industrial, 

X 

S ã o candida tos pelas provín-
cias : 

É v o r a — J o a q u i m P e d r o de 
M a t t o s — Proprietário e commer-
ciante. 

B e j a — D r . Manue l de Br i to 
C a m a c h o — Medico. 

O d e m i r a — D r . Manue l F r e -
der ico Vaz P o n t e s — Medico e 
proprietário. 

O l i v a e s — Dr . H o r á c i o E s k 
F e r r a r i — Medico. 

F a r o — T h o m a z Anton io da 
G u a r d a C a b r e i r a — Engenheiro. 

P o r t a l e g r e — D r . Joaqu im 
Theoph i lo B r a g a , lente; d r . F r a n -
cisco Euséb io L o u r e n ç o L e ã o , 
medico; An ton io José Lourinho, 
professor do lyceu. 

P o n t a D e l g a d a — D r . T h e o -
philo B r a g a , lente; d r . P h i l o m e n o 
da G a m a r a Mello Cabra l , lente; 
dr . J o ã o P a e s P i n t o , parucho de 
Cabanas 

X 

E ' cand ida to p o r accumula-
ção 

Dr. Theophilo Braga, lente 
E ' este c idadão u m sábio e u m 
cren te , ca rac t e r h o n r a d í s s i m o no 
qual os elei tores da província , onde 
n ã o ha ja cand ida to p r o p o s t o pelo 
pa r t ido republ icano , devem vo ta r . 

E m C o i m b r a , c o m o é circulo 
p lur inomina l , p o d e m os elei tores 
vo ta r nes te n o m e e em out ro 
qua lque r . 

duz i r am G r é a n t semi -mor to p a r a 
as pr isões do Castello de S . A n -
gelo. 

T a l o r m i ficar só com Van-
Ri t t e r pa ra lhe prodigal i sar affe-
c tuosas consolações e não se reti-
rou senão ao amanhece r ; foi ao 
a m a n h e c e r t a m b é m que a pequena 
F io r ina saiu da chaminé onde ella 
c o r a j o s a m e n t e se t inha conse rvado 
p a r a ver descer a Befana. 

T i n h a e spe rado , c o m o é na-
tura l , inut i lmente . 

C o m t u d o a c reança , investi-
g a n d o por toda a pa r t e á p r o c u r a 
de vestígios do fino p r e s e n t e da 
Befana, viu luzir ao pé do leito 
de M e m m a u m a bella meda lha , 
semelhante aos p rémios que se 
dão aos e s t u d a n t e s appl icados . 
E s t a joia, que foi p rec iosamente 
g u a r d a d a por F io r ina , deixava 
ler, d^um l a d o : Fratres vigilate, 
e do ou t ro u m gallo açorado e 
u m sol no horisonte, c o m o se diz 
em estylo de b razão . 

X 

O tribunal delia Comarca 

A policia de m o n s e n h o r Pac i -
fico t inha ins t ru ído o p rocesso de 
P a u l o G r é a n t . 

B r i c - à - b r a c 

Um velho general dos seus oiten-
ta annos bem puchados passa em 
uma rua, o vê que dois ou tres offi-
ciaes muito moços dirigem gracejos ás 
raparigas, que enconrram. 

— Então, meus senhores, lhes diz 
elle em tom de censura, é esse o 
exemplo, que eu lhes dou ? 

a 

AGRADECIMENTOS 
Isabel de Jesus , Mar ia T h e r e -

za San tos e A n t o n i o M a r i a d o s 
S a n t o s , veem po r es te meio a g r a -
decer penhorad i s s imos ás pes soas 
de quem r e c e b e r a m p r o v a s de 
affecto, d u r a n t e a e n f e r m i d a d e de 
sua filha, i rmã e c u n h a d a Ignacia 
de Sousa ; e b e m assim a g r a d e c e m 
áquel las que a c o m p a n h a r a m o seu 
funera l . 

N ã o p o d e m deixar de especia-
lisar o e x . m o s r . Luiz José Can -
dido, pelo car inho e cu idado c o m 
que a t ra tou d u r a n t e a doença . 

A todos pois, t r i b u t a m o seu 
e te rno e s incero r econhec imen to 
e pedem desculpa de q u a l q u e r 
fal ta que invo lun ta r i amen te pra t i -
cassem. 

C o i m b r a , 18 de m a r ç o de 
1894. 

* 

O s abaixo ass ignados , e sposa , 
filho, c u n h a d o s e sobr inhos de 
José Luiz dos S a n t o s M a r q u e s , 
v ê m por esta f ó r m a , na impossi-
bi l idade de o f aze rem pessoa lmen-
te , t e s t e m u n h a r o seu p r o f u n d o 
respei to e s incera g ra t idão a to-
das as pessoas que se in te ressa-
r a m po r elle d u r a n t e a sua p ro -
longada en fe rmidade e h o n r a r a m 
o seu funera l e missa do sé t imo 
dia. Espec ia l i sam neste ag radec i -
m e n t o os socios da caixa eco-
nomica Trabalho. 

C o i m b r a , 18 de m a r ç o de 1894. 

Carolina de Jesus Lacerda. 
Antonio dos Santos Marques 

Lacerda. 
Maria José Ferreira. 
Maria Lucinda Ferreira. 
Augusta Lacerda. 
Joanna da Conceição Lacer-

da Soares (ausente) . 
Joaquina da Conceição La-

cerda. 
Antonio Pires Soares (au-

sente) . 
Hypoli to Paes de Moura. 
Augusto Ferreira d'Andra-

de (ausente) . 
Carlos Paes de Moura La-

cerda. 
Felismina da Assumpção de 

Andrade (ausente) . 

O t r ibunal de pr imei ra ins tan-
cia, c h a m a d o tribunale criminale 
delia Comarca, t inha-se reunido 
p a r a julgar o p re t end ido cr imino-
so do palacio de V a n - R i t t e r . 
E s t e t r ibunal funcc ionava no pa-
lato Madama, na p r a ç a d ' e s te 
n o m e ; e ra c o m p o s t o de monse -
n h o r g o v e r n a d o r , p res iden te , de 
dois p re lados assessores e de al-
guns subs t i tu tos . E s t e s h o m e n s , 
hab i tuados a admin i s t r a r jus t iça , 
teem um p r o f u n d o a b o r r e c i m e n t o 
no d e s e m p e n h o da sua p r o f i s s ã o ; 
teem a t t i tudes somno len ta s , aspe-
cto t r i s te , a res d is t rah idos , cuida-
dos c laudest inos . 

O p r o c u r a d o r fiscal, procura-
torefiscale, sus ten ta a accusação . 
Es t e mag i s t r ado é inimigo na tu -
ral de todo o a c c u s a d o ; todos os 
seus d iscursos c o m e ç a m invar ia-
ve lmente a s s i m : — M i n t o n o b r e s 
senhores , se ha c r ime evidente , 
claro, palpavel , incontestável , é o 
q u e . . . » 

Im p r e s s o n a T y p o g r a -
p h l a O p e r a r i a — L a r g o da 
Freiria n.° 14, proximo á rua do5 

Sapateiros, — COIMBBA. 

J o s é Franc i sco da Cruz 
E s t e h o n r a d o indust r ia l d ' e s t a 

c idade foi a c c o m m e t t i d o na segun-
da feira d ' u m a repen t ina , indis-
posição de saúde ; fel izmente, en-
contra-se já me lho r . 

Guia medico 
E ' u m livrinho de ut i l idade 

domes t i ca , des t inado á appl icação 
p r o m p t a das lenticulas, de C h a n -
t eaud . 

E s t e guia n ã o é mais do que 
u m r e s u m o synopt ico do recen te 
Formulário de Tlierapeutica Mo-
derna, do dr . Oliveira e C a s t r o , 
p a r a servir nos casos u r g e n t e s . 

_ . — 

A s s e m b l ê a R e c r e a t i v a 
d o s A m a d o r e s de Caça 

N o louvável in ten to de povoa-
r e m de caça os m o n t e s p r o x i m o s 
de C o i m b r a , m a n d o u vir esta as-
sociação uns casaes de perd izes 
do AÍemtejo e que m a n d o u lançar 
po r d iversos logares . 

Aos s r s . d r s . L o p e s Vie i ra , 
J o ã o Bas tos , Jus t in iano da F o n -
seca e ou t ros a m a d o r e s da caça 
e socios d ' aque l la assoc iação , se 
d e v e m estes e m p r e b e n d i m e n t o s , 
que são dignos de louvor . 

4 0 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

DÉBORA 
I X 

Nata l 

T a l o r m i a t r a v e s s o u o c o r r e d o r 
que l igava a f a c h a d a da p r a ç a 
N a v o n e á f achada do ja rd im; abr iu 
u m a p e q u e n a po r t a conjugal , cujos 
gonzos obedec iam s u a v e m e n t e , e 
p e n e t r o u c o m o u m v a m p i r o no 
q u a r t o de d o r m i r de M e m m a . 

O abu t r e n ã o se precipi ta 
ma i s r a p i d a m e n t e s o b r e a p o m b a . 
A bocca de M e m m a foi a b a f a d a 
deba ixo de u m a p re s são irresistí-
vel; o de sma io do te r ro r subst i tuiu 
o s o m n o sobre o leito p r o f a n a d o . 
O c r ime t r i u m p h o u . 

T a l o r m i abr iu a janella, de-
senro lou u m a escada flexível e 
acolche tou-a ao pe i to r i l ; depois 
sa iu , a t r avessou , sem o s a b e r , o 
q u a r t o onde F io r ina pa s sava a 
s u a noite de N a t a l , e r een t rou no 

^aalão do jogo, o n d e t r avou i m m e -

Aggregião 

D e u en t r ada no hospi ta l da 
Unive r s idade , Manoe l A n t o n i o da 
G r a ç a , m o r a d o r no al to dos Bar -
reiros, suburb ios d ' e s ta c idade , 
p o r ter sido aggred ido po r um 
tal José G r a n d e , carn ice i ro , na tu -
ral da Ca rap inhe i r a do C a m p o , 
de q u e resul tou par t i r - lhe um 
b r a ç o . O aggressor evadiu-se . 

Deu-se p a r t e pa ra juizo. 

X 

Q u e i x a 

Queixou-se F r a n c i s c o F e r r e i -
ra T a v a r e s , m o r a d o r na rua das 
P a d e i r a s , de que p a s s a n d o no largo 
da S o t t a , alli fô ra aggred ido po r 
u m m o r a d o r na m e s m a rua das 
P a d e i r a s , fazendo- lhe um feri-
men to na orelha e s q u e r d a . Deu-
se pa r t e p a r a juizo. 

X 
Outra 

Queixou-se Mar ia José , m o r a -
dora em Cozelhas , de ter sido 
espancada por Soph ia S imões , 
m o r a d o r a em M o n t ' a r r o i o . 

X 

P a r t i c i p a ç ã o 

Foi enviada ao c o m m i s s a r i a d o 
u m a par t ic ipação , contra u m fer -

d i a t a m e n t e uma discussão com 
V a n - R i t t e r sobre um impasse q u e 
lhe teria d a d o o trick, se elle o ti-
vesse t en tado . 

E m seguida T a l o r m i ecclipsou-
se de n o v o e correu r a p i d a m e n t e 
a u m a janella que dava p a r a o 
ja rd im. Bat ia u m a h o r a . 

P a u l o G r é a n t escalou o velho 
m u r o do ja rd im, o q u e lhe fez 
l e m b r a r o ja rd im de G é n o v a , e o 
coração i l luminou-se lhe de alegr ia 
ao ve r a e scada , onde pousou o 
pé i m m e d i a t a m e n t e , c o m o sob re 
a e scada do para izo . 

T a l o r m i deu o signal e vol tou 
i m m e d i a t a m e n t e a envolvor-se en-
tre os e spec t ado re s do jogo. 

Gri tos de á ler ta r e s o a r a m do 
lado do jard im e s u s p e n d e r a m 
sobre a meza do jogo as mãos 
que s u s t e n t a v a m as ca r t a s . T o d o s 
ficaram immove i s . 

— N ã o é n a d a , disse T a l o r m i ; 
são as l ibações da noite de Na ta l 
a d i spu ta rem c o m a lguma pa t ru -
l h a . . . A lmi ran t e , acaba agora 
m e s m o de c o m m e t t e r u m e r ro 
cons ideráve l , p u c h a n d o de dama 
t endo o rei na m ã o ; é engana r o 
seu parce i ro . 

O s c reados i r r o m p e r a m n a 
sala do jogo e a n n u n c i a r a m pelo 
seu t e r ro r a lguma coisa de terrí-
vel e de desconhec ido . 
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A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
eonto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

TABERNA 
rr^respassa-se u m a devi-

2 4 9 JL d a m e n t e m o n t a d a na 
r u a dos Es te i re i ros (a S . Ba r tho -
lomeu) , n . o s 11, i 3 e i5 , por o 
seu d o n o n ã o p o d e r e s t a r á testa 
d e l i a . 

P a r a t r a t a r no m e s m o esta-
be lec imen to . 

SEMANA S A N T A 
AMÊNDOAS E CARTONAGENS 

239 A mercearia de José Ta-
vares da Costa, succes-

sores, acaba de receher directamente 
da importante casa Chateou, Féres, 
de Paris, uma elegantíssima collecção 
de cartonagens para amêndoas, entre 
as quaes se encontram lindas pandei-
retas-barometros, caixas com musica, 
uma variedade em aves, como pavões, 
etc. 

Recebeu lambem da mesma casa 
de Lisboa finíssima amêndoa, feita 
simplesmente de assucar e especial-
mente para este estabelecimento. 

Encontra-se também, como espe-
cialidade do estabelecimento, onde 
predomina o asseio, differentes arti-
gos de mercearia — recommendando-
se pela sua finíssima qualidade: chá 
tanto verde como preto, manteiga, 
assucar, café, chocolate, queijo na-
cional e estrangeiro, etc. 

Ha sempre grande variedade de 
bolachas nacionaes e inglezas, vinhos 
finos recebidos directamente do lavra-
dor, e champagne estrangeiro e na-
cional. 

R u a «le Ferreira Borges , 
l í f f i Largo do Principe M. 
Cnrios, 9 a 8 . C o i m b r a . 
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M I M M M 
Emilia Benedita t em á 

venda g r a n d e quant i -
d a d e de l ampre i a s po r p reços 
mu i to em conta . 

L a r g o do R o m a l , 2 7 — C o i m -
b r a . 

MAGNIFICO 
902 \ Tinl«o tinto da Bairrada, 

V e verde de Amarante, ven-
de-se a 90 réis o litro, e a 100 réis 
o de 1. a qualidade, na rua Martins 
de Carvalho, n.° 7, no estabelecimen-
0 de Francisco Autonio dos Santos. 

B. do Visconde da Luz, 71 

„ -reste estabelecimento en-
J J N l contram-se produclos das 

mais finas qualidades no seu genero. 
Tem sempre magnifico queijo da 

Serra da Estrella, recebido dos me-
lhores fabricantes de Fundão e Sabu-
gal, assim como outras qualidades de 
queijo estrangeiro. 

Em chá, café chocolate de Ph. 
Suchard e outros, manteiga, cognac, 
Champagne, vinhos do Porto, Carca-
vellos, Bucellas, Madeira e outras be-
bidas, lerão sempre as pessoas que o 
honrarem com a sua visita, um sorti-
mento completo onde possam fazer 
a sua escolha e por preços limitados. 

Paio de Portalegre, de casa par-
ticular e em que se pode ter toda a 
confiança. 

Recebeu para a presente occasião, 
finíssima amêndoa das melhores fa-
bricas de Lisboa. 

Emfim pede ás pessoas que fize-
rem favor de lhe dar a sua preferen-
cia o favor de visitar o seu estabele-
cimento pelo que lhes sera muito 
reconhecido. 

A M Ê N D O A 
o A "T a Confeitaria e mer-

220 JJSJ c e a i . i a de Innocen-
cia & Sobr inho , vendem-se , p a r a 
r e v e n d e r , mui t a s qua l idades de 
a m ê n d o a de f ab r i cação a p u r a d a 
e todos os ar t igos e generos de 
confe i tar ia e de mercea r i a . 

O s f reguezes q u e fizerem os 
seus ped idos an te s do dia 5 de 
março , gozam de g r a n d e s van ta -
gens des ignadas na tabe l la . 

M a n d a m - s e tabel las de p r e ç o s 
a q u e m as ped i r . 

Til 

NEYES IRMÃOS 
Rua de Ferreira Borges, '100 

- y j - i s t e estabelecimento rece-
P J beu directamente do au-

ctor, podendo afiançar como verda-
deira e excellente Agua Cosmeocome, 
preparado vegetal inolTensivo, que 
em poucos minutos restilue no cabei-
lo a cor preta ou castanha. E' usada 
pelas pessoas mais distinctas, o que 
prova a sua superioridade sobre ou-
tros preparados congeneres. 

Tem sempre bom sortimento em 
tinta e outros artigos para pintura a 
oleo e desenho, faqueiros e colheres 
de nikel puro, oleados para cama, 
mezas e forrar casas, munições de 
caça, meudezas etc. 

Contractou com uma das melho-
res fabricas de Lisboa o fornecimento 
de malas para viagem, muito seguras 
e bem acabadas por preços quasi 
eguaes aos da procedencia. 

m m m ÍE sa&uaos 

DE 

mim SOS SASTOS 
1 3 — R a a Martins de Carvalho — 1 3 

Coimbra 
r ^ o n t i i i u a i n a executar-se 

' nesta officina, com muita 
perfeição e modicidade de preços to-
dos os trabalhos concernentes á arle 
de violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado 
nesta officina um rabecão (o primeiro 
que se fez nesta cidade) e que pôde 
ser visto em casa do seu possuidor, 
sr. Jorge da Silveira Moraes, na mes-
ma rua. 

FUNDADA EM 1835 

C a p i t a l r i . 1 . 3 4 < f t : 0 ® » $ 0 0 0 

y-ps ta companhia , a mais 
l ' J poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobilias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n.° 45. 

ACTPRAS 
IMPRIMEM-SE 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

Casaiastaladora de canalisações 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 
o • • jv-res te e s tabe lec imento en-

1 9 _ |_N c o n t r a m - s e á v e n d a 
t o d o s os m a t e r i a e s p rop r io s p a r a 
cana l i sações de gaz e agua , t aes 
como: lus t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr is ta l , g lobos , t u b o s de chum-
bo, f e r r o e b o r r a c h a e to rne i ra s 
de todas as qua l i dades . 

P r e ç o s espec iaes e m torne i ras 
e tubos de c h u m b o p a r a a g u a ; po-
dendo as canal i sações se r pagas a 
p re s t ações . 

9 - R U A DE QUEBRA COSTAS—9 

A O S ( M R l ! C T O R F , S E M E S T R E S D O B R A S 

<?nf r n i u , e armazém de materiaes em barro e Grés para construcções, 
V J X taes como: tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra-

ctário, telhões de beiral e de caleira, telha commum o todo o material com-
pleto para canalisações de agua e esgoto como são: manilhas, syphões, 
cotovellos, bacias cónicas, excentricas e outros systemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Rua Direita n.os 9, 11 e 13. 
Escriplorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 
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DEPOZÍTO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

t h T í i i ê l i l é i ê h ú 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ & G E N R O 
C O I M B R A 

I2B, B u a de Ferreira Borges, 130 
2 lVlESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, 

1M por junto e a retalho, lodos os produclos d'aquella fa-
brica, a mais anliga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encom-
mendas pelos preços e condições eguaes aos da fabrica. 

1GUES 

2 

S U C C E S S O R 

17 — ABRO DE C I M A - 2 0 
fAtraz de S. Bartholomeu) 

G O I I ¥ i "JOL j f % . 

ÂRMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por 
junlo e a retalho. Grande deposito de pannos c r u s . — 

Faz-se desconto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquels , fúnebres e de gala. 

Fi las de failie, moiré, g lacé e se l im, em iodas as côres e larguras. 
Eças douradas para adultos e crianças. 

Gonlinúa a encarregar-se de funeraes completos , armações 
fúnebres, e trasladações , tanto nesta c idade como fóra. 

PREGOS COMMODOS 

P O M A D A D O D R . Q U E I R O Z 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposilo geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883 . 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

B O O T H l á l i f E 

CARREIRA PARA O PARÁ 

9 r i v a p o r Laufranc sahirá 
1 no dia 25 do corrente. 

Para passagens, em Coimbra, rua 
do Corvo. 

Antonio Fernandes 

ItUA [)0 CORVO 

COMPANHIA FRANCEZA 
DE 

MESSEGERÍES MÂRITIMES 

245 j p j a q u e t e s a sahir de Lis-

Orenoque—A 23 de março, para 
Pernambuco, Bahia itio de Janeiro, 
e portos do Itio da Prata. 

Cordovan — A 3 de abril, para 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e 
Santos. 

Para passagens—Encarregado em 
Coimbra 

Antonio Fernandes 

H U A r>o C O R V O 

A F R I C i l . 
EMPREZA NACIONAL 

9 48 í p a q u e t e Loanda sahirá 
em 23 de Março para S. 

Thiago, S. Thomé, Cabinda, Ambriz, 
Loanda, Novo Redondo, Benguella e 
Mossamedes. 

Encarregado de passagens em 
Coimbra 

Antonio Fernandes 

RUA DO CORVO 

Passagens de graça para o Brazil 
ANTONIO FERNANDES 

Rua do Corvo 
COIMBRA 

219 T V P a s s a 8 e n s de g r a f a a 
J — / famílias trabalhadoras, 

assim como a filhos de familia, ca-
sados ou solteiros que sejam chama-
dos por seus paes, e a viúvos ou 
viuvas com seus filhos. Para mais 
informações queiram dirigir-se ao an-
nucianle. 

0 DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS F E I R A S ) 

Redacção e adminis t ração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83—1.® 

E D I T O R 
J o ã o M a r i a da F o n s e c a F r i a s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno m o o 
Semestre.. W330 
Trimestre . 680 

Anno 2*400 
Semestre . . 1£200 
Trimestre.. 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO II Coimbra, 15 de março de 1894 N.° 25 

do Povo 
0 Exercito na Republica 

v i 

(Bases de nma constituição mili tar) 

Deverá haver lodos os annos 
exercícios ou manobras: 

Durante um mez em cada 
província, no. logar mais apro-
priado. A esle campo de mano-
bras deverão concorrer lodos os 
corpos da respectiva divisão. 

Tres dias em cada mez no 
concelho, devendo concorrer Io-
das as fracções ou companhias 
do respectivo batalhão ou regi-
mento. 

Todos os dias santificados na 
parochia, devendo concorrer lo-
dos os cidadãos inscriplos nos 
termos das leis. 

A inslrucção, e por conse-
quência o serviço militar, é obri-
galorio para lodos os cidadãos. 

A aprendizagem deve coin-
prehender lodos os mancebos 
desde os dezoito alé aos vinte e 
dois annos. ficando depois ins-
criplos alé aos cincoenta annos , 
qualquer que seja o seu eslado 
e profissão. 

Haverá portanto duas clas-
ses de cidadãos militares: 

A primeira linlia formada pe-
los mancebos de dezoito a vinte 
e dois annos. 

A segunda linha ou reserva 
compreliendendo todos os cida-
dãos dos vinte e dois aos cin-
coenta annos. 

Os primeiros são obrigados 
aos exercícios e manobras sema-
naes e mensaes. 

Os segundos são obrigados 
aos exercícios e manobras an-
nuaes. 

Para os exercícios atinuaes 
deverá escoilier-se áquelle mez 
do anno que menos possa pre-
judicar os trabalhos agrícolas. 

Os cadernos do recensea-
mento serão as copias exlracta-
das do livro do registro civil ou 
parochial. 

Fóra das escolas de inslru-
cção militar e dos campos de 
manobras, os officiaes superio-
res e inferiores são considerados 
cidadãos livres para todos os e f - . 
feitos, podendo exercer cummu-
lat ivamenlequaesqueroulros em-
pregos públicos ou industrias par-
ticulares. 

Os actuaes capellães dos cor-
pos, desnecessários á aprendiza-
gem, e aos diversos serviços mi-
litares, deverão ser dislribuidos 
e convenientemente collocados 
nos benefícios ecclesiaslicos, que 
forem vagando, garantindo-se-
llies os actuaes vencimentos, ac-
cesso e reforma, visto que, no 
tempo de paz, qualquer eccle-
siaslico ou o parocho da respe-
ctiva freguezia satisfaz ao servi-
ço, que elles actualmente des-
empenham; no lenqpo de guerra, 
como lodo o cidadão lem o de-

ver de cooperar para a defeza 
da palria, serão chamados os ec-
clesiaslicos que forem necessá-
rios para acompanhar o exercito 
aos campos de batalha e minis-
trar os sacramenlos aos moribun-
dos. 

Os actuaes cirurgiões ou clí-
nicos militares serão dislribuidos 
e collocados convenientemente 
nos partidos médicos ou cirúr-
gicos municipaes e nas commis-
sões de saúde publica, garanlin-
do-se-l l ies os seus vencimentos, 
accesso e reforma; vislo que no 
tempo de paz são desnecessá-
rios, porque lodo o cidadão tem 
hospital em sua casa, o medico 
do respectivo parlido, ou procu-
rará quem o Irale nas suas en-
fermidades, lendo além d'isso 
aberlas as portas dos hospilaes 
civis. 

Deverão portanlo exlinguir-
se os hospilaes militares. 

Hoje mesmo poderia, desde 
já, fazer-se esta economia; pois 
além dos ferimentos com armas 
de fogo e outras eventualidades 
occasionadas na guerra, em nada 
differe a clinica civil da chama-
da impropriamente militar; a ad-
ministração, o arranjo, mobília, 
roupas, medicamentos e condi-
ções liygienicas são, e não po-
diam deixar de ser as mesmas, 
tanto nos. hospitaes civis como 
militares. 

Os livros de palhologia e 
de lherapeulica não distinguem, 
como as obras dos jurisconsul-
tos, o estado e a profissão da 
pessoa, supposlo que alguma in-
fluencia possam ter estas e ou-
tras circumslancias no eslado 
morbido da especie humana. 

No tempo de guerra, pode-
mos applicar aos facultativos — 
o mesmo que já dissémos a res-
peito dos capellães. 

D'esle modo, sem repugnân-
cia dos povos, sem arrancar os 
filhos ao lar domestico, sem rou-
bar intelligencias e braços ás in-
dustrias, sem estabelecer privi-
légios e isenções odiosas e in-
justas, sem dar meios poderosos 
ao mercantilismo eleitoral, sem 
negar a capacidade politica e 
civil a milhares de cidadãos, sem 
alimentar a ignorancia e a ociosi-
dade, viciar e corromper a flor 
da população dos campos, e evi-
tando outros tnuilos m a l e s — o b -
tem-se um exercito superior a 
2 0 0 mil homens, e reducção de 
perlo de 3 : 0 0 0 coutos no orça-
mento do ministério da guerra, 
que actualmente absorvo mais 
de 5 : 0 0 0 con los ! 

EMYGDIO G A R C I A . 

ESTANDARTE 

Conta o Fonseca este caso: 
Se teve dores cruéis, 
o Manei — foi um aca30, 
juro! não foi dos pasteis.. 

E' que ao pegar na bandeira 
o peso — rompeu-ihe um vusol ... 
Eis a causa verdadeira. 

fRA-DIQUE. 

Cartas de Lisboa 

A comedia progressista 

Como se sabe, foi já publicado 
o decreto convocando os collegios 
eleitoraes pa ra o proximo dia i5 
de abril. P o r este motivo a Ar-
cada voltou a anímar-se . 

Ahi das duas para as t res da 
t a rde apparece ali o que ha de 
mais distincto na galopinagem, 
desde o sr . Mar iano de Carva lho 
até ao Pinoia , que vão conferen-
ciar com o pa t r ão -mór , o illustre 
João Fervi lha . 

O s candidatos a deputados 
andam n u ma roda viva, do minis-
tério do reino para o das obras 
publicas e d 'este para o da fazen-
da. Aqui sollicitam o auxilio dos 
galopins officiaes, pa r a saírem 
eleitos, ali pedem u m a es t rada 
para con ten ta rem os eleitores de 
cer ta localidade, acolá requerem 
a transferencia de um escrivão de 
fazenda que os guerreia. Emf im , 
um verdadeiro sarilho dos mais 
insignes t raf icantes de actas e es-
camoteadores de listas e dos mais 
chatos e insignificantes bacharéis 
aspirantes a um logar em S. Bento . 

H o n t e m á noite reuniu a com-
missão eleitoral do par t ido pro-
gressista. H a v i a uma cer ta curio-
sidade de saber o que a gente do 
sr. José Luciano reso lver ia ; es-
perava-se com tudo que, em har-
monia com o que as gazetas d 'es te 
par t ido teem dito, ficasse assente 
a mais comple ta abs tenção do 
proximo acto eleitoral. 

P u r o engano. A referida com-
missão resolveu apenas quebrar 
o accordo que t inha feito, em Lis-
boa, com o governo e apresentar 
aos suffragios dos eleitores da ca-
pita! uma lista pu ramen te progres-
sista, com dois ou quat ro nomes; 
aqui é que está ainda a duvida . 

Dois nomes que, com toda a 
cer teza, hão de ir na lista, são os 
dos srs. conde de Restêl lo e Mat-
toso dos Santos . A ' cerca dos 
outros dois na tu ra lmente nada re-
solvem, deixando ao livre arbítr io 
dos eleitores o e s c o l h e r e m - n o s . . . 
en t re os da lista governamenta l . 
Isto é, o accordo subsiste como 
subsiste a comedia . progress is ta . 

P a r a tudo isto tem o Correio 
da Tarde e o propr io Correio da 
Noite e ou t ras folhas andado a 
ameaçar o paço e o governo com 
uma grande reunião que se deve-
ria realizar no P o r t o , e em que 
seria resolvida a abstenção e o 
ana thema contra qualquer corre-
ligionário que ousasse quebra r se-
melhante de te rminação . 

A final o par t ido progress is ta 
vae á u rna e ha de ir de braço 
dado com o governo . 

A s ameaças dos seus jornaes , 
como as ameaças feitas nas suas 
reuniões, são unicamente pa ra lan-
çar poeira nos olhos do povo . N o 
intimo progress is tas e regenera-
dores entendem-se pe r fe i t amente . 

H a t r umphos , e dos mais im-
por tan tes do progress ismo, que são 
os melhores amigos do governo . 
E ' vel-os á tarde como elles sobem 
e descem as escadas do ministério 
do reino e en t ram e saem do ga-
binete do sr . João F ranco . 

De f o r m a que as eleições do 
dia t5 hão de ser a mesma burla 
indecorosa de s e m p r e . 

O par t ido republicano, nas 
t e r ras onde t omar a desgraçada 
resolução de ir á urna, ha de ter 
de luctar com os regeneradores e 
progressis tas unidos, e os seus 
votos hão de lhe ser indecorosa-
mente roubados , como sempre . 

E m muitos círculos as eleições 
nem hão de chegar a realisar-se 
e noutros far-se-ha apenas um si-
mulacro de votação pa ra illudir os 
ingénuos. 

A s actas e a proc lamação dos 
deputados hão de ser feitas ali 
na Arcada , no ministério do reino. 

Uma folha progressis ta da tar-
de, dizia hontem em art igo de 
fundo : 

«Porlugal atravessa um dos 
momentos mais criticos da sua 
historia, i s aspirações da maio-
ria da nação não cabem dentro 
das instituições tal qual estão 
sendo compreliendidas e exerci-

' das. D. 

Isto é u m a amost ra das bra-
va tas dos jornalistas do sr. José 
Luciano. 

E 1 claro que o auctor do arti-
go náo sente, como, de facto, a 
maioria da nação sente que as 
suas aspirações não cabem dent ro 
das actuaes instituições. 

A s aspirações dos progressis-
tas resumem-se a deitarem o go-
verno regenerador a baixo para 
elles irem ao poder , afim de arran-
jarem melhores sinecuras que as 
que já teem. 

Bem se importam elles que a 
maioria do paiz deseje uma nova 
fórma de governo que compor te 
as suas legitimas a s p i r a ç õ e s ! . . . 

Caia o governo e chame o rei 
o sr . José Luciano para formar 
gabinete, e verão como elles no 
dia seguinte veem dizer , em nor-
m a n d o , nos seus jornaes, justa-
mente o contrar io do que agora 
dizem em itálico! 

As opiniões, o modo de ver 
d 'esta gente variam conforme es-
tão no governo ou na oposição. 

Uns especuladores, ao fim de 
contas . 

Ás notas a Chirac vão tendo 
um verdadeiro successo. A s que 
o Jornal do Commercio tem vin-
do publ icando, teem sido lidas 
com enthusiasmo e saboreadas 
como um bom petisco; os escân-
dalos inauditos que teem revelado 
sobre a vida crapulosa de certo 
embaxiador que tão caro tem cus-
tado á nação, teem despe r t ado a 
a t tenção geral . 

Agora as Novidades, parece 
que em defeza do tal embaixador 
vão começar hoje a publicação de 
uma serie de Notas inéditas a 
Chirac sobre os escandalos da 
vida do auctor dos artigos do 
Jornal do Commercio. 

O publico assiste curioso a 
este desenrolar de verdades , entre 
comadres que ra lham umas com 
as outras . 

Veremos o que as Novidades 
dizem e fa l la remos . 

Marco 21. 
c. c. 

Crise ministerial 
Continíri a fallar-se em crise, 

e agora com mais insistência, di-
zendo se que sairá o s r . P imen-
tel P in to , ministro da guerra . 

A reunião do conselho de mi-
nis t ros que houve u l t imamente e 
de que se guardou a mais abso-
luta reserva , deu mais fundamen-
to a. estes boatos . 

A s continuas e caríssimas re-
fo rmas do sr . ministro da guerra 
t em indisposto contra elle a opi-
nião publica, de modo que já ha 
muito não deveria es tar no po-
der , nem e l l e . . . nem os outros . 

Porque a culpa nos esbanja-
mentos não é só d'um., , 

Kossuth 
Morreu em T u r i m , onde se 

achava gravemente doente, como 
noticiamos no numero passado, 
este valente e heroico defensor da 
l iberdade húngara . 

A sua morte repercutiu-se na 
H u n g r i a como uma nota pungen-
tíssima que fere a alma de um 
povo , que via naquelle exilado a 
esperança de uma completa liber-
dade. 

E m Pes th as demonst rações 
de sent imento pela sua perda* fo-
ram muitas; os jornaes, sem dis-
tincção de côr politica, apparece-
ram tar jados de preto. O s crepes 
envolviam a bandeira húngara que 
t remulava a meia haste em mui-
tas casas d 'aquella cidade e todo 
o povo húngaro rendeu sentido 
prei to e sincera homenagem ao 
illustre mor to . 

Kossu th contava 89 annos. 

Sciencias, Lettras & Artes 

OS PASTELLINHOS 
(ALPUONSE DAUDET) 

Nessa manhã—era um domin-
go — T h e o d o r o , o pastelieiro da 
rua T u r e n n e , chamou o rapazi to 
dos recados , e d i s s e - l h e : — A q u i 
estão os pastellinhos do sr. Bon-
n i c a r . . . vae leval-os e volta de-
pressa . . . desconfio de que os ver-
salhezes en t ra ram em P a r i s . . . 

O garoto, que nada percebia 
de politica, pegou nos pasteis ain-
da quentes, metteu-os na tortei-
ra, a torteira dent ro d 'um guar-
danapo, e pondo o bonnet par t iu 
a correr para a ilha de São Luiz , 
onde morava o sr . Bonnicar . 

A manhã estava magnifica, u m 
d e s t e s bellos soes de maio que 
fazem apparecer pelas casas d a s 
f ructe i ras os grandes cachos d e 

.lilazes e os g randes ramos de ce-
rejas. Apezar da fuzilaria a dis-
tancia e dos gri tos dos clarins aos 
cantos das ruas , este velho bair-
ro de Par is conservava a sua phy-
sionomia socegada. A n d a v a o do-
mingo no ar , bandos de c reanças 
no fundo dos pa teos , r apar igas 
sal tando á corda diante das por-
tas, — e esta sombra branca que 
corria pelo meio da calçada de-
serta com um bom pe r fume de 
pasteis quentes, acabava de dar a 
esta manhã de batalha dm tom 
ingénuo e er.domingado. T o d a a 
animação do bairro parecia es tar 
espalhada na rua de Rivoli. A r -
ras tavam-se peças d 'ar t i lheria , t ra-
balhava-se nas bar r icadas : grupos 
a cada passo, g u a r d a s nacionaes 
a ta re fados . Mas o rapazi to não 
perdeu a cabeça . Es tão habi tua-
dos a caminhar po r entre as mul -
tidões e o b ruhaha das ruas ! E* 
nos dias de festa, nos a m o n t o a -
mentos do anno bom, dos domin-
gos gordos que elles têern m a i s 
que correr; e as revoluções n ã o 
os assustam. 

E r a verdade i ramente engraça-
do vêr o bonnésinho b r a n c o dés-
lisar por entre os képis e as bayo-
netas evitando os encontrões , ora 
depressa , ora lentamente , e advi-
nhando se sempre o desejo de 
çorrer . Q u e se importava elle com 
a batalha ? O essencial era chegar 
a casa de Bonnicar ao meio dia 
em ponto , e apanhar a gorgeta 
que o esperava sobre a meza da 
an te -camara . 

De repente houve uma ondu-
larão terrível na multidão, e os 
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filhos da Republ ica desfi laram, 
can tando , em passo accelerado. 
E r a m rapazolas de doze a quinze 
annos , ca r regados de espingardas, 
de cinturões vermelhos, de gran-
des bo tas , tão orgulhosos por se 
verem disfarçados em soldados, 
como em terça feira de ent rudo, 
com barre t inas de papel arrastan-
do um manto grotesco pela lama 
dos boulevards . D 'es ta vez, no 
meio dos encontrões , o criado do 
pastelleiro teve grande t raba lho 
em conservar o equilíbrio. Infe-
lizmente esta febre , estes cintu-
rões vermelhos , o espanto , a cu-
r iosidade, deram ao rapazi to o 
desejo de marchar um bocado em 
tão bella companhia , e passando 
sem dar por tal proximo da casa 
de Bonnicar , em pouco tempo 
achou-se não sei onde, envolvido 
na poeira e no vento d 'es ta cor-
reria desordenada . 

I I 

H a pelo menos vinte e cinco 
annos que é uso em casa dos Bon-
nicar comer pastellinhos ao do-
mingo. A o meio dia em ponto , 
quando toda a familia — peque-
nos e g r a n d e s — e s t á reunida na 
sala, uma campainhada vigorosa 
e alegre obriga toda a gente a 
e x c l a m a r : 

— A h ! . . . ahi vem o pastel-
leiro ! 

H a então um grande remechi-
do de cadeiras , um farfalhar de 
domingo, uma expansão de crian-
ças que r iem diante da mesa pos-
ta, e todos estes burguezes feli-
zes se installam em volta dos pas-
tellinhos symetr icamente empilha-
dos no esquentador de p ra ta . 

Nesse dia a campainha con-
servou-se muda . Escandal i sado , 
o sr. Bonnicar olhava para o re-
logio, um antigo relogio tendo no 
al to um passaro empalhado , relo-
gio que nunca ninguém viu nem 
at razar-se , nem adiantar-se. A s 
c reanças pa radas junto das janel-
las, espre i tavam a esquina onde o 
r apaz cos tumava apparecer . A s 
conversações esmoreciam - , e a fo-
me , que meio dia tinha aprofun-
dado com as doze badaladas im-
placáveis, dava á casa de jantar 
u m a apparencia muito maior e 
mui to mais triste, apezar das an-
tigas p ra t a s que luziam sobre a 
toalha adamascada e dos guarda-
napos dobrados em fórma de cor-
netas , empan tu fadas e brancas . 

A velha criada já por varias 
vezes tinha vindo fallar ao ouvido 
do p a t r ã o . . . . o assado que se 
queima... as ervilhas muito coli-
das ! Mas só o sr. Bonnicar tei-
mava em não ir para a meza sem 
os seus pastellinhos, e furioso con-
t ra o Theodo ro resolveu sair de 
casa e ir informar-se de tão espan-
toso atrazo. Q u a n d o saiu, bran-
dindo a bengalla, devéras incole-
r isado, os visinhos disseram-lhe: 

— T o m e cautela , sr . Bonni-
c a r . . . diz-se que os versalhezes 
en t r a r am em Paris! 

Não quiz ouvir reflexões, nem 
mesmó a fuzilaria que vinha dos 
lados de Neuilly, nem mesmo o 
canhão de alarme do Hote l de 
Ville fazendo estremecer todas as 
janellas do bairro. 

— E s t e T h e o d o r o . . . este Theo-
d o r o ! S e m p r e me saiu bem boa 
p r e n d a ! 

E na animação da corrida fal-
tava só, via-se já na pastellaria. . . 
110 meio da pastellaria, batendo 
c o m a bengalla no mosaico, fazen-
do es t remecer os gelados das vi-
trines e os pra tos de podins. A 
barr icada da ponte de Luiz Fílip-
pe cortou-lhe ao meio a cólera. 
Hav ia alguns federados d a s p e c t o 
fe roz e iracundo, deitados ao sol, 
n o chão em desordem : 

— O n d e vae, c idadão? 
O c idadão ent rou em explica-

ções: mas a historia dos pastelli-
nhos pareceu suspeita, tan to mais 
que o sr . Bonnicar trazia a sua 
bella sobrecasaca dos domingos, 
lunetas d 'ouro, todo o ar grave 
d ' u m velho reaccionário. 

— E ' um esp ião! disseram os 
federados . E ' preciso mandal-o 
pa ra o conselho de guerra ! . . . 

E immed ia t amen te , qua t ro ho- j 
mens de boa vontade , a quem n ã o 1 
desagradava abandonar a barr i -
cada, levaram diante de si, aos 
empurrões , o pobre diabo sem 
pinga de sangue . 

N e m eu sei o que elles disse-
ram contra o bom do bu rguez ,— 
mas meia hora depois estavam 
todos perfilados e iam juntar-se a 
um cordão de prisioneiros que 
devia seguir para Versaiiles. Bon-
nicar protes tava cada vez mais, 
levantava a bengalla , contava a 
sua historia pela centessima vez. 
P o r desgraça, esta invenção dos 
pastellinhos parecia tão absu rda , 
tão incrível no meio d'esta g ran-
de confusão, que os officiaes de-
sa tavam a rir. 

— Es t á bem, está b e m , seu 
v e l h o t e . . . L á explicará tudo isso 
em Versalhes. 

E pelos Campos-Elyseos , ainda 
brancos da fumaça dos tiros, a 
columna desappareceu entre duas 
filas de soldados. 

I I I • 

O s prisioneiros marchavam a 
cinco e cinco, e m filas ser radas e 
compactas . P a r a impedir que a 
leva se espalhasse obr igaram-os 
a ir de braço d a d o ; e o comprido 
rebanho humano fazia, caminhan-
do na poeira da es t rada , o baru-
lho d u m a enorme chuva de tem-
pes tade . 

O desgraçado Bonnicar até 
julgava estar sonhando! A suar , 
cheio de m ê d o e de fadiga, ia no 
fim da leva entre duas velhas 
b ruxas que trescalavam a petro-
leo e a aguardente , e diziam em 
volta que elle endoidecera, tantas 
vezes, por entre as suas impreca-
ções, se ouviam estas pa l av ras : 
Pastelleiro, pastellinhos! 

O facto é que o pobre homem 
não sabia onde tinha a cabeça. 
Nas subidas, nas descidas, quan-
do as filas se abriam um pouco, 
parecia-lhe ver ao longe, por entre 
as ondas de poeira, o avental 
b ranco e o bonnet do criadito 
de recados do T h e o d o r o . E ima-
ginou ver isto dez vezes em todo 
o caminho. Es te re lampago bran-
co passava-lhe diante dos olhos 
como que pa ra o excitar ainda 
mais; depois desapparecia no meio 
d 'este mon tão de uniformes, de 
blusas, de fa r rapos . 

E m f i m , o dia vinha caindo, 
chegaram a Ver sa lhes ; e quando 
a mult idão vio este velho burguez 
de lunetas, esfrangalhado, poei-
rento, toda a gente concordou que 
elle tinha um verdadeiro typo de 
scelerado! 

O s soldados t iveram bas tan te 
t rabalho para o levar são e salvo 
até ao pa teo do quartel . Só ali é 
que o pobre rebanho poude des-
t roçar , estender-se pelo chão, res-
pirar á vontade. Uns dormim, 
outros p rague javam, outros tos-
siam, outros choravam. Bonnicar , 
p o r e m , nem dormia, nem chora-
va. Sen tado á beira d 'um degrau , 
a cabeça appoiada a uma das 
mãos, quasi mor to de fome, de 
vergonha , de fadiga, via passar-
lhe pela imaginação este dia des-
graçado, a sua sahida de casa , 
os seus convivas inquietos, este 
talher posto até á noite e que 
devia esperal-o s e m p r e — d e p o i s 
as humilhações, os insultos, as 
c r o n h a d a s . . . tudo isto por um 
pasteleiro desleixado. 

— Aqui es tão os pastelinhos, 
senhor B o n n i c a r ! . . . disse de re-
pente uma voz. E o pobre diabo 
erguendo a cabeça , ficou boquia-
ber to e estúpido ao ver o criado 
do Theodoro , que tinha seguido 
os filhos da Republ ica , offerecer-
lhe a torteira que trazia escondida 
sob o seu avental b r a n c o . . . 

E foi assim, não obs tante pri-
são e revoluções e insultos, que 
o sr . Bonnicar não alterou os seus 
hábitos de comer pastell inhos to-
dos os domingos. 

A NOVA ALLELUIA 

Os Judas que eu vi arder 
em espessos fumaceiras, 
posso bem alto dizer: 
— não eram os verdadeiros. 

Quem tem perdido o paiz 
e feito o povo eaptivo 
vive gostoso e fe l iz . . . 
Se o Manei inda 'stà vivo! 

Se querem Judas a rodo 
(mas só Judas naturaes), 
o bando esiá ahi todo : 
sucios governamentaes. 

Alleluia! 0 credo novo 
esta visão me recorda; 
ir vêr os JuJas do povo 
pendurados numa corda. 

FRA-DIQUE. 

Perdões da Semana Santa 
O s perdões propos tos ao poder 

m o d e r a d o r pelo conselho de esta-
do são os seguintes : 

CIVIS 

Expiação de culpa 

Antonio José F e r n a n d e s , o 
Coxo, homic íd io ; Francisco Gon-
çalves de Fa r i a , homicídio (pro-
posta do conselho penitenciário); 
Francisco José Rodr igues , vicia-
ção de contracto ; Gregor io de 
Freitas, fogo posto; José Teixeira 
Soares , violação; Manoel da Gra-
ça Coelho, homicídio, pe rdoada a 
mul t a ; P e d r o Antonio Fon tes , 
homicídio; P e d r o de Figueira Gon-
çalves, fur to ; P rudenc io Masca-
renhas , roubo; Joanna Nunes Bar-
reto, offensas corporaes , perdoa-
da a multa. 

Commutaçôes 

Agostinho José Coelho, roubo, 
em 6 annos de degredo ; Antonio 
da Silva Libanio, homicídio, em 
2 annos de d e g r e d o ; Antonio 
Franc i sco , homicídio, em 2 annos 
de degredo ; Augus to José Lou-
renço , homicídio, em i anno de 
deg redo ; Francisco Antonio Reis 
P ina , violação, em metade do de-
gredo; Francisco Vir tudes Coelho 
Malqueijo, homicídio, perdoada a 
pena de prisão no degredo; Gabriel 
Archan jo dos Santos , homicídio, 
em 6 annos de degredo; João 
Correia de Aguilar , homicídio, 
em 6 annos de degredo; José dos 
Santos , roubo, em 4 annos de 
degredo ; Silvério Antonio Mel-
gaço, homicídio, em 3 annos de 
degredo; Anna Maria , infanticídio, 
em 2 annos de degredo; Maria 
dos Santos , infanticídio, em 8 
anno's de degredo. 

Commutaçôes propostas 
pelo conselho da Penitenciaria 

Candido Faus t ino , ferimentos 
de que resultou a mor te , expiada 
a prisão cellular e commutada a 
pena de degredo em 7 a n n o s ; 
Custodio Miranda , corneteiro, in-
disciplina, commutada a pena de 
degredo em 3 annos; Joaqu im 
Fe rnandes , homicídio, commutada 
a pena de degredo em 4 annos 
e meio; José Antonio Berna rdo 
P i res , fer imentos de que resultou 
a mor te , commutada a pena de 
degredo em 3 annos e me io ; e 
Mar t inho Mendes F e r n a n d e s , ho-
micídio voluntário, commutada a 
pena de degredo. 

Exercito 

Custodio de Mi randa , insubor-
dinação, commutada a pena de 
degredo em 4 a n n o s ; João Joa-
quim Claro, extravio de artigos, 
6 mezes de p r i s ã o ; José T h o m a z 
Alves de Jesus, idem; Manoel 
Joaquim Lobo, fu r to , expiada a 
culpa. 

Marinha 

Francisco , 2.0 grumete , enco-
brir uma subt racção de objectos 
militares, expiada a culpa; José 
Augus to de Oliveira Gomes , de-
serção, expiada a culpa. 

Ultramar 

Joaquim Berna rdo , insubordi-
nação, pena de mor t e a que foi 
condemnado de 28 annos , expiada 
a culpa com a pena já soflrida j 

José Paes Soares , fu r to , expiada 
a cu lpa ; José Soares de Abreu , 
fu r to , expiada a culpa. 

P o r el rei foi assignado um 
decreto de indulgência geral nos 
te rmos dos decretos anter iores 
de 1886 e 1890 commutando um 
quar to de pena aos reus que não 
tenham gosado já de out ro indulto. 

X 

Fim do mundo ? 
A lua devia ter passado no dia 

23 depois das 4 horas da manhã 
por diante da constellação da ephi-
gie da Virgem e occultal-a por es-
paço d ' u m a hora . 

E ' a pr imeira vez que este phe-
nomeno se repete depois da dolo-
rosa paixão de Jesus Chris to . 

Es t e facto as t ronomico será 
indicio de algum grave aconteci-
mento prestes a realisar-se? 

Q u e irá succeder? 
Será o fim do m u n d o , que o 

astrologo f rancez Morin de Ville-
f ranche , que viveu no século xvn, 
prognost icára ter logar na sexta 
feira santa em que o systema so-
lar apresentasse o m e s m o aspe-
cto que a mystcr iosa sexta feira 
do Golgotha ? 

Não , não é nada d' isso. é a 
mirandacea no poleiro que vae 
espanejar-se e fazer das s u a s . . . 
e as g randes catas t rophes sociaes 
são acompanhadas sempre de mys-
teriosos signaes no ceu. 

E ' a providencia a avisar nos 
do que são capazes os mirandas... 

X 

Outra explosão em Santader 
Lembram-sc , com certeza, os 

nossos leitores da explosão pavo-
rosa dada no por to de San t ande r , 
e que a larmou, ha mezes, o mun-
do todo pela enormidade es t ranha 
d'aquelle desastre—-a explosão de 
dynamite que se deu a bordo do 
vapor Machicago, e que fez voar 
navios e t r ipulações inteiras, der-
ruindo muitas casas na cidade e 
causando innumeras mor tes . 

Grande par te do Machicago 
foi ao fundo, e com ella muitas 
caixas de dynamite, que ficaram 
consti tuindo para a cidade de San-
t a n d e r u m perigo imminente e enor-
me, pela probabi l idade de nova 
explosão. 

Resolveu-se t i rar pa ra fóra a 
dynamite existente, adoptando-se 
mui tas precauções para evitar que 
a dynamite explodisse, mas , pa-
rece que por uma imprevidência 
dos engenheiros, a explosão re-
petiu-se, causando de\ mortes e 
vinte e sete ferimentos. 

A população alarmou-se numa 
grande excitação, sendo necessário 
emprega r a força publica para 
manter a o rdem. 

Interesses e noticias locaes 

S e m a n a Santa 
Na quinta feira os templos fo-

ram mui to visitados, es tando como 
nos mais annos adornados com 
esmero e cuidado. 

N o Collegio Novo e na Sé Ca-
thedral houve endoenças , sendo 
a concorrência enorme na quinta 
e sexta feira. 

N o sermão do en te r ro na Sé, 
porque o padre que prégava não 
most rou o santo sudário, o povo 
de fóra da cidade, p re rompeu em 
murmurações , d izendo: 

— « A i ! que tudo vae a c a b a r ! 
nem o santo sudár io já mostram.» 

A falta de respeito nos tem-
plos manifestava-se sem rebuço 
e tornava-se mesmo escandalosa 
a maneira como em geral se por-
tavam. 

A en t rada e saida da Sé era 
perigosa, pois era tal o aper tão que 
se apanhava , que não ficava von-
tade de lá voltar a q u é m uma vez 
o exper imentasse . 

O uso de at i rar amêndoas 
t ambém ia sendo causa de um 
tumulto, occasionado por uns gra-
ciosos que tão pouca comprehen-
sãQ têm dos seus deveres e da 

boa educação. São incidentes que 
a todos cumpr ia evi tar , mui to 
pr incipalmente nos templos . 

* 

Na Sé em occasião que o s r . 
reitor ia t i rar o Sant iss imo do 
throno, a sobrepeliz passou por 
u m a vela e esteve a ponto de se 
incendiar. Fel izmente a vela apa-
gou-se e s. ex. a não teve occasião 
de repara r no perigo. 

* 

H o n t e m á noite, emquan to se 
pregava o se rmão na Sé , teve um 
chelique uma mulher , o que fez 
convergir pa ra áquelle lado as 
at tenções de muitos , p rovocando 
susto naquelles que não sabiam 
de que se t ra tava . 

* 

Durante as funeções religiosas 
notou-se que os padres não sabem 
cantochão. 

Em toda a par te uma desafi-
nação hor rorosa I 

S r . Bispo, uma pastorals inha 
sobre o cantochão vinha a tempo. . . 

* 

Na egreja do Collegio N o v o 
salientava-se a o r c h e s t r a ; mas a 
respeito de c a n t o . . . havia u m a 
voz soberba p a r a . . . pregoeiro de 
leilões. 

Salve-se, comtudo , a par te das 
o rphãs i t a s ; vozes muito ha rmo-
niosas e gra tas . 

* 

H o n t e m , dia de queima dos 
judas, uma decadencia digna de 
regis t rar -se—apenas no Arco do 
Ivo e na Sophia houve uma pa-
lhaçada sem graça nem significa-
ção. E ' pena que este uso perca 
a graça que teve em outros tem-
pos, po rque ha occasiões em que 
a queima de um judas faz a apo-
theose ou aniquil lamento de um 
m a n d ã o ou de um incrível. E 
agora era boa occasião para fazer 
a apotheose d o homem dos pas-
telinhos, que no alto da sua glo-
ria bem merecia a saudação do 
povo aos gritos de aguênta-tel 
aguenta-te! emquan to as b o m b a s 
de pataco fossem estoirando esse 
bonif ra te de palha. 

* 

A s confeitarias é que re inaram; 
um movimento enorme ,amêndoas , 
bolos, caixas, tudo, tudo quan to 
constitue uma graciosa lembrança 
para se offerecer em quinta feira 
e domingo aos bé-bés, ás namora -
das, ás pessoas a quem se deve 
favor , tudo se vendeu fazendo 
todos bom negocio. 

S a n c h e z Nloguel 
Es te illustre cathedrat ícô da 

Univers idade de M a d r i d , pas-
sou em Coimbra com o sr . Bispo 
Conde a Semana S a n t a . 

si-

Football—Coimbra con-
t r a Aveiro 
A cidade de Coimbra acaba 

de m a n d a r o seu cartel de desafio 
para um footbal-match, em n o m e 
do Gymnasio de Coimbra, á cida-
de de Aveiro, na ent idade d o 
Gymnasio Aveirense. 

O G. A. acceitou o desafio 
que deve ter logar b revemente no 
campo de Avei ro . 

O team do G . A. é compos to 
pelos seguintes sportsmen: 

Mário Duar te , captain; G . Ca-
lheiros, A. Reis , Pau lo Magalhães . 
P e d r o Ferre i ra , José Lopes , J.' 
L. Corte-Real , Lourenço Osor io , 
Luiz Lopes , A . C o r r ê a ' e M. Lo-
pes de Almeida. 

O team do G. C. cons ta , en t rê 
outros , dos seguintes: 

D . Vicente da C a m a r a , captam; 
A. Coelho, Gervásio , Sampa io 
Duar te , Doria , H . Moura , Caldei-
ra, A . T h e m u d o , etc. 

Congra tu lamo-nos ao dar esta 
noticia que vem mos t ra r que mais 
duas cidades de Por tuga l jogam 
importantemente o footballt 
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Dr. Gams Pinto 
Está nesta cidade este illustre 

clinico e especialista em doença 
de olhos, que actualmente dirige 
o Instituto ophtalmologico em 
Lisboa. 

De vis i ta 
O sr. José H o r t a , de Maiorca, 

está nesta cidade de visita a sua 
m ã e . 

* O sr. Paulo Mart ins part iu 
para Mangualde, de visita a sua 
familia. 

MARISCO POR DENTRO 

Dês' que comeu o pastel, 
o Manei 

tem passado maus bocados; 
anda tudo lá em easa 

numa braza, 
em roda viva — os criados. 

Houve grande chinfrineira 
c'o a sopeira I 

Manei, irado e facundo, 
desatou á bongalada, 

na criada, 
a despedir-se do mundo I 

Pelo que vejo o mariola, 
'stá farçola, 

com fumaças a pimpão. 
Vou rogar, 
implorar, 

ao ministro da fazenda, 
a prebenda 

de o despachar carrejão. 

FBA-D1QUE. 
— • 

0 uso da Benzina 
A Benzina usada com muita 

frequencia para a limpeza das 
roupas de lã, offerece o perigo 
de poder ser causa occasional 
d'incendio. O friccionar do panno 
molhado em Benzina na roupa 
secca dá origem a chispas eléctri-
cas. As roupas carregam-se de 
electricidade positiva e a Benzina 
de eletricidade negativa; a diffe-
rença de tensão é tal que se tem 
observado chispas de cinco centí-
met ros de comprimento. 

O s perigos de incêndio por 
este motivo evitam-se procurando 
fazer a limpeza das roupas em 
occasião que a a tmosphera está 
húmida . 

X 

A loucura 
A loucura é cada vez mais 

frequente no exercito f rancez. O 
numero de casos augmenta de 
anno para anno e para o demons-
t rar damos em seguida a seguinte 
estatística. 

4 1 Folhetim do Defensor do P O Y O 

•J. M É R Y 

DÉBORA 
x 

O tribunal del ia Comarca 

E em seguida, chegado á pe-
r o r a ç ã o , depois de um diluvio de 
ep i ;he tos , pede a cabeça do ac-
c u s a J ° -

As orovas contra Pau lo Gréant 
foram e smagado ra s . A principio 
o processe? verbal levantado pela 
policia no qua r to de Memma, 
causou uma sensação profunda . 
As visitas domicil iarias, feitas ao 
domicilio de G r é a n t e de Débora, 
t inham collocado nas mãos dos 
juizes as cartas de M e m m a esen-
ptas em Génova , e uma carta de 
Gréan t , que cont inha uma vaga 
ameaça e que t r ansc reyemos : 

Minha boa Débora 

(Sem data nein indicação 
de logar). 

«A minha amiga pôde pres-
t a r - m e um grande serviço junto 
•d 'aquella que tem a felicidade de 

E m 1877 houve 62 casos e num 
crescente augmento encontramos 
os seguintes números nos annos 
que passamos a ennumerar : 100 
casos em 1884; 120 em 1885; em 
1886, 112; em 1887, i3o; em 1888, 
15o; em 1889, 158 e 192 em i8qo. 

X 

Nova feira 
A camara de Penella inaugura 

hoje o mercado de gado e venda 
de todos os generos e artigos, 
que, por sua iniciativa creou na-
quella villa. 

Cartas de Coimbra 

A S T R I C A S D O S M I R A N D A S 

1 
. . . Sr . redactor do Defensor 

do Povo. — Permit ia v., que eu, 
met tendo a minha foice em seara 
alheia, me envolva por algum tem-
po numa empreza a que o Defen-
sor do Povo metteu hombros , e 
que concorra também para des-
mascarar e pôr a nu as tricas da 
cohorte mirandacea que para ahi 
campeia, ha tantos annos, apre-
goando uma importancia balofa 
e uma influencia tão mesquinha, 
que bem se evidencia pela insi-
gnificância dos seus resultados. 

O que elles são e o que elles 
valem, tanto os legionários anti-
gos como os chegadiços d ^ o n t e m 
—tranãfugas ou despeitados d o u -
tros part idos, — mas todos elles 
d 'uma vaidade pedante e d 'uma 
desfaçatez caracterist ica, ha de 
patentear-se d e s t a vez, mostran-
do-se a toda a luz o quanto ha de 
ridiculamente parvo nas velleida-
des politicas d esses incríveis go-
vernamentaes; d 'aqui , e pela cra-
veira do seu valor moral e intelle-
ctual, que pouco marca acima de 
%ero, deduzir-se-á logicamente o 
valor real d 'esses salta-montes da 
politica conimbricense. 

E digo — da politica conim-
bricense — porque, apezar d'esses 
farçantes andarem sempre atrella-
dos' ao carro d'este ou daque l l e 
ministro pouco escrupuloso, que 
não se preoccupa nem com a qua-
lidade das pessoas nem còm a 
pureza dos processos, o que nun-
ca lhes serviu de alvo foi o con-
correrem pelos seus esforços para 
qualquer coisa de utilidade geral; 
o que unicamente têem em vista 
é ou a satisfação d 'alguma ridícu-
la vaidade pessoal, ou d 'alguma 
vingançasinha rancorosa. È de 

ver á sua vontade. Escrevo- lhe ; 
supplico-lhe que me receba uma 
ultima v e z . . . A si, minha boa 
Débora , imploro que me ajude a 
entrar no palacio. A sua palavra 
suavíssima, a sua angélica influen-
cia rogarão por m i m . . . Es tou 
d e s e s p e r a d o . . . Se soffrer uma 
recusa, que Deus guarde a minha 
razão! 

Paulo Gréant.i> 

D e s t e modo, Débora estava 
também compromett ida por esta 
c a r t a ; aos olhos dos juizes era 
cúmplice evidente no crime de 
Gréant . 

Ainda ma i s : nas investigações 
feitas no Ghetto tinham encontra-
do estofos preciosos, jóias magni-
ficas e a correspondência secreta 
entre os judeus e Débora. 

Um mandado de prisão foi logo 
passado contra a filha de Cons-
tantini ; mas ella não estava em 
casa. Fugida accusadora, de que 
se aproveitou a eloquencia do 
procuratore Jiscale e que comple-
tou a accusação. 

Paulo Gréant , por' uma deli-
cadeza d 'honra muito natural , não 
mostrou a ninguém a carta falsa 
de Talormi, porque, por falsa que 
fosse, teria compromett ido Mem-
ma; não podendo, pois, empregar 
em sua defeza a única prova jus-
tificativa que possuía, o infeliz ra-
paz limitou-se simplesmente a pro-

vaidades e de vinganças é forma-
da a politica conimbricense, como 
elles a entendem. 

E , se não, veja-se o que tem 
produzido de util ou mesmo de 
tolerável essa gerencia miranda-
cea da camara municipal, que só 
tem servido para fazer favores, á 
custa do município, a compadres 
e parentes. 

Desmascarai os ereduzi l-os ao 
seu verdadeiro valor, que é o de 
um \ero isolado, é uma obra de 
mérito real, que deve merecer o 
applauso franco de todos os sé-
rios e hones tos ; — se a quem 
mata um lobo pagam as munici-
palidades um premio, a quem des-
truir um ninho de víboras, que 
são mais repellentes e traiçoeiras 
do que os lobos, não deve negar-
se também uma justa compensa-
ção. 

Se conseguirmos, sr . redactor , 
inutilisar o veneno seggregado 
por essas víboras, veneno feito de 
rancores odiosos e de persegui-
ções miseráveis, não supponho 
que alcancemos qualquer recom-
pensa municipal, porque não se 
compadece com os espíritos mes-
quinhos o reconhecimento dos 
proprios erros, mas conseguire-
mos, sem duvida, uma compen-
sação bem mais elevada e séria, 
que será o publico louvor dos ho-
mens de bem. 

* 

Tive conhecimento, como toda 
a Coimbra o teve, da campanha 
reles por elles intentada contra o 
Defensor do Povo, e em que por-
fiam ainda, de exterminarem feroz-
mente o jornal que se propõe ar-
rancar-lhes a m a s c a r a ; sei até 
dumfuncc iona r iopub l i co , homem 
rico e camaleão politico, funccio-
nario exemplarissimo, modelo e 
espelho de grande parte da nossa 
bureaucracia, que não se cançou, 
n 'um dispêndio nobre de activi-
dade, de sollicitar, como quem 
pede votos, o favor de devolução 
de assignaturas do Defensor... e 
muito ancho, muito orgulhoso na 
sua prosapia de homem influente 
e endinheirado, exclamava, n ' uma 
bella arremett ida heróica e deci-
siva de ferrabraz vencedor, como 
se tivesse debaixo da sua sapata 
ferrea de guerreiro medieval o 
pobre do Defensor do Povo, tran-
zido e a t remer de medo pela pa-
tada t r e m e n d a : — H e i de arre-
bental-o! 

Mas, coitado! na sua halluci-
nação de que vale e de que pôde, 
não reparou que a sua a rmadura 
guerreira era, como a de D. Qui-
c h o t e , . . . de lata ! 

E elles continuam a vociferar 

testar a sua innocencia com uma 
energia altiva e não se defen-
deu. 

Emquan to o processo se for-
mava, M e m m a , por uma d'estas 
resoluções honrosas que as mu-
lheres comprehenderão, fez esfor-
ços inauditos para salvar Paulo 
Gréant . M e m m a , retirada no seu 
asylo domestico, não tinha esque-
cido nada dos seus antigos amo-
res. A única lembrança d uma 
falta servia-lhe de garantia contra 
uma segunda ; dava-se a si pró-
pria a sua estima, sen t indose bas-
tante forte para persistir n u m a 
heróica resolução, que já tinha 
sete annos, e podia encarar seu 
marido sem córar , visto que a 
victoria alcançada n 'um tão longo 
combate garantia um futuro intei-
ro de immutavel fidelidade. 

Memma acreditava, como toda 
a gente, no crime de Paulo , e 
comtudo, ó mysterio do coração 
das mulheres! a victima não sen-
tia nenhuma irritação contra o 
presumido auctor do a t tentado, 
e, se não perdoava, pelo menos 
desculpava. A ousadia furiosa do 
crime mostrava uma d'estas pai-
xões inexoráveis que rodeiam o 
criminoso de interesse ; um amor 
assim não é vulgar. Sete annos 
de reserva, quasi que justificavam 
aquella explosão. Se Gréant ti-
vesse esquecido M e m m a , como 
teria feito um apaixonado vulgar} 

e a espumar de raiva; e o Defen-
sor do Povo a viver como d a n -
tes, ou talvez ainda melhor . . . 

Este desprezível processo de 
que elles se servem, serve-me a 
mim para registrar mais uma vez 
a sua baixeza moral, razão porque 
agora alludo a elle, mesmo depois 
de v. no seu jornal lhes ter dado 
a resposta condigna. > 

Agora , senhor redactor, dê-me 
licença para rectificar uma aífir-

v mação feita no Defensor do Povo 
e que tanto excitou a cólera dos 
energúmenos. 

A um collega de hotel do sr. 
miranda, e, como elle, conspícuo 
representante do senado conim-
bricense no préstito henriquino, 
ouvi dizer, indignado, que não 
foram pasteis mas sim rins api-
mentados, que occasionaram o 
feio incommodo de que enfermou, 
para deslustre do município de 
Coimbra , o sr. miranda. 

Como se vê, a rectificação é 
importante, porque, para o caso, 
não é a mesma coisa serem pas-
teis ou rins. .. 

Malditos rins I negregada pi-
menta ! 

Não devendo abusar , logo de 
entrada, da amabilidade de v.—, 
termino por hoje, promet tendo, 
se v. o permitt ir , começar a tra-
tar proximamente das tricas dos 
mirandas. 

De v. , etc., 
Tagante. 

Camara Municipal de Coimbra 

S e s s ã o o r d i n a r i a 
8 dd março 

Presidencia do bacharel João Ma-
ria Correia Ayres de Campos. 

Vereadores presentes: João da 
Fonseca Barata, Juão Antonio da 
Cunha, Manoel Bento de Quadros, 
Antonio José Dantas Guimarães, Joa-
quim Justiniano Ferreira Lobo, effecti-
vos; José Correia dos Santos, substi-
tuto. 

Não tendo podido celebrar se no 
dia 1.° a sessão ordinaria da semana 
ultima, em virtude da passagem nesse 
dia da familia real para a cidade do 
Porto, foram abertas diversas propos-
tas, naqtrelle dia apresentadas, para 
as empreitadas de terraplanagem da 
rua do Dr. Lourenço d'Almeida Aze-
vedo e da projectada entre as de 
Thoraar e de Alexandre Herculano, 
11a quinta de Santa Cruz. sendo adju-
dicada a primeira das empreitadas a 
Francisco Teixeira da Fonseca, resi-

não teria commettido um tal 
crime. 

Tal era a situação de espirito 
de madame Van-Rit ter quando 
soube do terrível processo do tri-
bunal delia comarca. 

O cardeal Santa-Scala , sa-
bedor de tudo por uma carta 
confidencial de sua irmã, usou 
do seu poderoso credito afim de 
pôr pedra sobre o processo, e 
nada desprezou para secundar as 
intenções de M e m m a ; visitou os 
juizes, o presidente, o procurador 
fiscal; rodeou o tribunal com o 
prestigio da sua influencia, mas 
tudo foi inútil; respondia-se-lhe 
perfidamente que era imprópria 
a occasião para dar ao povo um 
exemplo de falsa just iça; que o 
crime tinha feito em Roma tanto 
ruido, que era impossível abafal-o 
sem dar ao publico motivos legí-
timos de murmurio e de irritação 
contra o pontífice recentemente 
eleito. 

Nesta occasião o partido reac-
cionário serviu-se dos argumentos 
então em voga no partido liberal, 
para combater a influencia de 
Santa-Scala. 

A sentença inevitável foi pro-
ferida, e toda a gente a achou 
justíssima. 

Paulo Gréant foi condemnado 
a galés por toda a vida. 

Encerraram-nonasçrisõescha,' 

dente na Arregaça por 1:532$000 
réis, preço mais baixo de duas pro-
postas para esse fim apresentadas e 
inferior á base dc licitação ; e a se-
gunda—a da rua projectada—a Elisio 
da Costa, de Avô, pela quantia de 
6 8 9 O O O réis, preço também inferior 
ao de mais tres propostas ao do or-
çamento respectivo. 

Vendeu em praça os pastos da 
quinta de Santa Cruz ao norte das 
ruas dc Sá da Bandeira e do Dr. 
Lourenço d'Almeida Azevedo, pela 
quantia de 10$o00 réis, para o apa-
scentamento de gado ovelhum. 

Itesolveu mandar proceder a in-
vestigações com relação a um inci-
dente havido na quinta de Santa 
Cruz, 110 dia 5 do corrente, entre o 
conduclor d'obras do município e um 
proprietário de terrenos na mesma 
quinta, por virtude da collocação 
d aterros d'escavações feitas em ter-
renos particulares. 

Nomeou dois guardas ruraes para 
o logar da Pedrulíia. 

Mandou proceder á limpeza da 
valia que existe na insua da estrada 
da Beira junlo ao porto dos Bentos. 

Attestou acerca de cinco petições 
para a concessão de subsídios de la-
ctação a menores. 

'Votou a ^cedencia de 230m 2 ,00 
de terreno,—(lote n.° 33), na rua do 
Tenente Valadim, na quinta de Santa 
Cruz, a Pedro Ferreira Dias Bandei-
ra, para alinhamento da sua casa na 
rua de Sa da Bandeira, (lote n.° 11), 
a 310 réis cada um metro, preço por 
que têm sido vendidos outros terre-
nos na mesma rua para aquelle fim. 

Despachou requerimentos, attes-
tando acerca do comportamento de 
diversos—mantendo deliberações an-
teriores acerca do levantamento de 
um portal em um prédio 110 logar das 
Casas Novas;—auctorisando avenças 
para o pagamento ({'impostos indire-
ctos na freguezia d'Assal'arje,—com-
pra de terrenos no cemiterio da Con-
chada para jazigos de familia, trasla-
dação dossadas e collocação de si-
gnaes funerários:—e, com diversas 
clausulas, modificaçfes na fachada de. 
uma casa na rua de Sá da Bandeira 
e outras em Montarroio e na rua das 
Sollas,—a vedação de um prédio no 
Ameaj,—a reparação do muro de 
uma propriedade ás Sete Fontes, —a 
canalisação de exgoto de aguas de 
uma casa na rua Nova,—a abertura 
de uma serventia para uma casa na 
ladeira de Santa Clara,—a constru-
cção de um andar em uma casa na 
rua de Sá de Miranda,—a vedação 
de terreno particular na rua Garrei, 
por meio de uma grade de ferro,—a 
construcção de uma ca?a no largo de 
D. Luiz, na quinta de Santa Cruz,— 
e a demarcação dé um terreno parti-
cular na ladeira da Forca, comprado 
em praça publica. 

madas Carceri nuove, onde devia 
esperar o seu destino. 

O cardeal Santa-Scala veio 
dar a sua irmã a horrível noticia, 
e Memma encontrou na sua alma 
viril bastante força para repr imir 
o grito vulgar do desespero, e 
não permittir ao seu coração que 
deixasse de pulsar e viver . 

Limitou-se, pois, a dizer ao 
Cardeal: 

— Meu i rmão, não prolongues 
por mais t empo a visita que me 
fizeste. Não é a mim é a Van-
Rit ter que deves visi tar; só tu 
podes alliviar o pezo do seu pezar 
e pintar-me a seus olhos bem 
menos culpada do que eu o sou. 
Isso, sobre tudo, servirá os meus 
projectos. E ' inútil dizer-te que 
todas as relações estão quebradas 
entre mim e elle. H a duas casas 
neste palacio. Sim, tenho um pro-
jecto, que hei de fazer v i n g a r ; 
mas antes, meu irmão, quero ver 
Paulo pela ultima vez, vêl-o ás 
escondidas de toda a gente e na 
sua prisão. Conto comtigo para 
me lazeres abrir as por tas da 
cadeia. Ao sair do seu cárcere, 
sei o que me resta fazer, e fal-o ei. 

Im p r e s s o n a T y p o g r a » 
!>l»iEt O i > e r a i * i a , — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo a rua dos 

S i [ ateiros, — COIMBRA.. 
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OTILOS 
PARA 

P h a r m a c i a 
Brevii-ednea 

tidezd 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ÍVVELOPES 
E PAPEL 

t i m b r a d o 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T I C 1 P A - , 
ÇÕES 

DE C A S A M E N T O 

Menus, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria J 
C o i m b r a 

IÍTIMA 
NOVIDADE 

c m f a c t u r a s 
Especialidade 

em cores 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ILHETES 

de v i s i ta 
Q u a l i d a d e s 

e preços 
diversos 

Typ .Operaria 
C o i m b r a 

1YROS 

e jornaes 

f o r m a t o 
Typ. Operaria \ 

C o i m b r a 

.MPKF.SSOS 

P A R A 

repar t i ções 
publicas 

, Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T á Z F J 

P j o s p e c t o 
e b i l h e t e s 

de thea t ro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

VISOS 
PARA 

Leilões, 
c a s a s 

c o m m e r c i a e s , etc 
Typ.Operaria 

C o i m b r a 

1 4 , 3 L . A . ZEL C 3 - O I D - A . F E B I B I A , 1 4 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °Jo 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

P R O P A G A N D A V IT ICULA 
9 „ , "T l i s 1 1 i i o «le S n i n p a i o 

c l A l e g r e , proprietário na 
Villa d'Auadía, vende pelos preços 
das principaes casas do paiz pulveri-
sadores d'ar comprimido, os melhores 
até hoje conhecidos, premiados com 
medalha d'honra nos concursos offi-
ciaes realisados em França e com o 
grande premio da Sociedade Depar-
mental de Maine et Loire de Saumur. 
Este pulverisador tem 56 primeiros 
prémios e medalhas d'honra desde 
1890 ate esta data. 

Quem desejar alg> m d'estes pul-
verisadores dirija-se a Coimbra, rua 
de Ferreira Borges n.° 3, a rasa do 
sr. Abilio Maria Martins, onde se 
prestam todos os esclarecimentos. 

TABERNA 
Trespassa-se u m a devi-

d a m e n t e m o n t a d a na 
r u a dos Es te i re i ros (a S . Bar tho-
lomeu) , n . o s I I , i 3 e 15, por o 
seu d o n o n ã o p o d e r e s t a r á testa 
d e l i a . 

P a r a t r a t a r no m e s m o esta-
be lec imen to . 

CASA D E P E N H O R E S 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
77, Ilua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 
Coimbra 

. . . -yj^mpreata-Be dinheiro 
P J sobre objectos de ouro, 

prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

ATTENÇAO 
O proprietário d'esta casa, Joa-

quim Maria d'Almeida, pede a todos 
os srs. mutuários a fineza de virem 
pagar os juros em atrazo de mais de 
3 mezes, para evitar que os valores 
depositados sejam vendidos. 

MAGNIFICO 
„ "T T i n i > ° l i n t 0 1 ,3 Bairrada, 

V e verde de Amarante, ven-
de-se a 90 réis o litro, e a 100 réis 
o de l . a qualidade, na rua Martins 
de Carvalho, n.° 7, no estabelecimen-
to de Francisco Antonio dos Santos. 

cente, 
Santos 

X A R O P E D K P H H L L A N 5 M S I O 

COMPOSTO DE ROSA 

5 " r p s t e xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses 
P J de qualquer natureza, ataques asthmaticos e todas 

as doenças de peito. Foi ensaiado com óptimos resultados nos 
hospilaes de Lisboa e pelo conselho medico do Porto, bem como 
pelos principaes facultativos da capital e das províncias, como 
consta de 41 attestados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito 
geral — Lisboa, pharmacia Rosas & Viegas. Rua de S. Vi-
33 = Coimbra, Rodrigues da Silva & C. a—Porto, pharmacia 

rua de Santo Ildefonso, 61, 65. 

r u m N U A P M l i 
Acaba de obter o 1." premio (medalha d'ouro) no campeonato de Coimbra 

que se effectuou em 25 de fevereiro, e os 2 . 0 S prémios nos campeonatos de 
Portugal e internacional promovidas pelo Club velocipedista do Porto du-
rante as festas henriquinas. 

DE 

mim m SANTOS 
1 3 — R u a Martins de Carvalho — 1 3 

Coimbra 
/ ^ o i i l i n u a m a executar-se 

1 / 1 nesta officina, com muita 
perfeição e modicidade de preços to-
dos os trabalhos concernentes á arte 
de violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado 
nesta officina uni rabecão (o primeiro 
que se fez nesta cidade) e que pôde 
ser visto em casa do seu possuidor, 
sr. Jorge da Silveira Moraes, na mes-
ma rua. J 

A bicycleta Juno da grande e acreditada fabrica ingleza The Metropoli-
tan Machinists C.°, cuja fabricação é de l . a qualidade e uma das marcas í ri -
glezas que maior extracção lem na França, recommenda-se pela sua inexcedi-
vel e legancia, solidez e ligeireza e ainda por ser a mais barata 
entre as de todas as fabricas de l . a ordem. 

Grande deposito d'estas bicycletas em borrochas occas e pneumaticas 
— últ imos modellos.—Vendem-se na Casa Leã» t»'flnr» rua de 
Ferrreira Borges — 1 1 7 a 123 única concessionaria em Porlugal. 

Nesta mesma casa também se vendem as b i c y c l e t a s — r a p i n o u — 
que tiveram o 1.° premio, na grande corrida Paris -Bruxei tas e são as 
preferidas pelo exercito da Bélgica. 

Egualmente se vendem com grande abatimento, ou se alugam por mez, 
bicycletas em bom uso. 

Accessorios: lanternas, campainhas, chaves ingleza0, etc., etc. Preços 
limitadíssimos. 

Enviam-se catalogos illustrados de todas as macliinas a quem desejar 
compral-as, e acceitam-se agentes em todas as terras do reino, dando-se-lbe 
boa commissão. 

Grande deposito de bicycletlas (últimos modelos) — Casa Leão d'Onro, 
rua de Ferreira Borges, n.03 117 a 123—única concessionaria em Portugal das 
macliinas Juno. 

A L A V I L L E _ D E P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

IEn_ D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251— Porto 
CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 

Unico representante em Coimbra 

JQ&D B B B B I B C E S B B A B A , S D G C E S S B B 
17—ADRO DE CIMA—20 

COIMBRA 

P O M A D A B O D R . Q U E I R O Z 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

DiPOZITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

D E 

J O S É F R A N C I S C O O A C R U Z & G E N R O 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
o Al E S T E Deposito regularmente montado, se aclia á venda 

[ y por junto e a retalho, lodos os produclos d'aquella fa-
brica, a mais aniiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encom-
meiulas pelos preços e condições eguaes aos da fabrica. 

COIMBRA 

fí. do Visconde da Luz] 71 

} J L _ N I on í ram-se produclos das 
mais tinas qualidades no seu genero. 

Tem sempre magnifico queijo da 
Serra da Estrella, recebido dos me-
lhores fabricantes de Fundão e Sabu-
gal, assim como outras qualidades de 
queijo estrangeiro. 

Em chá, café chocolate de Pb. 
Suchard e outros, manteiga, cognac, 
Champagne, vinhos do Porto, Carca-
vellos, Bucellas, Madeira e outras be-
bidas, lerão sempre as pessoas que o 
honrarem com a Mia visita, um sorti-
mento completo onde possam fazer 
a sua escolha e por preços limitados. 

Paio de Portalegre, de casa par-
ticular e em que se pode ter toda a 
confiança. 

Recebeu para a presente occasião, 
finissima amêndoa das melhores fa-
bricas de Lis-boa. 

Emfim pede ás pessoas que fize-
rem favor de lhe dar a sua preferen-
cia o favor de visitar o seu estabele-
cimento pelo que lhes sera muilo 
reconhecido. 

companhia es m m : 

F 1 0 E I i I B i l . D E 
FUNDADA EM 1835 

Capital r«. « .344J000,£0©0 

TVlstacompanhia , a mais 
I ' i poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobílias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n.° 45. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

BOOTH LINE 

CARREIRA PARA O PARÁ 

9A7 ( ~ \ * a I , o r í-aufranc sahirá 
v _ y no dia 2b do corrente. 

Para passagens, em Coimbra, rua 
do Corvo. 

Antonio Fernandes 

ITUA 1 ) 0 C O R V O 

C O M P A N H I A F R A N C E Z A 

DE 

MESSEGERIES MARITIMES 

245 "T^acjiietes a sahir de Lis-
J_ boa : 

Cordovan — A 3 de abril, para 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e 
Santos. 

Para passagens —Encarregado em 
Coimbra 

Antonio Fernanriej 
ItUA DO CORVO 

Passagens de graça para o Brazil 
A N T O N I O F E R N A N D E S 

Rua do Corvo 
COIMBRA 

219 T V P a s s a 8 e i l s de graça a 
_1—/ famílias trabalhadoras, 

assim como a filhos de familia, ca-
sados ou sulteiros que sejam chama-
dos por seus paes, e a viúvos ou 
viuvas com seus lillios. Para mais 
informações queiram dirigir-se ao an-
nucianle. 

Mias 
' ' I—«MlMMll» ! — — — — — — 

A preto e a côr es 
Imprimem-se na 

T Y P . O P E R A R I A 
C O l M l A_ 
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( P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S 
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Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO II Coimbra, 15 de março de 1894 N.° 29 

Povo 
0 infante D. Henrique 

1 3 9 4 - 1 4 6 0 

I V 

(Continuado do n.° i70) 

Formada e já constituída a 
Nação Portugueza com os facto-
res que indicámos, segundo os 
traços geraes que, muilo ao de 
leve, deixámos esboçados, lor-
nava-se necessário, impunha-se, 
como empreza indispensevel, do-
tal-a com as condições de vita-
lidade que melhor podessem ali-
mentar e nutrir o seu organis-
mo, e não só prover á renovação 
e persistência da sua vida inde-
pendente e livre, mas também 
preparar o seu desenvolvimento 
progressivo, assegurar-lhe o seu 
iuturo aperfeiçoamento. 

Foi lambem, por isso mes-
mo, esta a maior larefa e o prin-
cipal empenho dos governos de 
Portugal, aos quaes, por direilo 
de herança, presidiu o rei Diniz. 

Vencido nas suas preterições 
o infante D. Affonso, desemba-
raçado das luclas com Caslella, 
pacificadas ou pelo menos sus-
pensas as velhas discórdias com 
o clero pelo engodo de maiores 
prodigalidades e acrescentados 
privilégios, concluída a conquis-
ta do Algarve e reunidas as for-
mosas terras de Riba-Côa ao 
novo reino, materialmente con-
stituído, poderam os governos de 
Portugal ou antes os porlugue-
zes, estimulados e dirigidos pelo 
seu governo, durante o reinado 
de D. Diniz, prestar a devida at-
tenção e voltar a sua irrequieta 
actividade, um pouco repousada 
das fadigas da guerra e da preoc-
cupação das conquistas, á orga-
nisação economica do Estado, e 
promover a exploração de abun-
dantes riquezas e maravilhosos 
recursos naturaes, virtualmente 
accumulados nas ferieis regiões 
do seu produclivo solo e profu-
samente distribuídas nas varia-
das zonas climatéricas e geoló-
gicas do seu, embora limitado, 
terrilorio. 

Começa enlão o periodo or-
gânico do trabalho nacional; inau-
gura-se a era auspiciosa dos pri-
meiros ensaios e felizes tentati-
vas das industrias portuguezas, 
mais apropriadas ás condições 
materiaes do nosso terrilorio, 
mais accotnmodadas á Índole 
elhnogenica, natural propensão 
e aptidões dos seus habitantes: 
a agricultura, a exploração das 
minas e o commercio. 

F o i a a g r i c u l t u r a , c o m o e r a 
n a t u r a l , a q u e l l a i n d u s t r i a , á q u a l 

os governos de Portugal, no rei-
nado de D. Diniz, consagraram 
os primeiros e maiores cuidados, 
não só por ser a fonte de toda a 
riqueza social, mas também a 
mais favorecida pela natureza e 
tradicionalmente accommodada 
aos habilos da sua população. 

Não contentes de duplicar 
os productos naturaes do sólo, 
fecundado por meio de uma or-
ganisação rudimentar da proprie-
dade rural e do trabalho agríco-
la, os governos iam libertando os 
servos que se distinguiam por 
sua maior actividade e assigna-
lada aptidão, dando-lhes, como 
a melhor de todas as recompen-
sas, a posse e o gozo da liber-
dade. 

Ao mesmo tempo desbrava-
vam as terras incultas, arrolean-
do-as; multiplicavam os povoa-
dos, e guarneciam as costas do 
Oceano por suas extensas du-
nas, orlavam e vestiam os im-
mensos areaes e as longas praias 
com espessas maltas de pinhei-
ros, os quaes defendendo o sólo 
aravel da invasão assoladora das 
aguas e das areas, continham, e 
preparavam para o futuro uma 
riqueza enorme em materiaes de 
construcção, de combustível e ou-
tros productos valiosos para a 
matéria prima e auxiliares de 
mui las e variadas industrias e 
usos domésticos. 

Levaram a sua iniciativa e 
zelo emprehendedor na multi-
plicação dos recursos economi-
cos, a ponto de corlar fundo nas 
immunidades e cercear devéras 
os privilégios territoriaes, esta-
belecidos por tradição e influen-
cias de origem feudal em provei-
to exclusivo das duas ordens no-
bilitadas, para as quaes o domí-
nio e posse da terra constituíam 
um verdadeiro e valioso mono-
polio, chegando a promulgar as 
famosas leis da desamortisação, 
decretando, com a libertação do 
trabalho servil, a mobilisação do 
sólo, a divisão da propriedade 
rural. 

E com tamanha energia e com 
tal coragem o faziam el-rei e o 
seu governo, que ás reclamações 
continuas da nobreza indignada 
e aos repelidos protestos do cle-
ro embravecido respondiam, se-
renos e ao mesmo tempo cheios 
de sã razão e inflexível a l t ivez ,— 
«que apenas se tratava de reha-
ver com a justiça o que indevi-
damente se havia usurpado.» 

Á frenle d'este movimento 
economico revolucionário, desta-
ca a figura inageslosa e sympa-
tliica do rei lavrador, tão digno 
d'essa affectuosa estima e since-
ra veneração, que, sem reserva 
e sem a minima sombra de ser-
vil adulação, lhe consagravam os 
povos, cujo bem estar assidua-
mente promovia, cuja felicidade 
futura 'solidamente cimentava, 

EMYGDIO GARCIA, 

Chronica da Invicta 

SDCCESSOS DA SEMANA 

L á rebentou hoje , ás 9 horas , 
en t re o alarido da gaiata da alegre 
e o repicar festivo dos s i n o s . . . 

L á rebentou o jaqueta que ven-
deu Christo po r t r inta dinheiros ; 
lá se desfez em trics-tracs, bom-
bas e bichinhas de rabiar . 

A cabeça voou-lhe ao estam-
pido d 'um morte i ro , os braços re-
dopiaram-lhe fur iosamente , ner-
vosamente , apresen tando , por ve-
zes, i r reverentes e profanos , as 
piedosas a rmas de S. Franc isco , 
tal qual como as usa e como as 
fornece o acredi tado fogueteiro 
Devezas . 

E m tres minutos, desappare-
ceu o jaqueta biblico, que no seu 
t empo tinha fóros de miranda 
pimponaceo, e que t a m b é m pela 
muita g u l a — p o r querer comer 
muito—foi condemnado ao sup-
plicio es t ranho de g ramar u m a 
diarrhêa de fogo, uma vez por 
anno, invar iavelmente , no dia se-
guinte á sexta feira da paixão. 

T o d o s os annos se e sp reme 
n u m a cólica pyrotechnico-intest i-
nal este jaqueta que vendeu Chris-
to, e todos os annos elle resiste á 
duríssima prova , e todos os an-
nos elle se desdobra em grupos 
politicos, em bandos , em panelli-
nhas, com designações caracterís-
ticas : os incríveis governamentaes, 
os jaquetas mirandaceos, os ma-
treiros, e tc . , etc. 

T o d o s os dias elle nos appa-
rece, reproduzido , multiplicado, 
d isfarçado sempre — com a sua 
banda de ve reador , com o seu 
avental de padeiro, com a sua car-
tola de burguez , mui to teso, mui-
to senhor do seu nariz, mas sem-
pre sorr indo com aquelle sorr iso 
hypocri ta que fez de sua senhoria 
um malandro immorta l . 

T o d o s os dias elle se exhibe á 
por ta do Suisso, como ahi á por-
ta do Lusi tano, ou na loja do mer-
ceeiro da baixa, sempre seu ami-
g o . . . e ás vezes seu c o m p a d r e . 

— E ' lá que o judas — j a q u e t a , 
incrível governamental ou matrei-
ro— reúne o seu partido, bota 
falia á sua gente e guia os seus 
trabalhos políticos. 

Deixemol-o em paz no dia de 
hoje, no dia da sua festa — a diar-
rhêa de fogo. 

. . . E pon to final no miran-
daceo assumpto , que cheira ao que 
é, e que, po r t an to , não cheira 
b e m . 

OnofFrof abalou da invicta, 
deixando o indígena de bocca aber-
ta , a l tamente intr igado. 

A s suas experiencias de fasci-
nação. t ransmissão do pensamen-
to, e sobre tudo de hypnot i smo 
abanana ram a burguezia, que está 
in t imamente persuadida de que o 
magico t inha par te com o diabo. 

A s romanticas do m u n d o ele-
gante p a s s a m as noites a fazer 
g i rar as mezas de pé de gallo e a 
submet te r os seus paladinos á 
t ransmissão do pensamento . 

Fasc inam-os á cer ta — princi-
pa lmente sendo bonitas . 

Como ellas todos são bons 
sujets, todos caerp, todos obede-
c e m — todos d o r m e m . 

Onoffrof t r ans to rnou o caco 
d 'es ta gente; não se falia nout ra 
coisa, não se pensa nout ra coisa 
— apezar d ' es ta rem á po r t a as 
eleições, 

O s por tuenses ficaram mais 
mágicos do que e ram. 

H o n t e m , á por ta do suisso, 
ouvi eu este cur to dialogo: 

— . . . « P o i s , meu rapaz , hon-
tem á noite as experiencias de ram 
um resul tado magnifico. 

— Sim ? 
— Meu irmão, o Duar te , pen-

sou for temente , mandou-me exe-
cutar á sua v o n t a d e . . . 

— E qual era a vontade d'elle? 
— Q u e eu ladrasse. 
— E ladráste ? 
— Ladre i de tal fó rma , que 

comi a cadella do visinho. 
F izemos u m duet to que foi 

tudo ra so ! 
— Pois , meu velho, lá por 

casa a coisa não foi peor . 
A Adélia teve um successo. 
— T u a pr ima dá o médium? 
— Dá o médium?! Dá t u d o ! 

aquiilo é obra desenganada ! 
— Hav ias de a ver t raba lhar 

hontem com o Aflonso, que é u m 
b o m sujet. 

Depois que aqueceram fizeram 
coisas do arco da Velha, 

A té advinharam que a D . 
Ges t rudes usa cuia postiça, seio 
postiço, e postiço. >> 

Não ouvi a palavra que falta 
porque , num momento , passava 
um amer icano a toda a fo rca . 

Porto, 
março de 94. 

RUY-BLAS. 

Ao sr. governador civil 
O nosso correspondente da 

Carta de Coimbra que hoje publi-
camos , chama a nossa a t tenção 
pa ra um facto da natureza d ^ q u e l -
íes em que é fértil a troupe dos 
jaquetas, capi taneada pelo seu sar-
gento-mór, o sr . M. Miranda . 

A o m e s m o t empo que a nossa 
a t tenção é solicitada, pede-se-nos 
t a m b é m para impe t ra rmos do s r . 
governador civil um momento da 
sua acurada vigilancia sobre este 
negocio, ou antes, negociata. 

Ped indo nós, pois, ao sr . go-
vernador civil que a t tenda para o 
que se está passando na confrar ia 
de S. Chris tovão, de que é presi-
dente o sr. padre José Simões Dias 
e, na realidade, mandão principal 
o sr . M. Miranda, seguido d 'alguns 
dos seus melhores corypheus, não 
fazemos mais do que rogar a s. 
ex. a que desempenhe uma das 
at t r ibuições que lhe confere o 
Codigo Adminis t ra t ivo. 

Vamos apresentar o facto em 
toda a sua eloquente singelleza. 

H a muito t empo que o grupo 
miranda põe e dispõe das coisas 
da Confrar ia de S. Chris tovão 
como bem lhe apraz , sem dar 
satisfações aos membros d'ella, 
em assemblêa geral , como lhe 
cumpria , além d 'out ras irregula-
r idades que nos cons tam. 

Presentemente , uma grande 
par te dos irmãos da Confrar ia , ' 
cançados já da gerencia que teem 
tido á sua f ren te , não estão dis-
postos a consentir que nos cargos 
da Confrar ia se perpe tuem os 
indivíduos que actualmente os de-
sempenham em proveito, não da 
corporação que r ep resen tam, mas 
dos seus interesses de politiquice. 

O grupo miranda, porém, ven-
do a opposição com que t em a 
luctar, e para obstar a uma der-
rota, vergonhosa mas merecida, 
que os desanichasse dos desejados 
logares que occupam, lembrou-se 
de fazer uma reforma do compro-
misso conservando a fó rma da 
eleição indirecta, visto ser-lhe as-
sim muito mais fácil, com o au-
xilio apenas dos seus socios^ obter 

u m a votação suf ic ien te para con-
servar os logares na meza . P a r a 
levar ávante a sua engenhosa e 
bem achada solução ao problema 
da sua conservação per omnia 
saecula saeculorum, convocaram 
para um sabbado , ás 5 horas da 
tarde, hora a que a maior pa r t e 
dos membros da confrar ia não 
podiam comparecer , u m a assem-
blêa pa ra ser lida a r e fo rma do 
compromisso . 

Como era de esperar , apenas 
uns 26 irmãos comparece ram, ten-
do a confrar ia mais de trezentos, 
e teriam levado o plano por diante 
se não apparecessem alguns que 
a isso se opposeram terminante-
mente . 

N ã o podendo, por tan to , ali 
realisar a bem combinada opera-
ção, e vendo elles que a t ramóia 
estava descober ta , era na tura l 
que d ignamente re t rocedessem e, 
até, que pedissem a sua exonera-
ção. Mas já alguma vez souberam 
elles o que é p roceder d ignamente ? 

M u d a r a m então de tactica, e, 
saindo d 'uma encrusilhada, em-
brenharam-se immedia tamente por 
u m a azinhaga tão leal c o m o o 
pr imeiro c a m i n h o ; — andam de 
por t a em por ta a pedir assigna-
turas pa ra apresen ta rem ao s r . 
governador civil um abaixo assi-
gnado, pedindo a approvação do 
novo compromisso ! 

E ' isto sério, digno, leal e hon-
r a d o ? Ninguém o poderá dizer , 
visto que a sua obr igação seria 
m a n d a r e m imprimir o projecto do 
novo compromisso e distr ibuirem 
a cada irmão um exemplar , para 
o irem es tudando e convocar de-
pois u m a assemblêa geral onde 
elle fosse ampla e l ivremente dis-
cutido. 

N a d a d'isto, que seria honesto , 
fazem, e a razão já a t raz a indi-
cámos; que rem, incrustados como 
estão aos seus logares de gerentes, 
como cogumellos aos t roncos das 
arvores , cont inuar no seu exercí-
cio, mesmo contra a opinião da 
conf rar ia . 

Bas ta , como dissémos, a nar -
ração do caso para se ver a laia 
d 'aquelles sujeitos. O s commen-
tarios faça-os cada qual . 

E s p e r a m o s , pois, que o sr . 
governador civil, apezar de estar-
mos em vesperas de eleições, in-
tervirá com a sua fiscalisação su-
perior nos actos da confrar ia , que 
estão desper tando a a t tenção da 
cidade inteira. 

E ' já t empo de se pô r um dique 
á ousadia inexplicável d 'essa mi-
randada, que infesta C o i m b r a . 

Junta do credito publico 
A junta do credi to publ ico 

avisou de que, durante o mez de 
abril, se ha de proceder ao pri-
meiro sorteio das relações p a r a 
pagamento de juros da divida in-
terna consolidada, relativos ao t .° 
semest re do corrente anno . 

Publicou ainda aviso de que 
deve começar no dia 2 de abril o 
pagamento do juro do i.° semes-
tre do corrente anno das obr iga-
ções de divida in terna consolida-
da amortisavel , dos fundos de 4 
por cento de 1890 e 4 1 /a por 
cento de 18S8 e 1889. 

X 

R u i z Z o r r i l l a 
A municipal idade de M a d r i d 

votou unan imemente , sob p ropos -
ta da minoria republicana, a ex-
pedição de u m ~ t e legramma de 
condolência env iado ao s r . Ruiz 
Zorril la, pe la pe rda de sua illus-
tre esposa* 
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Candidaturas republicanas 
N a s próximas eleições são can-

didatos por L i s b o a : 
Dr . E d u a r d o d1 Abreu — Me-

ei ico. 
D r . José Jacintho Nunes — 

Proprietário e advogado. 
Francisco Gomes da Silva — 

Jornalista. 
José Pere i ra Sampa io — J o r -

nalista e industrial, 

X 

São candidatos pelas provin-
d a s : 

É v o r a — Joaquim P e d r o de 
Mat tos — Proprietário e commer-
ciante. 

B e j a — Dr . Manuel de Brito 
C a m a c h o — Medico. 

O d e m i r a — D r . Manuel Guer -
reiro da Silva Freder ico Vaz Pon -
t e s — Medico e proprietário. 

O l i v a e s — D r . Horác io Esk 
F e r r a r i — Medico. 

F a r o — T h o m a z Antonio da 
G u a r d a Cabre i ra — Engenheiro. 

P o r t a l e g r e — Dr . Joaquim 
Theophi lo Braga , lente; d r . F r a n -
cisco Eusébio Lourenço Leão , 
medico; Antonio José Lour inho, 
professor do lyceu. 

P o n t a D e l g a d a — D r . Theo -
philo Braga , lente; d r . Ph i lomeno 
da C a m a r a Mello Cabra l , lente; 
dr . João P a e s P in to , parocho de 
Cabanas. 

X 

E ' candidato por accumula-
cão 

Dr . Theophilo Braga, lente 
E ' este c idadão um sábio e um 
crente , carac ter honradíss imo no 
qual os eleitores da província, onde 
não ha ja candidato p ropos to pelo 
par t ido republicano, devem votar . 

E m Co imbra , como é circulo 
plur inominal , podem os eleitores 
vo tar neste n o m e e em outro 
qualquer . 

Noticias de Mangualde 
O nosso amigo José M a r q u e s 

t rabalha ac t ivamente em organi-
sar u m a commissão republ icana 
naquella. villa, pa ra o que conta 
já com elementos impor tan tes . 

* 

Pensa-se em a r ran ja r um thea-
t ro para o qual a camara munici-
pal concede o te r reno gratui ta-
men te , emittindo-se um certo nu-
m e r o de acções que per façam a 
quant ia necessaria pa ra a cons-
t rucção do m e s m o . 

P a r a tal fim, e no intuito de 
a r ran ja r receita, os académicos 
de Mangualde tencionam promo-
ver a lgumas recitas, cujo producto 
será dest inado para o mencionado 
fim. 

* 

N a próxima quar ta feira, al-
gumas pessoas da villa tencionam 
m a n d a r resar u m a missa por alma 
do dr. Francisco dWlbuquerque 
e Couto , fallecido ha pouco, ten-
do part ido a a iniciativa dos aca-
démicos de Mangualde. 

X 

Industria de enxofre 
Na Sicilia empregam na extra-

cção do enxofre 24.570 homens , 
62 mulheres e 6 944 rapazes. 

E m 1891 fo ram extrahidas por 
este pessoal 2 569.849 toneladas 
de minera l , q u e p r o d u z i r a m 
347.568 de enxofre no valor de 
9.441:214^770 réis , pelo cambio 
actual de 705. 

A industr ia da exploração do 
enxofre na Sicilia occupa, alem dos 
operár ios que acima dizemos, u m 
grande numero de outro pessoal e 
constitue Uma das principaes ri-
quezas d'aquella ilha. 

O s centros de exploração de 
enxofre são nas províncias de 
Girgente, Cal tamiset ta , Catania e 
P a l e r m o . E m Girgente exploram-
se 283 minas e em Cal tamiset ta 
a35. 

Interesses e noticias locaes 

A' c a m a r a 

O nosso collega o Conimbri-
cense, no seu penúlt imo numero , 
verbera os abusos que se prat icam 
e a falta de respeito devido á de-
cencia e boa educação, que a 
toda a hora se observam por 
essa cidade, em quasi todas as 
ruas , de se fazer de qualquer 
esquina ou portal urinol publico. 

O Conimbricense, com a au-
ctoridade que lhe dão a sua eda-
de e esforços em pró das coisas 
publicas, pres tava um grande ser-
viço a Coimbra , não só recom-
m ê n d a n d o á policia os indivíduos 
que, levados por necessidades ur-
gentes, muitas vezes se aprovei-
t am de qualquer local como uri-
nol, mas abr indo uma campanha 
energica pa ra que a camara t rate 
de collocar esta cidade nas condi-
ções a que tem jus pela sua im-
portancia commerciai e pela im-
portancia scientifica que lhe dá a 
Univers idade . 

A municipalidade tem a seu 
cargo a adminis t ração dos reddi-
tos municipaes e tem obrigação de 
p romover todos os melhoramentos 
que as necessidades publicas re-
c lamam e as condições em que 
se encont ra esta cidade exigem. 
Mas os édis conimbricenses, tanto 
os actuaes como os precedentes , 
de tudo cu ram, de tudo t r a t am, 
menos do que é util e indispensá-
vel a C o i m b r a ; longe de promo-
verem a collocação de Coimbra 
a par de outras cidades de menos 
importancia quer do estrangeiro, 
quer do nosso propr io paiz, aban-
donom-a num criminoso desleixo, 
num vergonhoso desmazelo. Se 
alguma coisa se faz ou se tem 
feito, não é sob a or ientação da 
utilidade e melhoramentos locaes ; 
tudo o que se faz é de te rminado 
por conveniências politicas e, até, 
por conveniências pessoaes! 

Refer indo-nos presentemente 
ao assumpto t ra tado pelo Conim-
bricense, visto que o âmbi to das 
rec lamações que poder íamos fazer 
é extraordinar iamente amplo, lem-
b ramos á camara , sem esperança 
nenhuma de sermos at tendido, 
que promova o estabelecimento 
de urinoes públicos, decentes e 
em boas condições hygienicas, suf-
ficientemente distribuídos pela ci-
dade, e não como actualmente , 
que se encont ram grandes areas 
na cidade sem um único sumidoi-
ro, e esses mesmos indecentíssi-
mos e nojentos. 

O que elles fazem ao dinheiro 
não sabemos nós; mas a verdade 
é que para occorrer ás necessida-
des da ter ra , ainda as mais urgen-
tes, não chega elle. 

Na praça do Commerc io foi 
collocado o ú n i c o urinol mais 
decentesinho que até hoje se tem 
feito em C o i m b r a ; decente na 
apparencia , porque as economias 
camarar ias vão a ponto de nem 
permit t i rem para elle agua, já não 
dizemos em abundancia , mas nem 
ao menos a necessaria. 

Apenas se entra nelle é indis-
pensável suster a respiração, por 
que ha nelle emanações uricas 
de t o m b a r ; e en tão na época do 
calor, nem ao pé se pôde pas-
s a r . . . 

E é este, ainda assim, o me-
lhor da ter ra . O s outros , pa ra se 
saber o que são, — vergonha da 
camara ahi patente a quantos es-
t ranhos visitarem a cidade, e a 
mos t ra r aos munícipes o interesse 
que por elles t omam os seus 
camaristas,—basta que nos refira-
mos ao da Calçada do Ca rmo , 
ao da rua Mar t ins de Carvalho, 
a o . . . elles são tantos , que nem 
sabemos onde p a r a m I T o d o s elles 
são asquerosos e repellentes. 

Se o sr. Mart ins de Carvalho 
se indigna, e com razão, contra 
os indivíduos, que de qualquer 
portal fazem um urinol, indigne-se 
t ambém, e muito mais razão terá, 
contra essa inútil vereação que 
de nada cuida. 

Que ao menos, os srs. verea* 

dores façam alguma coisa de ut i l ; 
f açam urinoes. 

N ã o seria difficil, n e m muito 
dispendioso, conseguir ainda um 
melhoramento neste genero, de in-
contestável utilidade. P o r q u e não 
ha de a camara municipal es tabe-
lecer ivater-closets s imples, elegan-
tes e em boas condições, onde , 
inclusivamente, as senhoras pos-
sam ir em caso de necess idade? 
Não seria fácil, mediante uma 
pequena remuneração de quem 
precisasse servir-se d'elles, occor 
rer a uma pa r t e da despeza ne-
cessaria pa ra o bom estado de 
acceio d 'esses ivater-closets? 

Se os conspícuos vereadpres 
da actual c amara municipal qui-
zerem fazer a lguma coisa d 'uti l , 
creiam que não é isto assumpto 
que lhes fique mal, e m b o r a pare-
ça, á primeira vista, pouco util 
e, talvez, pouco limpo. 

Já não seria pouco que dei-
xassem os seus nomes ligados a 
ivater-closets aceiados e a pissing-
places decentes. 

Fes ta de S . Bento 
Realisou-se segunda feira na 

egreja do C a r m o a solemnidade 
religiosa em honra de S . Bento, 
advogado das doenças desconhe-
cidas e de todos os males ignora-
dos. 

Foi mui to concorrida a festa, 
como não podia deixar de ser, 
a t t endendo ás virtudes e á fé e 
devoção que ha por tão milagroso 
santo . 

O officio religioso correu com 
a pompa que é uso realisar neste 
templo. 

N o claustro houve a cos tumada 
reunião de fieis que, depois da 
festa de egreja e do se rmão , ali 
vão todos os annos assistir á ar-
rematação das fogaças que ao se-
nhor S. Bento offerecem os de-
votos, e cuja a r r e m a t a ç ã o junta-
mente com o rapazio que, a t raz de 
amêndoas e de alguma moeda de 
cobre que lhe dei tam, se a t rope-
la, constitue o d ive r t imen to da 
t a rde . 

Vimos fo rmosas d e v o t a s . . . e 
o sr. miranda que, cheio de toda 
a sua impor tancia , foi dar brilho 
e lustre áquella f e s t a . . . Na ver-
dade o s r . mi randa não devia 
faltar á festa de S. Bento advoga-
do dos males d e s c o n h e c i d o s . . . 
mirandites e outros ainda não 
bem classificados. 

1 1-

t 
Tentativa de e v a s ã o 

Foi preso e enviado para juizo 
Manoel Monteiro Negrão , carpin-
teiro, m o r a d o r em S. Mar t inho 
do Bispo, por ter sido denunciado 
ao chefe da 2.a esquadra , como 
tendo-se encarregado da compra 
d 'um serrote a pedido de F ran -
cisco Vieira, p r imo do denuncia-
do, e outros, presos na cadeia 
d 'esta cidade, com a qual quer iam 
cortar as grades da pr isão e eva-
direm-se. 

O Negrão , sendo in ter rogado, 
caiu em algumas contradições , 
te rminando por confessar , ter sido 
ve rdade e n c a r r e g a r se da compra 
do di to serrote , r ecebendo dos 
mesmos presos para essa c o m p r a 
a quantia de 4 ^ 0 0 0 réis, que gas-
tou em provei to propr io , tendo 
dito aos presos que o havia com-
prado por 5 $ 3 o o réis e o t inha 
entregue a um serralheiro para lhe 
a r ran ja r a a rmação . 

Sendo passada uma busca em 
casa do denunciado, encon t ra ram-
se-lhe a lgumas car tas , e entre 
ellas uma escripta pelo preso 
Franc i sco Vieira, pedindo ao Ne-
grão com muita instancia para lhe 
ir fallar á cadeia, r ecommendando-
lhe que, sem falta, lhe levasse o 
objecto que elle sabia, estivesse 
como estivesse. O s presos que 
t iveram a idêa da compra do ser-
rote para co r t a r os ferros da pri-
são foram Francisco Vieira, o 
Gambuz ino e Luiz Augusto , ga-
bando-se este ultimo de já ter 
arrombado uma cadeia com uma 
lima, d'onde conseguiu çvadir-se. 

Dr. Paulo Falcão 

Esteve nes ta cidade, de visita 
a alguns amigos, este nosso des-
t incto correligionário que actual-
mente exerce a advocacia no 
P o r t o , aonde o nome do seu falle-
cido pae dr. José Falcão gosava 
um grande e merecido prestigio. 

O dr . Pau lo Fa lcão segue as 
t radições do nosso saudoso chefe 
e o seu nome é já hoje querido e 
respei tado naquella cidade, onde 
t em adquir ido pela sua honesti-
dade e saber uma justa reputação. 

O par t ido republicano vê nelle 
o cont inuador da obra de José 
Fa lcão e que a mor te p r e m a t u r a 
lhe não deixou realisar. 

O 

De lucto 
Pelo fallecimento de seu tio o 

sr . dr . Abel Augusto de Sousa , de 
Coimbra , conego da Sé da Guar -
da e professor no Seminário, está 
de luto o nosso amigo, s r . A tha -
lyba Duar te Sousa , a quem en-
viámos a nossa condolência. 

T̂ 

P e z a m e s 
Enviamol-os muito sentidos ao 

sr . F o r t u n a t o T h e m u d o , pelo fal-
lecimento de seu desditoso filho 
dr . T h e m u d o , que uma tuberculose 
victimou em Sousellas, onde actual-
mente residia. 

Senhora d o s Milagres 
Realisa-se no sabbado, domin-

go e segunda feira, em Sernache , a 
festa da senhora dos Milagres que 
costuma ser muito concorrida de 
gente d 'es ta cidade. Es t e anno 
promet tem ser explendorosas, se-
gundo nos in formam, h a v e n d o : 

Dia 3i, d noite — Manipula-
ção do bolo que tem de figurar 
na procissão. 

Dia 1 — Procissão da senhora , 
da egreja para o forno e d'ali pa r a 
a capella de S . Lourenço onde 
fica e o bolo : 

Dia 2, segunda feira — Sai rá 
a procissão da capella de S. Lou-
renço pa ra a egreja , onde haverá 
missa solemne e se rmão. 

A musica do 23 irá assistir a 
esta festividade. 

o 

Dr. Eduardo d o s S a n t o s 
De licença pela junta de saúde 

está nesta cidade o sr . dr . E d u a r -
do dos Santos , muito digno pro-
curador da coroa e da fazenda em 
Mossamedes . 

A rapidez d o s t e l egra -
phos 
O sr. João Vieira da Silva Li-

ma , negociante, morador na rua 
dos Sapate i ros , d 'es ta cidade, quei-
xa-se-nos de que um te legramma 
entregue por elleem Condeixa terça 
feira ás 12 horas da m a n h ã e di-
rigido por elle propr io para Coim-
bra, ainda não tinha sido entre-
gue hontem á 1 hora da t a rde , 25 
horas depois de o ter ent regado 
na es tação de C o n d e i x a ! . . 

Q u e perfeição de serviço e que 
rap idez! é um a s sombro ! e ainda 
ha quem tenha o mau gosto de 
se queixar, hein ? 

A o sr. P imen ta , caracter ho-
nestíssimo e muito zeloso no cum-
pr imento das suas obrigações, e 
que se acha ret ido em casa por 
incommodos de saúde, pedimos 
que mande providenciar , para que 
se não repi tam estes factos que 
pre judicam, como agora iam pre-
judicando o sr. Vieira L ima. 

Armazém de vinhos 
O sr . Francisco Antonio dos 

Santos no louvável intuito de acre-
ditar a sua casa sita na rua Mar-
tiná de Carvalho, tem á venda 
um magnifico e puro vinho de 
Amarante, que, pela barateza e 

por ser puro sumo da uva, sem 
confecção, tem adquir ido u m a justa 
f a m a . 

O s r . Santos tem, além do vinho 
ve rde de A m a r a n t e , vinhos ma-
duros de qualidades especiaes e 
que vende t ambém por preços mo-
dicos, como se pode rá vêr pelo 
annuncio que inserimos na qua r t a 
pagina . 

O c o m m e r c i o e o s cami-
n h o s de f e r r o 

In formam-nos que a Associação 
Commerc ia l d e s t a cidade reúne 
sabbado , em assembleia gerai , 
a fim de representar aos corpos 
dirigentes da companhia real dos 
caminhos de fer ro por tuguezes , 
pa ra que Coimbra seja a t tendida 
nas reclamações que de ha mui to 
vem fazendo, para que o comboio 
especial, que do P o r t o chega a 
Avei ro , venha até co imbrã . 

P o r que este percurso do com-
boio t em uma grande impor tancia 
para o commercio de Co imbra , 
como já temos demons t r ado por 
vezes, a Associação Commerc ia l 
tendo em consideração as recla-
mações do Defensor do Povo, en-
vida esforços no sent ido que dei-
xamos indicado, o que é extrema-
mente louvável. 

«0 Meridional» 
Recebemos novamente a visita 

d 'este nosso collega de Monte-
mór-o-Novo, que se declara inde-
pendente . Accedendo ao seu pe-
dido vamos p e r m u t a r . 

1HEATROS 

Por um feliz acaso, conseguimos 
ter no Theatro Circo Principe Real 
uma companhia equestre de primeira 
ordem, e . . . completa, que, de pas-
sagem para o Porto, neste theatro se 
estreou no sabbado ultimo. 

As palavras de que nos servimos 
não envolvem de modo cenhum qual-
quer sombra de insinuação contra a 
empreza do Circo, pois não desco-
nhecemos que lhe seria impossível, 
apezar da sua vontade e esforços, 
contractar por sua conta uma compa-
nhia d'aquellas, digna a todos os res-
peitos de louvor e applausos. 

Estreando-se no sabbado, no meio 
d'uma pronunciada indifferença do 
publico, proveniente não só do ines-
perado da visita mas ainda da des-
confiança do que s e r i a . . . bastou, po-
rém, o primeiro espectáculo para 
quebrar a opinião pouco favoravel. 
A companhia apresentou-se dislin-
ctamente, com artistas correctíssimos 
e alguns até de grande mereci-
mento, com trabalhos conhecidos, 
sim, mas perfeitamente executados, e 
outros de verdadeira novidade e de 
inexcedivel perfeição. 

Os espectáculos teem-se repelido 
todos os dias com o maior agrado 
publico, que tem applaudido sem re-
serva, amplamente, francamente, to-
los os artistas. 

De todos os trabalhos até hoje 
executados, é de justiça destacar os 
denominados — Os dois Hercules, pe-
los Mrs. Ilenry e Jovany; As tres 
barras fixas, pelos irmãos Hernandez; 
e o trabalho equestre de Mr. Alexan-
dre, magnifico de dificuldade e pre-
cisão, bem como o dos Ires acobratas 
Juanino, Pielro e Alexandre, trabalho 
surprehendente de effeito, agilidade 
e precisão. 

De proposito deixámos para men-
cionar por ultimo o soberbo exercí-
cio de equilíbrio de Mr. Georges 
llollowav, na escada prependicular, 
trabalho extraordinário de dificulda-
de e executado com a maior perfei-
ção que é dado desejar-se. 

Se até houve já quem quizesse 
explicar o assombroso trabalho por 
correntes electricas, ou então pelos 
effluvios magnéticos dos olhos da 
gentilissima creança que o acompa-
n h a . . . E como elles são magnéticos 
e dulcíssimos, os seus o lha res . . . 
mas não para equilibrar escadasI 

Nota-se, afinal, em toda a compa-
nhia, uma harmonia perfeita no con-
juncto, que a torna, realmente, digna 
de todo o nosso applauso. 
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Cartas de Coimbra 

AS TRICAS DOS MIRANDAS 

I I 

Sr. redactor do Defensor do 
Povo. 

Cumpre-me, em primeiro lo-
gar , agradecer a v. a extrema de-
ferencia da publicação da minha 
primeira car ta , amabilidade gen-
til que sobremodo me obriga. E 
visto que me anima a continuar, 
vou tomar mão, novamente, da 
tarefa que me impuz, e que me 
atrevo a julgar proveitosa. 

* 

P a r a esclarecimento de todos, 
devo, antes de entrar propriamen-
te no amago da questão, explicar 
a ideia que synthetiso na epigra-
phe d'estas cartas — As tricas dos 
mirandas. 

Desenvolvendo a phrase nos 
seus elementos, temos de analy-
sar as expressões tricas e miran-
das, vendo se, na realidade, en-
tre ellas ha homogeneidade que 
as ligue como partes d um todo. 
Soccorrendo-nos do valor philolo-
gico do primeiro termo, e da si-
gnificação moral do segundo, ve-
mos immediatamente que entre 
elles ha uma harmonia fr isante . 

Tricas, lá o diz o velho Mo-
raes, são os enredos e subtilezas á 
má parte. 

A' má parte; nesta expressão 
está , propriamente, a caracterís-
tica differencial que distingue as 
tricas de todos os mais enredos e 
subtilezas. A' má parte, é, como 
quem diz. com má fé e refinada 
velhacaria. 

Temos , pois, que o primeiro 
elemento da epigraphe quer dizer 
— intrigas de má fé e refinada-
mente velhacas. 

Vejamos o segundo termo — 
mirandas. 

Recorrendo á significação ety-
mologica do termo, poderemos 
dizer, talvez, que elle deriva do 
participio latino mirandus, a, um, 
que significa — coisa digna de 
admiração, como quem diz — 
coisa incrível. Na accepção mo-
ral, em que todos tomam a pala-
vra que explicamos, applicada á 
malta que em Coimbra todos po-
dem apontar a dedo, vemos, na 
realidade, que esta accepção não 
se afasta muito da etymoiogica. 
P o d e m ser causa de admiração , 
tanto as coisas nobres e elevadas, 
como as baixas ou mesquinhas ; 
podemos admirar-nos não só das 
lidimas generosidades dos cara-
cteres, como das vergonhosas 
conspurcações das consciências; 
pode causar espanto o infinita-

4 2 Folhet im do Defensor do Povo 
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DÉBORA 
X 

O tribunal delia Comarca 

O cardeal promet teu auxiliar 
sua i rmã no seu intento, mas com 
poucas esperanças de o poder 
lazer . 

U m novo personagem tinha 
apparecido em scena no intervallo 
decorrido entre a segunda e a 
terceira par te d 'esta historia, la-
cuna importante que preenche-
mos com esta rapida narração. 

O pae de Paulo Gréant tinha 
chegado a R o m a . Seu filho, cons-
tando-lhe as suas desgraças, não 
entrava em minuciosidades; pro-
mettia dizer-lhe tudo numa confi-
dencia na prisão. Emquan to es-
perava deu-lhe uma carta de apre-
sentação para lady Stumley em 
Albano. 

O desgraçado pae atravessou 
R o m a sem a ver. Es ta maravi-

mente grande e o microscopica-
mente pequeno; qualquer dos ex-
tremos pode tocar as raias do in-
crível. 

Dizer mirandas, é, pois, dizer 
—incríveis; e estes, todos o sabem, 
são os incríveis governamentaes. 

A epigraphe d'estas car tas 
exprime, pois, a seguinte idêa — 
intrigas de má fé e refinada-
mente velltacas dos incríveis 
governamentaes. 

Saibam todos, portanto, qual 
a esphera de indivíduos que nos 
propomos escalpellar, esphera um 
pouco mais ampla do que á pri-
meira vista parece. Todos aquel-
les, que pelo caracter se i rmanam, 
que pela duplicidade se harmoni-
sam, que pelos processos se con-
gregam, — neste estendal de poli-
tiquices reles, de perseguições 
mesquinhas, de vinganças ranco-
rosas ,— cáem debaixo do bistouri 
da nossa analyse, na autopsiação 
que havemos de fazer, e para a 
qual nos revestimos de toda a co-
ragem que é necessaria para tocar 
em coisas torpes. 

N ã o temos pressa. O tempo é 
nosso, e confio em que o Defen-
sor do Povo continuará a prestar-
me as suas columnas nesta cam-
panha altamente moral. 

* 

O campo é vasto; e os cardos 
vegetam nelle como em terreno 
proprio. Poder íamos começar de 
muito longe, porque de muito lon-
ge vem os cardos; mas tudo terá 
a sua vez. 

Hoje , tratarei apenas d ' u m a 
das subtilezas dos mirandas; a 
mais recente, senão a mais cara-
cterística, porque ha d'elles muito 
mais e melhor. 

Refiro-me á confraria de S. 
Christovao. 

E começo por pedir-lhe, s r . 
redactor , que chame para este caso 
a attenção do sr. governador ci-
vil,, a quem cumpre , nos termos 
do ar t . 220.° do Cod. A d m . , — a 
inspecção superior das i rmanda-
des, confrarias e institutos de pie-
dade ou beneficencia, que por lei 
náo estejam immediatamente sub-
ordinados ao governo. 

E a confraria de S. Christovao, 
não me consta que esteja ao abri-
go da fiscalisação do sr. governa-
dor civil. 

A ambição dos mirandas tem 
sido sempre, lançar mão de todos 
os elementos que lhes sirvam para 
a pedante pretenção de domínio 
effectivo nesta t e r r a ; e- têem-no 
conseguido, diga-se a verdade, 
mercê da indifferença sem descul-
pa do povo de Coimbra. P a r a al-
cançarem o seu fim de mandões, 
têem-se mettido em todas as ir-
mandades e confrarias, onde, a 
pouco e pouco, á custa de doble-

lhosa cidade era para elle simples-
mente a continuação da estrada 
deserta dos Apeninos. Dirigiu-se 
immediatamente para Albano, on-
de lady Stumley o acolheu como 
um amigo bem estimado e lhe 
apresentou Fiorina. 

O velho, ao abraçar esta crean-
ça, experimentou um transporte 
de ternura inexplicável, e que fez 
correr as lagrimas de lady Stu-
mley. A própria Fiorina pareceu 
commovida, e assentada sobre os 
joelhos do pae de Gréant não deu 
signal nenhum de impaciência in-
fantil. 

Não se fallou, nesta entrevista 
de Albano, nem do crime nem do 
processo. O pae suppunha seu 
rilho culpado; lady Stumley era 
da mesma opinião. Não se fallou 
senão em combinar um meio exe-
quível que abrisse a um pae a 
porta da prisão de seu filho: — 
lamentavel favor, que nenhuma 
tyrannia pode recusar. 

E loi, com effeito, concedido; 
aquella porta abriu se. 

O pae, ao tornar a ver o filho, 
der ramou todas as lagrimas da 
sua vida, todas as lagrimas que elle 
tinha reservado durante quarenta 
annos de felicidade domestica. 

O velho não reconheceu seu 
filho senão pela voz ; Pau lo estava 

zas e astúcias próprias do seu ca-
racter, conseguiram enxértar-se e 
crear raízes. Parece , porém, que 
agora todos p rocuram desbravar 
o seu terreno e ar rancar d'elle os 
escalrachos que lhe aproveitam a 
seiva em prejuízo da cultura pró-
pria. 

Dá-se este caso na confraria 
de S . Chris tovão. 

Nesta confraria têem elles do-
minado; á sombra d^ l la têem sido 
feitos favores, que rever tem em 
proveito dos interesses políticos 
de quem os presta. E nem elles 
são homens que não exijam a paga 
dos serviços que f a z e m . . . mesmo 
quando estes são feitos á sombra 
de qualquer corporação. 

Vendo, porém, abalado o seu 
domínio, reciando a expulsão dos 
logares, que não deveriam ter oc-
cupado, porque a reacção contra 
a sua gerencia accentua-se da par-
te dos membros da confraria , lem-
braram-se os mirandas de inutili-
sar a vontade da maior parte da 
confraria, estatuindo, numa refor-
ma do compromisso, a eleição in-
directa; isto é, os logares da meza 
serão providos pela eleição feita 
por uma minoria insignificante, 
que será, assim o crêem, formada 
pelos seus homens. 

Mas a reforma do Compro-
misso precisa a approvação da 
Conf ra r i a ; para isso convocaram 
uma assemblêa para um sabbado, 
dia de trabalho, e para as 5 
horas , hora a que a grande maio-
ria dos membros não poder iam 
comparecer. 

E effectivamente assim acon-
teceu ; compareceram uns 2(5", quasi 
todos mirandas. E queriam elles, 
que só áquelle numero insignifi-
cante, numa corporação onde ha 
mais de 3oo membros , podesse 
approvar o compromisso que lhes 
convinha. 

Houve , porém, quem seoppo-
sesse aber tamente á especulação 
e, por este motivo, a reforma não 
foi então approvada ; porque o fim 
da reunião não era discutir o pro-
jecto, era simplesmente appro-
v a l - o . . . sem ser lido! 

E d'este modo, conseguiriam 
com pouco trabalho a approva-
ção superior, visto ir já approvado 
pela confraria 

Enganaram-se, como se vê, 
no resultado do seu plano. E agora 
andam a pedir, d e p o r t a em porta , 
com o mesmo empenho com que 
mendigam devoluções de assigna? 
turas do Defensor, assígnaturas 
para um abaixo assignado ao sr . 
Governador civil, a ped i ra appro-
vação do novo compromisso! 

Esta pureza de processo, este 
modus faciendi de quem se não 
preoccupa com escrupulos de di-
gnidade, dá bem a medida dos ho-
mens. .. 

desconhecido, mesmo aos olhos 
d um pae. 

A dupla febre da alma e do 
corpo tinha-lhe cavado o rosto, 
apagado a chamma do o lhar , 
mudado a cor dos cabellos; a sua 
juventude, devastada pela desgra-
ça, tinha perdido o seu ultimo 
raio debaixo do uniforme de con-
demnado. 

E m presença de seu pae Paulo 
julgou não dever guardar qualquer 
segredo; contou-lhe toda a histo-
ria do seu amor, rasgou o veu 
que cobria o nascimento de Fio-
rina, e acabou por tomar a Deus 
por tes temunha do juramento que 
elle fazia aos pés d u m velho e 
d 'um pae, neste instante solemne; 
jurou pois, que estava innocente 
do crime por que tinha sido con-
demnado. 

O velho soltou uma exclama-
ção de alegria, porque não duvi-
dou nem um momento , e teria 
coedemnado todos os tribunaes 
do mundo antes de condemnar a 
palavra de seu filho. A esperança 
derramou o primeiro raio no co-
ração d'este desgraçado pae . 

— Sim, disse elle a Paulo , 
estás innocente, e apezar de todas 
as provas, nunca duvidei da tua 
innocencia. H a de haver uma jus-
tiça pa ra ti e para mim. 

Querem, á força, manter-se, 
porque assim lhes convém; não 
olham aos meios. Alugam meia dú-
zia de comparsas para as suas espe-
culações politicas, mettem-nos em 
toda a parte, jogam com elles como 
polichinellos, põem-lhes os pés no 
costado, fingem, assim, as maio-
rias, e galgam por ahi acima muito 
orgulhosos do seu poder! 

São assim; teem illudido muita 
gen te ; mostremol-os a toãos como 
elles são, e o seu poder baqueará . 

São como a estatua da l enda . . . 
teem pés de barro. 

* 

Como esta já vae extensa, ter-
mino, por hoje. E não perderão 
com a demora . 

De v. etc. 
Tagante. 

Offerta do czar 
O imperador da Rússia vae 

offerecer á cidade de Par i s um 
grande vaso, de fino trabalho ar-
tístico, e grande valor material e 
estimativo, como prova de agra-
decimento pela recepção feita na-
quella cidade ao almirante Avel-
lan e aos seus officiaes e mari-
nheiros, e como testemunho tam-
bém de profunda sympathia que 
elle tem pelo povo francez. 

X 

Esqueletos humanos 
E m Tar ragona , Hespanha , 

quando se procedia a umas esca-
vações, descobriram-se algumas 
sepulturas, das quaes foram aber-
tas duas, encontrando-se dentro 
d'ellas dois esqueletos. Um pare-
ce ser de homem e empunha uma 
acha de pedra , de uma só peça, 
tendo proximo outras armas, tam-
bém de pedra. O segundo esque-
leto parece ser de mulher, e tinha 
em torno do pescoço collares fei-
tos de mariscos e um punhal tam-
bém de pedra. T u d o isto parece 
indicar que se trata de sepulturas 
de epocha muito remota . 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azeite velho está em Coim-
bra entre 2$o5o e 2 $ o 6 o ; e o 
novo a 1Í&960 réis, o decalitro. 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 340—Dito ama-
rello, 340 — Trigo de Celorico, 
graúdo, 56o — Dito t remez, 52o 
— Feijão vermelho, 4 6 0 — D i t o 
branco, 370—Dito rajadò, 33o— 
Dito frade, 340—Centeio, 36o— 

Cevada, 320 — Grão de bico, 
graúdo, 63o— Dito meudo, 600— 
Favas , 400 — Tremoços , 270. 

* 

O agio das libras a i $ 3 8 o ; 
ouro por tuguez, 28 J/2. 

ISrlc-à-brac 

P r é g a v a um p a d r e n s e r m ã o d e 
l a g r i m a s em s e x t a feira s a n t a , e 
ag i tava n o ar o s a n t o s u d á r i o , e m 
q u e s e v ê e s t a m p a d a a i m a g e m d o 
Chris to , ao m e s m o t e m p o q u e e x c l a -
m a v a : 

— B a r b a r o s ! b a r b a r o s , q u e o a s -
s a s s i n a s t e s ! c r u é i s , q u e o c r u c i f i c a s -
tes I . . . 

E , na fúria da g e s t i c u l a ç ã o , o bom 
do p r e g a d o r r o ç a v a o s u d á r i o p e l a 
c h a m a d a s t o c h a s e m risco d e o in-
c e n d i a r . 

— A n d e lá, d i z - l h e cá de b a i x o 
um irmão do S a n t í s s i m o ; q u e i m e - o , 
q u e i m e - o , e d e p o i s d i g a q u e f o m o s 
n ó s ! 

BIBLIOGRAPHIA 

Historia de Portugal 
Por H. Schceffer 

Recebemos e agradecemos o 
fascículo 27.0 d 'esta impor tante 
publicação. O summar io é o se-
guinte : 

O infante D . P e d r o — S e u c a r a -
c t e r , s e u modo de p e n s a r , s e u e s p i -
r i t o — O r d e n a ç õ e s do rei D . A f f o n s o 
V — Sua o r g a n i s a ç ã o ; f o n t e s e a s -
s u m p t o s : forma e d i v i s ã o , d u r a ç ã o do 
s e u p r é s t i m o . 

Assigna-se esta obra na E m -
preza Edi tora , rua do Bomjard im, 
714, Por to . 

Monte-Pio Conimbricense 

A V I S O 
A S S I Í M B L K I A G K R A L 

P o r ordem do sr. presidente 
é convocadE a assembleia geral a 
reunir em sessão ordinaria no dia 
1 de abril, pelas 12 horas da ma-
nhã, na casa da Associação dos 
Artistas (continuação de trabalhos 
anteriores). 

Ordem dos trabalhos: — Apre-
sentação e discussão do parecer 
da commissão revisora de contas, 
e eleição dos corpos gerentes. 

O secretario da assemblêa geral, 

Francisco Simões da Silva. 

O carcereiro dos Carceri Nuo-
ve veio cortar a conversação, e o 
pae de Gréant começou as mais 
activas diligencias para fallar com 
os personagens mais influentes 
da auctoridade romana e mesmo 
junto da Santa-Sé, afim de advo-
gar em ultimo recurso, com a 
eloquencia d 'um velho, a causa 
d 'um filho injustamente conde-
mnado. 

D A l b a n o , onde se tinha esta-
belecido pa r a ver Fiorina, vinha 
a Roma todos os dias e acabru-
nhava com as suas visitas, muitas 
vezes importunas, a chancellaria 
franceza, no palacio Colona; de-
sanimado todos os dias por estas 
duas palavras implacaveis, caso 

julgado, voltava de novo á carga 
com este ardor que todos os paes 
teem na alma quando se trata de 
salvar seus filhos. 

O pae de Gréant tinha encon-
t rado em Albano um homem que 
o sustentava nesta boa esperança 
e que, elle t ambém, julgava ter 
boas e secretas razões para de-
fender a innocencia do conde-
mnado . 

Este homem era Virgilio. 
Muito bom christão para aven-

tar um juizo temerário, Virgilio 
não nomeava Ta lo rmi , que elle 
suppunha o verdadeiro criminosQ 

neste negocio passado nas t revas; 
mas, exprimindo-se num tom va-
go, deixava crêr ao pae de Gréant 
que tinha legitimas suspeitas d ' u m 
personagem, muito dado por sua 
natureza a crimes do genero d 'a-
quelle que falsamente se imputa-
va ao moço francez. O velho pro-
curava avidamente as conversa-
ções de Virgilio, não só porque 
encontrava nelle um consolador, 
mas principalmente porque espe-
rava que o nome do personagem 
suspeito fosse pronunciado, em-
fim, nalguma explosão mais viva, 
durante qualquer confidencia. 

Infelizmente estas conversas 
tornavam-se cada vez mais ra ras , 
por causa dos cruéis embaraços 
em que Virgilio se via de repente. 

O s reaccionários, desviados 
um momento depois da eleição 
de Pio ix, recuperavam a pouco 
e pouco as suas antigas posições 
e influencia. Não se viam ainda 
t rabalhando ostensivamente, mas 
a sua mão sentia-se por toda a 
parte . 

Im p r e s s o n a T y p o g r a » 
p l i í a , O p e r a r i a — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo à rua doa 

Sapateiros, — COIMBRA. 
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LECCIOiCÃO 
F.FERNANDES COS-

TA, quartanista, de direi-
to, continua a leccionar 
PHILOSOPHIA e LITTERA-
TURA, no Marco da Feira, 
n.8 41. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

A N N U N C I O S 
P o r l i n h a 3 0 réis 
Repet ições 20 ré is 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 «Jó 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

MAGNIFICO 
905» \ 7 " í m S | 0 t i a t 0 J a B a i r r í u , a > 

V e v e r d e de A m a r a n t e , v e n -
d e - s e a 9 0 r é i s o l i t ro , e a 1 0 0 ré i s 
o d e l . a q u a l i d a d e , na rua Mart ins 
d e C a r v a l h o , n . ° 7 , no e s t a b e l e c i m e n -
to d e F r a n c i s c o A n t o n i o d o s S a n t o s . 

NEVES IRMÃOS 
Rua de Ferreira Borges, ÍOO 

- r j ^ s í e e s t a b e l e c i m e n t o r e c e -
ft'j b e u d i r e c t a m e u t e do au-

ctor , p o d e n d o a f i a n ç a r c o m o v e r d a -
d e i r a e e x c e l l e n t e Agua Cosmeocome, 
p r e p a r a d o v e g e t a l i n o f f e n s i v o , q u e 
e m p o u c o s m i n u t o s r e s t i t u e ao c a b e i -
l o a cor preta o u c a s t a n h a . E ' u s a d a 
p e l a s p e s s o a s m a i s d i s t i n c t a s , o q u e 
prova a s u a s u p e r i o r i d a d e s o b r e o u -
tros p r e p a r a d o s c o n g e n e r e s . 

T e m s e m p r e b o m s o r t i m e n t o e m 
tinta e outros a r t i g o s para pintura a 
o l e o e d e s e n h o , f a q u e i r o s e c o l h e r e s 
d e n ike l puro , o l e a d o s para c a m a , 
m e z a s e forrar c a s a s , m u n i ç õ e s d e 
c a ç a , m e u d e z a s e t c . 

C o n t r a c t o u c o m u m a d a s m e l h o -
r e s f a b r i c a s d e L i s b o a o f o r n e c i m e n t o 
d e m a l a s para v i a g e m , m u i t o s e g u r a s 
e b e m a c a b a d a s por p r e ç o s quas i 
e g u a e s a o s da p r o c e d e n c i a . 

PROPAGANDA VITiCULA 
931 1 l l 8 t i l l ° d e Sampaio 

«J Alegre, propr ie tár io na 
Yi l la d ' A n a d i a , v e n d e p e l o s p r e ç o s 
d a s p r i n c i p a e s c a s a s do paiz p u l v e r i -
s a d o r e s d'ar c o m p r i m i d o , o s m e l h o r e s 
a t é ho je c o n h e c i d o s , p r e m i a d o s c o m 
medalha d'honra n o s c o n c u r s o s offi-
c i a e s r e a l i s a d o s e m F r a n ç a e com o 
grande premio da S o c i e d a d e D e p a r -
m e n t a l d e M a i n e e t L o i r é d e S a u m u r . 
E s t e p u l v e r i s a d o r t e m 8 6 p r i m e i r o s 
p r é m i o s e m e d a l h a s d ' h o n r a d e s d e 
1 8 9 0 a te e s t a da ta . 

Q u e m d e s e j a r a lg i .m d ' e s t e s pu l -
v e r i s a d o r e s d i r i ja - se a C o i m b r a , rua 
d e Ferre ira B o r g e s n . ° 3 , a c a s a d o 
pr. A b i l i o Maria M a r t i n s , o n d e s e 
p r e s t a m t o d o s o s e s c l a r e c i m e n t o s . 

Casainstaladora de canalisações 
GERENTE 

J o s é M a r q u e s L a d e i r a 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Iiluminação a Gaz 
o -̂ v -reste estabelecimento en-

1 9 I_NI contram-se á venda 
todos os materiaes proprios pa ra 
canalisações de gaz e agua, taes 
como: lustres, b raços de bronze 
e christal, globos, tubos de chum-
bo, ferro e borracha e torneiras 
de todas as qualidades. 

P reços especiaes em torneiras 
e tubos de chumbo para agua; po-
dendo as canalisações ser pagas a 
prestações . 

R U A D E Q U E B R A C O S T A S — 9 

VIOLEIRO 
KO A ugt is to l íuue» dou 

r \ S a n t o s , s u c c e s s o r d e 
A n t o n i o d o s S a n t o s , p r e m i a d o na e x -
p o s i ç ã o d i s tr ic ta l d e C o i m b r a , em 
1 8 8 4 , c o m a m e d a l h a d e prata; e na 
d e L i sboa de 1 8 9 0 , par t i c ipa q u e s e 
faz n e s t a o f f i c i n a , a m a i s a c r e d i t a d a 
d ' e s t a ar te , toda a q u a l i d a d e d e in-
s t r u m e n t a d e c o r d a c o n c e r n e n t e á 
s u a ar te ; a s s i m c o m o o s c o n c e r t a c o m 
a m a x i m a p e r f e i ç ã o , c o m o tem pro-
v a d o ha m u i t o s a n n o s . 

T a m b é m v e n d e c o r d a s d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s para o s m e s m o s i n s t r u -
m e n t o s . 

P r e ç o s m u i t o r e s u m i d o s . 

1 8 , R U A D I R E I T A , 1 8 

CASA D E P E N H O R E S 
HA 

CHAPELERIA CENTRAL 
77, Rua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
jj5) T 7 1 n l P r e s t a " 8 e d i n h e i r o 

J L L J s o b r e o b j e c t o s d e o u r o , 
p r a t a , p a p e i s d e c r e d i t o , e o u t r o s 
q u e r e p r e s e n t e m v a l o r . 

Juro m o u i c o , c o m o p o d e m e x p e r i -
m e n t a r . 

ATTENÇÃO 
O propr ie tár io ( i 'es ta c a s a , Joa-

q u i m Maria d ' A l m e i d a , p e d e a t o d o s 
o s s r s . m u t u á r i o s a fineza de v i r e m 
p a g a r o s j u r o s e m a t r a z o d e m a i s d e 
3 m e z e s , para e v i t a r q u e o s v a l o r e s 
d e p o s i t a d o s s e j a m v e n d i d o s . 

ACTUHAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da F r e i r i a , 1 4 

Coimbra 

R. do Visconde da Luz, 71 

g g g - | v - r e B t e e s t a b e l e c i m e n t o e n -
_ L \ I c o n t r a m - s e p r o d u c t o s d a s 

m a i s f inas q u a l i d a d e s no s e u g e n e r o . 
T e m s e m p r e m a g n i f i c o .quei jo da 

S e r r a da E s t r e l l a , r e c e b i d o d o s m e -
l h o r e s f a b r i c a n t e s d e F u n d ã o e S a b u -
g a l , a s s i m c o m o o u t r a s q u a l i d a d e s d e 
q u e i j o e s t r a n g e i r o . 

E m c h á , c a f é c h o c o l a t e d e P h . 
S u c h a r d e o u t r o s , m a n t e i g a , c o g n a c , 
C h a m p a g n e , v i n h o s do P o r t o , Carca -
v e l l o s , B u c e l l a s , Made ira e outras b e -
b i d a s , l e r ã o s e m p r e a s p e s s o a s q u e o 
h o n r a r e m c o m a s u a v i s i t a , um sort i -
m e n t o c o m p l e t o o n d e p o s s a m fazer 
a s u a e s c o l h a e por p r e ç o s l i m i t a d o s . 

Paio de Portalegre, d e c a s a par-
t i cu lar e e m q u e s e p o d e ter toda a 
c o n f i a n ç a . 

R e c e b e u para a p r e s e n t e o c c a s i ã o , 
finíssima a m ê n d o a das m e l h o r e s fa-
br icas d e L i s b o a . 

E m f i m p e d e ás p e s s o a s q u e fize-
rem favor d e lhe dar a sua p r e f e r e n -
c ia o favor d e vis i tar o s e u e s t a b e l e -
c i m e n t o p e l o q u e l h e s sera m u i l o 
r e c o n h e c i d o . 

DE 

mim sos m i o s 
13 — R u a Martins de Carvalho — 1 3 

Coimbra 
r ^ o n t l n u a m a e x e c u t a r - s e 

' n e s t a o f f i c i n a , c o m muita 
p e r f e i ç ã o e m o d i c i d a d e d e p r e ç o s to-
d o s os traba lhos c o n c e r n e n t e s á ar le 
d e v io l e i ro . 

Foi u l t i m a m e n t e m a n u f a c t u r a d o 
nes ta off ic ina um r a b e c ã o (o p r i m e i r o 
q u e s e fez n e s t a c i d a d e ) e q u e p ô d e 
s er v i s t o e m c a s a do s e u p o s s u i d o r , 
sr . J o r g e da S i lve ira M o r a e s , na m e s -
ma rua. 

AOS COlTItlICTORIS S MESTRIS DOBRAS 
O ( 

9 f t f rande a r m a z é m d e m a t e r i a e s e m barro e G r é s para c o n s t r u c ç õ e s , 
I J X taes c o m o : t i jo lo g r o s s o , d i to f u r a d o , d i to r e d o n d o , di to refra-

c tár io , l e l h õ e s d e be ira l e d e c a l e i r a , te lha c o m m u m e todo o m a t e r i a l c o m -
p l e t o para c a n a l i s a ç õ e s d e a g u a e e s g o t o c o m o são : m a n i l h a s , s y p h õ e s , 
c o t o v e l l o s , b a c i a s c ó n i c a s , e x c e n t r i c a s e o u t r o s s y s t e n i a s , para r e t r e t e s . 

B a l a u s t r e s c o l u m n a s e figuras para j a r d i n s . 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Ú n i c o a r m a z é m q u e a p o d e f o r n e c e r p e l o p r e ç o da fabr i ca , a s s i m c o m o 

o s r e s t a n t e s a r t i g o s tanto e m g r é s c o m o e m b a r r o . 
Rua D i r e i t a n . o s 9 , 1 1 e 1 3 . 
E s c r i p t o r i o rua do Corpo d e D e u s n . ° 1 2 2 . 

G O J C M C E 

c e n t e , 
S a n t o s , 

XAROPE D E P H E L L Â N D R I O 
C O M P O S T O D E R O S A 

5 r j ^ s t e x a r o p e é e f f i c a z para a c u r a d e c a t h a r r o s e t o s s e s 
I ' j d e q u a l q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s t h m a t i c o s e t o d a s 

a s d o e n ç a s d e p e i t o Foi e n s a i a d o c o m o p t i m o s r e s u l t a d o s n o s 
h o s p i t a e s d e L i s b o a e p e l o c o n s e l h o m e d i c o d o P o r t o , b e m c o m o 
p e l o s p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s da c a p i t a l e d a s p r o v í n c i a s , c o m o 
c o n o t a d e 4 1 a t t e s t a d o s q u e a c o m p a n h a m o f r a s c o . 

V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s d o r e i n o . D e p o s i t o 
g e r a l — L i s b o a , p h a r m a c i a l i o s a s & V i e g a s , R u a d e S . Vi-
3 3 = C o i m b r a , R o d r i g u e s da S i l v a & C . a — P o r t o , p h a r m a c i a 

rua d e S a n t o I l d e f o n s o , 6 1 , 6 5 . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 - Â B Í t O D E C I M A - 2 0 
( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

C O I M B R A 

2 ARMAZÉM de fazendas de algodão, lã e seda. V e n d a s por 
junlo e a retalho. Grande deposi lo de pannos c r u s . — 

Faz - se desconto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouque l s , fúnebres e de gala. 

Fi las de faille, moiré, g lacé e se l im, em todas as côres e larguras. 
Eças douradas para adullos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos , armações 
fúnebres , e trasladações , tanto nesta c idade como fóra. 

PREÇOS COMMODOS 

DEPOZÍTO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

DE 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
O T V T E S T E Depos i lo regularmente montado, se acha á venda 

1M por junto e a retalho, lodos os produclos d'aquella fa-
brica, a mais anliga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encom-
mendas pelos preços e condições eguaes aos da fabrica. 

A LA VILLE_DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I E \ D E L P O R T 

247, Rua de Sá ^da Randeira, 251 — Porto 
CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 

Único representante em Coimbra 

JOÃO B Q D B I B D E S B B A S á , I D E E B U B B 
1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

COMPANHIA N M M : 

F E B E L I U J i B E 
FUNDADA EM 1835 

Capitai ris. 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

_„ T T ^ R t a c o n i p a n l i i a , a m a i s 
i p o d e r o s a d e P o r t u g a l , 

t oma s e g u r o s c o n l r a o r i s c o d e f o g o 
o u r a i o , s o b r e p r é d i o s , m o b i l i a s e e s -
t a b e l e c i m e n t o . 

A g e n t e e m C o i m b r a — B a s i l i o Au-
g u s t o X a v i e r d e A n d r a d e , rua d o 
V i s c o n d e da L u z , n . ° 8 6 , o u na rua 
Mart ins d e C a r v a l h o , n . ° 4 5 . 

TABERNA 
Trespassa-se uma devi-

damente montada na 
rua dos Esteireiros (a S. Bartho-
lomeu), n.os n , i3 e i5, por o 
seu dono não poder estar á testa 
de l ia . 

P a r a t ra tar no mesmo esta-
belecimento. 

IMBRES 
ENVELLOPES E CARTAS 

Impr imem-se na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

M O V I M E N T O R f l A R I T l i O 

C O M P A N H I A F R A N C E Z A 
DE 

MESSEGERIES MARITIMES 

Pa q u e t e s a s a h i r d e L i s -
boa : 

Conlovan — A 3 d e abri l , para 
P e r n a m b u c o , B a h i a , Rio de J a n e i r o e 
S a n t o s . 

Para p a s s a g e n s — E n c a r r e g a d o e m 
C o i m b r a 

Antonio Fernandes 

ItUA r>0 CORVO 

Passagens de graça para o Brazil 
A N T O N I O F E R N A N D E S 

Rua do Corvo 
COIMBRA 
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